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Um legado esquecido no Lago Sul
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aredes descascadas e picha-

das, alambrado caído, bu-

racos no portão, telhas sol-

tas, calhas prestes a desa-

bar, piscina furada, um matagal que 

cresce, onde antes havia um jar-

dim, dá lugar a um ambiente propí-

cio para a proliferação de mosqui-

tos, baratas e ratos. A cena chama 

a atenção de quem passa pela QL 

8 do Lago Sul, onde está localizada 

a Residência César Prates, uma das 

obras assinadas por um dos prin-

cipais nomes da arquitetura brasi-

leira, João Filgueiras Lima, o Lelé. 

Pertencente à Embaixada da África 

do Sul, a casa está abandonada há 

mais de uma década. Além do des-

cuido com um patrimônio de valor 

histórico e urbanístico, a situação 

preocupa os moradores da região, 

que temem pela segurança, saúde 

e desvalorização da quadra.

Projetada em 1961, essa foi a pri-

meira residência construída por Le-

lé na capital, a pedido de César Pra-

tes, amigo e assessor do ex-presi-

dente JK. Conhecido pelas obras da 

rede de hospitais Sarah, o arquiteto 

aplicou na residência, uma espécie 

de assinatura de seus projetos: os 

chamados “sheds”, que proporcio-

nam iluminação e ventilação na-

turais. Além da integração entre os 

espaços internos e externos e o em-

prego de materiais aparentes, como 

pedra bruta, madeira e concreto.�

No térreo, estão as áreas sociais 

e de serviço. Já no pavimento supe-

rior, ficam os quartos. O jardim in-

terno que, antes garantia lumino-

sidade e ventilação cruzada, ho-

je permanece tomado pelo ma-

to. Além disso, os painéis treliça-

dos de madeira, presente na maior 

parte da casa, eram características 

da arquitetura moderna brasileira 

que filtravam a luz e asseguravam 

privacidade.
Para o arquiteto e urbanista 

Adalberto Vilela, professor da Uni-

versidade de Brasília (UnB) e autor 

de um estudo de mestrado sobre o 

imóvel, compreender o valor da re-

sidência serve�para entender o iní-

cio da trajetória de Lelé. “O lugar 

mostra o momento em que Lelé es-

tava muito vinculado� a uma verten-

te da arquitetura brasileira que va-

lorizava materiais naturais e uma 

espacialidade leve, fluida. O uso de 

madeira, pedra e muxarabi, aquelas 

venezianas de madeira, está direta-

mente ligado a essa tradição”, avalia.

Filha de Lelé, Adriana Filgueiras 

Lima é arquiteta como o pai, e�fica 

triste�ao ver a deterioração da ca-

sa que ele projetou. Ela descreve a 

casa com carinho, lembrando dos 

detalhes como o espelho d’água e 

os jardins que apreciava na infân-

cia.�“Lamento o estado atual. É um 

desrespeito ao trabalho do meu pai. 

Aquela casa era linda. Eu adorava ir 

com o meu pai visitar”.

Adriana acredita que a casa me-

rece ser restaurada, mantendo suas 

características originais, e se dispõe 

a participar da restauração.�“A sen-

sação que eu tenho é que eles que-

rem acabar com a casa para cons-

truir outra coisa. Eu gostaria que ela 

fosse restaurada. Ela tem um valor 

tão grande”, observou.
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Entre os vizinhos, o sentimento 

é de abandono e frustração. A servi-

dora pública Andrea Pires Figueire-

do, de 52 anos, mora ao lado da re-

sidência e convive de perto com os 

problemas causados pela falta de 

manutenção. “Temos que conviver 

com a falta de segurança e com os 

problemas sanitários, como acúmu-

lo de água, rato, roubo. A gente re-

clama, mas nada acontece. Ou ven-

dem o imóvel, ou reformam. É isso 

que a gente espera”, disse.

Andrea lembra que, há alguns 

anos, a casa chegou a ser usada co-

mo depósito. “Um caminhão parou 

aqui, eu pedi para o motorista cui-

dar da piscina, porque estava cheia 

de água parada. Ele disse que ia avi-

sar. Dias depois, o pessoal da em-

baixada apareceu perguntando se 

tínhamos visto movimento na ca-

sa. Eu contei sobre o caminhão, e 

eles disseram que não sabiam de 

nada. Quando voltaram, descobri-

ram que o caminhão estava rouban-

do os móveis da casa. Depois disso, 

a casa ficou completamente vazia, 

e sem nenhuma segurança. Rouba-

ram luminárias, fiação, tudo o que 

podiam levar”, conta.

A advogada Ana Cristina San-

tana, 67, expressa indignação com 

o estado da casa, que tem causado 

doenças em seus familiares e em 

todos os vizinhos, com os focos de 

dengue, além de atrair ratos e bara-

tas. Ano passado, meus netos e gen-

ros pegaram dengue. Todo ano essa 

doença pega os moradores porque 

o lote está completamente abando-

nado. Agora furaram o piso da pis-

cina, mas ainda tem calha caindo, 

telha pendurada. A vizinha de mu-

ro jogava do andar de cima cloro na 

piscina, para evitar dengue”.

A médica Simone Corrêa, 58, 

mudou-se há apenas três meses 

para uma casa quase em frente à 

Residência César Prates. Para ela, 

além dos problemas de manuten-

ção, a falta de cuidado transformou 

o local em ponto de vulnerabilida-

de. “Essa semana, eu vi um homem 

entrando e saindo da casa duas ve-

zes, provavelmente um morador de 

rua que já está habitando o imóvel. 

Isso nos deixa muito preocupados 

com a segurança”, pontua.

Para o advogado Hélio Figueire-

do Júnior, 60, o caso ultrapassa o in-

cômodo da vizinhança e representa 

uma falta de respeito com o patri-

mônio cultural de Brasília. “O que 

a gente pede é que a Embaixada le-

ve em consideração e tenha algum 

respeito com o país e com a cidade, 

porque essa casa tem uma caracte-

rística de patrimônio cultural. É um 

absurdo um país estrangeiro deixar 

como está. Eu espero, sinceramen-

te, que eles tomem uma providên-

cia, que eles respeitem o sentimento 

do cidadão de Brasília e das pessoas 

que lamentam o estado de degrada-

ção desse imóvel, que é muito rele-

vante em termos arquitetônicos.”

O�Correio � entrou em contato 

com a Embaixada, que informou ter 

recebido, na manhã seguinte, uma 

ligação do senhor Alcindo Li, repre-

sentante do Cerimonial do Itama-

raty. Segundo a resposta enviada, 

“todas as perguntas foram devida-

mente respondidas, e foram presta-

dos esclarecimentos sobre a situa-

ção atual do imóvel e o que ocorrerá 

com ele”. No entanto, a reportagem 

não obteve explicações detalhadas 

sobre a residência, e o Itamaraty não 

se responsabilizou por fornecer um 

retorno oficial sobre o caso.

A Secretaria de Saúde informou 

que órgãos de fiscalização da saúde 

do DF não têm autorização para in-

gressar em território nacional sem a 

permissão do país ao qual pertence 

a embaixada. A Defesa Civil tam-

bém não possui autorização para 

entrar na residência.
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O Condomínio Quintas da Al-

vorada — Gleba I, no Jardim Botâ-

nico, completou 50 anos de exis-

tência. Para comemorar esse que 

é o primeiro condomínio urba-

no de Brasília, os moradores fize-

ram uma festa no último sábado 

com direito a barracas de comida, 

brinquedos para crianças e atra-

ções musicais. 

O condomínio surgiu como 

um conjunto de chácaras rurais 

e, hoje, é um espaço residencial 

com 183 casas. A corretora de 

imóveis Sandra Maria Gomes dos 

Santos, 49 anos, mora no local 

desde que veio para Brasília do 

Pará, em 1993. Para ela, o gran-

de valor do lugar está na tranqui-

lidade. “Já aconteceu de a gente 

sair de casa e voltar dias depois 

com o portão aberto. Do mesmo 

jeito que estava quando saímos, 

ficou”, conta.

O analista do Tribunal de Jus-

tiça do Distrito Federal e dos 

Territórios (TJDFT) e síndico, 

Ben-Hur Alexandre Venturi, 61, 

gosta de observar como as novas 

gerações participam de eventos 

da comunidade e interagem com 

quem mora há mais tempo no 

condomínio. “Aqui, moram pes-

soas muito antigas e muito novas. 

Fizemos uma festa de halloween, 

recentemente, que deve ter con-

tado com a presença de cerca de 

200 crianças”, afirma.

A professora aposentada do 

Departamento de Ecologia da 

Universidade de Brasília (UnB) 

Dóris Santos de Faria, 76, faz par-

te dos moradores antigos do con-

domínio. Em 2004, quando se mu-

dou, o que chamou a atenção dela 

foi o bosque repleto de araras, tu-

canos e micos. “Eu comprei o ter-

reno por causa da mata, porque 

eu já estudava os animais e sabia 

que aqui teria os saguis, tema do 

meu doutorado”, lembra. 
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Vale o título e a
artilharia

Brasileirão testemunha raridade: candidatos à taça, 
Cruzeiro, Palmeiras e Flamengo ostentam os líderes da
lista dos goleadores da Série A. Kaio Jorge e Arrascaeta
têm 17 gols cada. Autor de 15, Vitor Roque cresce.

No CB.Poder, o secretário-chefe da Casa Civil do GDF, Gustavo 
Rocha, analisou o trabalho das forças de segurança da capital. 
Segundo ele, as conquistas serão apresentadas à CPI do Crime 
Organizado — os senadores vão convidar o governador Ibaneis 
Rocha para depoimento. “Temos muito a falar e mostrar.” 
Rocha confirmou que deixará o Buriti para disputar as eleições, 
possivelmente como vice de Celina Leão. PÁGINA 13

Casa no Lago Sul 
projetada pelo arquiteto 
João Filgueiras, o Lelé, 
está abandonada. Imóvel 
 é de uma embaixada. Enem/  O primeiro dia de provas, amanhã, tem a 

redação como principal desafio. Candidatos devem 
ficar atentos ao horário de entrada. PÁGINA 17

Vencedor do Nobel de 
Medicina de 1962 ao 
lado de dois colegas, 
James Watson mudou 
a história da ciência.

Exposição no CCBB 
reúne arte e experiências 
que resgatam cores, sons 
e saberes das matrizes 

africanas e afro-brasileiras.

PÁGINA 15 PÁGINA 12 PÁGINA 18

Brasil tem 2,8 mil denúncias 
de agressão a idosos por dia

“O êxito da nossa política 
de segurança é cristalino” 

Dados do Disque 100, do Ministério dos Direitos Humanos, mostram a situação 
preocupante dos idosos no país. Nos três primeiros meses do ano, foram 250 mil 
denúncias relacionadas a todo tipo de violência contra a população idosa — de 
ataques físicos e psicológicos a golpes econômicos e patrimoniais —, uma mé-
dia de 2.800 casos diários. Esses números revelam a urgência de ações, como 
a operação realizada durante o mês de outubro, coordenada nacionalmente 

e com apoio das forças de segurança das 27 unidades da federação, prendeu 
981 suspeitos. A ação atendeu 21,2 mil vítimas e instaurou 28,1 mil inquéritos. 
“Com o avanço da idade, muitos idosos se tornam mais vulneráveis a diferen-
tes formas de violência. Se tornam reféns de abusos físicos, psicológicos, finan-
ceiros, além de serem negligenciados por parte da sociedade”, advertiu o secre-
tário nacional de Segurança Pública do Ministério da Justiça, Mario Sarrubbo.�

PÁGINA 6

Gabriel Bortoleto (foto) é elogiado pelo argentino Franco Colapinto 
antes do GP de Brasil: “Somos grandes amigos”, afirma ao Correio

Os destroços
da história

Descobridor do 
DNA morre aos 97

Vivências 
da negritude
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Com a presença do presidente Lula, cúpula latino-
americana vai debater a escalada do conflito entre 
EUA e Venezuela, que estão perto de um confronto 

militar. O brasileiro se ofereceu para mediar as 
negociações. Há, no entanto, preocupação de que um 
possível alinhamento de Lula aos venezuelanos trave 
um acordo sobre o tarifaço com os norte-americanos. 

PÁGINA 3. VISÃO DO CORREIO, 10

Celac discutirá tensão 
entre Maduro e Trump

Ao CB.Agro, o pesquisador da Embrapa Jorge Werneck 
falou sobre o AgriZone, espaço montado na COP30 
para apresentar os avanços nas técnicas agrícolas.

PÁGINA 14

Vitrine de tecnologias

O presidente Lula, que ontem posou com líderes para a foto oficial 
da COP30, pretende criar um fundo com o objetivo de usar recursos 
da exploração do petróleo para financiar a mudança para energias 
mais sustentáveis. A proposta é criticada por especialistas, que 
defendem a redução do uso de combustíveis fósseis. PÁGINA 2

Transição energética 
com lucro do petróleo

Por unanimidade, os quatro ministros 
da Primeira Turma do Supremo — Luiz 
Fux deixou o colegiado — rejeitaram os 

pedidos dos advogados do ex-presidente 
para suspender a punição dele no processo 
por tentativa de golpe de Estado. A defesa 
alegou que a pena de 27 anos de prisão 
era injusta e que “é impossível manter a 
condenação”. A decisão deixa Bolsonaro 
mais perto da detenção, mas a pena não 

deve ser cumprida imediatamente.

PÁGINA 4

STF nega 
recursos à 

condenação 
de Bolsonaro

Freio na
    rivalidade

PÁGINAS 19 E 20

Freio na
    rivalidade
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Petróleo para financiar 
a transição energética

No encerramento da Cúpula de Líderes, Lula anuncia fundo que terá recursos arrecadados com a exploração de combustível fóssil 
para bancar energias limpas e ações climáticas. Na avaliação de especialistas, há incoerência na postura do presidente

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva anunciou que 
o Brasil vai criar um fun-
do com o objetivo de usar 

recursos da exploração do petróleo 
para financiar a mudança para ener-
gias mais sustentáveis. Ele discursou 
durante sessão temática da Cúpula 
de Líderes da COP30 que tratou de 
transição energética. Ontem foi o úl-
timo dia do evento, que reuniu che-
fes de Estado e líderes internacio-
nais em Belém para iniciar as ne-
gociações da Conferência do Clima.

A postura de Lula é criticada por 
especialistas, que defendem a redu-
ção do uso de combustíveis fósseis, 
sem a exploração de novas reservas. 
O governo federal, porém, autori-
zou a perfuração de poços na Mar-
gem Equatorial, Região Amazônica, 
poucos dias antes da COP30.

Numa mostra da contradição de 
seu posicionamento, Lula também 
disparou críticas ao financiamento 
global ao setor de petróleo e gás, mas 
reforçou que o afastamento dos fós-
seis será gradual. Pediu aos líderes, 
ainda, que quadrupliquem o uso de 
biocombustíveis até 2033.

“Há espaço para explorar meca-
nismos inovadores de troca de dívi-
da por financiamento de iniciativas 
de mitigação climática e transição 
energética. Direcionar parte dos lu-
cros com a exploração de petróleo 
para transição energética permane-
ce um caminho válido para os paí-
ses em desenvolvimento”, discur-
sou o chefe do Executivo. “O Brasil 
estabelecerá um fundo dessa natu-
reza para financiar o enfrentamen-
to da mudança do clima e promo-
ver justiça climática”, acrescentou.

O chefe do Executivo não escla-
receu, porém, se a iniciativa será in-
terna, aos moldes do Fundo Social 
do Pré-Sal, ou se poderá ser acessa-
da por outros países, como o Fun-
do Florestas Tropicais para Sempre 
(TFFF), lançado na quinta-feira. Es-
se último vai financiar medidas de 
conservação das florestas em países 
em desenvolvimento. Os rendimen-
tos do fundo serão aplicados para es-
se fim e trarão retorno para os inves-
tidores, aumentando a possibilidade 
de adesão dos países. A meta é arre-
cadar US$ 25 bilhões em investimen-
tos de ações soberanas, e US$ 100 bi-
lhões em investimentos particulares.

“Sem equacionar a injustiça de 
dívidas externas impagáveis e sem 
abandonar condicionalidades que 
discriminam os países em desen-
volvimento, andaremos em círcu-
los. Um processo justo, ordenado e 
equitativo de afastamento dos com-
bustíveis fósseis demanda o acesso a 
tecnologias e financiamento para os 
países do Sul Global”, frisou.

Logo no início do discurso, o chefe 
do Executivo destacou que pensa na 
transição energética como meta de 
longo prazo, a ser atingida de forma 
gradual. “Já sabemos que não é preci-
so desligar máquinas e motores, nem 
fechar fábricas ao redor do mundo de 
um dia para o outro. A ciência e a tec-
nologia nos permitem evoluir de for-
ma segura para um modelo centrado 
nas energias limpas”, declarou.

Em seguida, argumentou que o 
Brasil é líder em energias susten-
táveis, investindo em larga escala 

desde os anos 1970, e com 90% da 
matriz atual baseada em fontes re-
nováveis, como a hidrelétrica. Enfa-
tizou, ainda, o uso de 30% de etanol 
na gasolina e de 15% de biodiesel no 
diesel. No entanto, criticou a demora 

do mundo em abandonar os com-
bustíveis fósseis, citando que, desde 
do Acordo de Paris, assinado há 10 
anos, a participação deles na matriz 
global caiu apenas de 83% para 80%.

“Os incentivos financeiros, mui-
tas vezes, vão no sentido contrário 
ao da sustentabilidade. No ano pas-
sado, os 65 maiores bancos do mun-
do se comprometeram a conceder 
US$ 869 bilhões para o setor de pe-
tróleo e gás”, afirmou.

Ao fim do discurso, o presidente 
citou três passos que os líderes mun-
diais presentes na COP30 devem se-
guir para avançar na agenda climáti-
ca: implementar o Acordo de Dubai, 
feito durante a COP28, de triplicar a 
energia renovável e dobrar a eficiên-
cia energética até 2030; colocar a eli-
minação da pobreza energética no 
centro do debate, com metas para 
uso de combustíveis limpos para co-
zinhar alimentos; e aderir ao Com-
promisso de Belém para quadrupli-
car o uso de combustíveis sustentá-
veis até 2035 e acelerar a descarboni-
zação dos setores mais desafiadores.

Em entrevista em Belém, o mi-
nistro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, disse desconhecer o no-
vo fundo, mas saiu em defesa das 

declarações do chefe do Executivo.
“Acompanhei o presidente Lula 

em mais de 100 (reuniões) bilaterais 
e sei quanto ele defende a mudan-
ça da matriz energética global, mas 
que seja feita seja feita de forma jus-
ta, inclusiva e equilibrada”, destacou.

Também ontem, a presiden-
te da Petrobras, Magda Cham-
briard, comemorou os resultados 
do terceiro trimestre da empresa, 
com lucro de R$ 32,7 bilhões — 
23% superior ao período anterior 
—, e ressaltou que quem apostar 
contra a companhia “vai perder” 
(leia reportagem na página 7).

Incoerência

Após o discurso de Lula, o Insti-
tuto Internacional Arayara criticou a 
falta de coerência entre o que prega 
o presidente e as ações do governo, 
apontando que o Brasil já possui um 
“mapa do caminho” para essa transi-
ção, mas ainda mantém políticas e in-
centivos que favorecem o setor fóssil.

Segundo a organização, há fa-
lhas concretas que impedem o 
avanço da descarbonização. Entre 
elas, a não contratação do leilão de 
baterias para armazenamento em 

larga escala — essencial para esta-
bilizar o Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN) — e a manutenção do cur-
tailment, prática que restringe a ge-
ração de energia renovável em pe-
ríodos de sobreoferta, penalizando 
usinas solares e eólicas.

A Arayara também destacou que 
Lula deverá decidir até o dia 18 se ve-
tará os subsídios ao carvão mineral 
previstos no Projeto de Lei de Conver-
são nº 10/2025, derivado da Medida 
Provisória nº 1.304/2025, atualmen-
te aguardando sanção presidencial.

“As decisões que tomarmos com 
relação ao setor energético defini-
rão nosso sucesso ou nosso fracas-
so na batalha contra a mudança do 
clima”, afirmou a nota.

A instituição reconheceu a fala 
do petista que defendeu uma “tran-
sição energética justa” e o fim de-
pendência dos combustíveis fósseis. 
“O caminho para a transição energé-
tica nós já sabemos. Mas, especial-
mente no Brasil, o lobby dos fósseis 
tem direcionado as políticas públi-
cas para manter subsídios e incen-
tivos bilionários ao petróleo, gás e 
carvão”, afirmou John Wurdig, enge-
nheiro ambiental e gerente de tran-
sição energética da Arayara.
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Lula: “Direcionar parte dos lucros com a exploração de petróleo para transição energética permanece caminho válido para países em desenvolvimento”  

Mauro Pimentel/AFP       

Já sabemos que não 
é preciso desligar 
máquinas e motores, 
nem fechar fábricas 
ao redor do mundo de 
um dia para o outro. A 
ciência e a tecnologia 
nos permitem evoluir 
de forma segura para 
um modelo centrado 
nas energias limpas”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
iniciou o último dia da Cúpula de Líderes da 
COP30 com a tradicional “foto de família” 
de eventos internacionais. Entre as autori-
dades, estavam os presidentes do Chile, Ga-
briel Boric; e de Comores, Azali Assoumani; 

o secretário-geral das Nações Unidas, Antó-
nio Guterres, e a presidente do Novo Banco 
de Desenvolvimento (NBD), Dilma Rousseff. 
Segundo a organização do evento, mais de 
40 chefes de Estado participaram do evento, 
e a COP30 reunirá, ao todo, 140 delegações 

oficiais. O evento que antecedeu  a COP30 
foi marcado por novas negociações em re-
lação ao Fundo Florestas Tropicais para 
Sempre (TFFF, na sigla em inglês), uma das 
principais apostas do Brasil durante as re-
uniões em Belém.

A “foto de família” da Cúpula de Líderes da COP30
Ricardo Stuckert/PR

Alemanha 
fica só na 
promessa

O governo da Alemanha 
anunciou, ontem, que pretende 
investir no Fundo Florestas Tro-
picais Para Sempre (TFFF), mas 
sem divulgar um valor, o que 
frustra expectativas do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Berlim era a última aposta do 
presidente para alavancar ainda 
mais o fundo e as contribuições so-
beranas de governos, a fim de colo-
cá-lo em funcionamento. Essa fase 
é vista como essencial para dar se-
gurança a investidores potenciais 
do setor privado.

O primeiro-ministro alemão, 
Friedrich Merz, no entanto, afir-
mou ser certo o investimento do 
país europeu, mas destacou que a 
definição da quantia depende de 
acordo com sua coalizão — o que 
não tem data para ocorrer.

“O motivo pelo qual ainda não 
mencionamos valores específicos 
é simplesmente prático. Precisa-
mos contabilizar isso no orçamen-
to, precisamos revisar a estrutura 
novamente e, possivelmente, fazer 
novas propostas sobre como im-
plementá-la. Só então nos envol-
veremos, e não há absolutamen-
te nenhuma discordância dentro 
da coalizão sobre não mencionar 
um valor ou prazo específico hoje”, 
afirmou Merz. “O fato de não estar-
mos finalizando o valor não é uma 
evasiva; afinal, dois ou três países 
mencionaram valores abstratos, 
outros não”, acrescentou.

Essa será a segunda baixa de 
países europeus que, há meses, 
eram sondados e participavam 
ativamente da discussão sobre o 
funcionamento e a idealização do 
TFFF. O Reino Unido ficou de fora 
da lista de investidores, alegando 
restrições orçamentárias.

Ao todo, o TFFF já chegou a 
US$ 5,5 bilhões na arrancada. Po-
rém, a meta projetada era conse-
guir dos governos US$ 25 bilhões 
— sem um prazo.

Aporte privado

O bilionário australiano Andrew 
Forrest anunciou o aporte de US$ 
10 milhões no TFFF. Fundador das 
empresas Minderoo Foundation e 
Fortescue Metals Group, Forrest 
protagonizou o primeiro aporte 
privado no fundo.

Em comunicado publicado pe-
la Minderoo Foundation, Forrest 
classifica a aplicação como um 
investimento, não uma doação. 
“Trata-se de capital filantrópico 
paciente e de longo prazo, que 
deve atrair todos os investidores 
conscientes”, afirmou.

Ele também disse que o TFFF 
vem como uma estratégia para 
que governos e instituições con-
sigam rendimentos que, mes-
mo baixos, ofereçam seguran-
ça. “Com o principal objetivo de 
proteger as florestas tropicais do 
mundo”, acrescentou Forrest. 

Também ontem, o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) anunciou que 
investiu R$ 7 bilhões na conserva-
ção e recuperação de florestas em 
todos os biomas brasileiros desde 
2023. O valor, segundo o presidente 
da instituição, Aloizio Mercadante, 
representa o maior aporte da his-
tória do banco no setor florestal. 
(Agência Estado, Francisco Artur 
de Lima e Wal Lima)
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EUA X VENEZUELA

Na Celac, Lula pregará diálogo
Na participação no evento, na Colômbia, presidente se colocará à disposição para intermediar o conflito entre Trump e Maduro

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva embarca, ama-
nhã, para a Colômbia, on-
de participa da Cúpula da 

Comunidade de Estados Latino-A-
mericanos e Caribenhos (Celac) e 
da União Europeia, em Santa Mar-
ta. A participação foi confirmada 
de última hora, em meio à escala-
da na tensão entre Estados Unidos 
e Venezuela, com probabilidade, 
cada vez maior, de uma ação mi-
litar. Ao comentar o assunto, an-
tes de confirmar sua participação 
na Celac, Lula disse querer evitar 
uma “invasão terrestre”, e que vai 
se colocar à disposição para inter-
mediar o conflito. Afirmou, inclu-
sive, que a cúpula “só faz sentido” 
se o cenário for discutido.

Há, porém, preocupação no go-
verno de que essa iniciativa de Lu-
la impacte as negociações do Bra-
sil com os Estados Unidos sobre o 
tarifaço imposto ao Brasil. Na ter-
ça-feira, o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, estará no 
Canadá para uma reunião com o 
secretário de Estado norte-ame-
ricano, Marco Rubio, a respeito da 
sobretaxa a produtos brasileiros. 

Durante a semana, em Belém, 
o chanceler Mauro Vieira comen-
tou que a viagem de Lula visa pres-
tar “solidariedade regional” à Ve-
nezuela. Há dúvidas, porém, se a 
reunião poderá trazer resultados 
concretos, como uma declaração 
conjunta dos países contra a inter-
ferência americana, devido ao esva-
ziamento da reunião e à divergên-
cia entre os membros.

Segundo o governo de Gustavo 
Petro, da Colômbia, 12 chefes de Es-
tado confirmaram presença na Cú-
pula até o momento. No entanto, 
juntos, Celac e União Europeia têm 

60 países. O esvaziamento é atribuí-
do a divergências entre os países e 
à cautela na relação com o governo 
Trump. Alguns membros da Celac 
apoiam abertamente a ação ame-
ricana — supostamente para com-
bater o narcotráfico no Mar do Ca-
ribe —, como Argentina, Honduras 
e Trinidad e Tobago. Outros países, 
embora condenem a intervenção 
estrangeira na região, adotam tom 
cauteloso, casos do México e do pró-
prio Brasil. O líder mais vocal contra 
a ação tem sido Petro, que virou alvo 
de sanções econômicas de Trump e 
foi acusado pelo republicano de li-
gação com o tráfico internacional.

Em discurso na Cúpula da 
COP30, na quinta-feira, Petro dis-
parou contra o americano e com-
parou os ataques a barcos vene-
zuelanos com as ações de Israel 
na Palestina, apoiadas pelos EUA. 
“Os mesmos mísseis que atingem 
crianças em Gaza agora atingem 
jovens pobres no Caribe”, declarou. 

O encontro vai produzir dois 
documentos de consenso, a De-
claração de Santa Marta e um Ma-
pa do Caminho para atingir obje-
tivos registrados na declaração, e 
dois documentos de livre adesão 
sobre segurança cidadã e políticas 
de cuidados.

“Como aparecerá na declara-
ção, é difícil dizer, mas é óbvio que 
o tema será discutido de alguma 
maneira, porque é um tema da re-
gião, e um tema grave”, disse a jor-
nalistas a secretária de América 
Latina e Caribe do Itamaraty, em-
baixadora Gisela Padovan. Sobre 
a possibilidade de o Brasil inter-
mediar uma conversa entre os go-
vernos de Donald Trump e Nicolás 
Maduro, a diplomata reforçou que 
o país sempre está disposto, inclu-
sive, para intermediar negociações 
entre Maduro e sua oposição, mas 
que só pode fazê-lo se houver uma 
solicitação dos países envolvidos.

“O Brasil já teve um papel de inter-
locutor em duas ocasiões, pelo me-
nos, mais evidentes. Do grupo de ami-
gos de 2003, quando logrou montar 
esse grupo, inclusive com a participa-
ção americana, e solucionar a questão 
então do presidente Chávez por meio 
do referendo. E, também, quando dis-
cutiu a questão de Essequibo que, fe-
lizmente, saiu do radar”, afirmou.

A tensão na costa da Venezuela 
escalou após a decisão de Trump 
de enviar navios de guerra à re-
gião em setembro, sob o pretexto 
de combater o tráfico de drogas pa-
ra o território americano. Até o mo-
mento, as forças atacaram 16 barcos 

supostamente tripulados por nar-
cotraficantes, deixando 64 mortos. 
O gesto, porém, é interpretado co-
mo preparação para uma possível 
invasão ao território venezuelano, 
em tentativa para derrubar Maduro.

Petróleo

O ditador venezuelano acusa 
Trump de planejar a tomada de 
campos de petróleo no país. O go-
verno americano também admitiu 
que estuda operações militares no 
país latino-americano, autorizan-
do a CIA, por exemplo, a agir.

A grande preocupação do Brasil 
e de outros países da região é com 
a possível eclosão de um conflito 
armado, envolvendo, inclusive, ou-
tras potências. 

Para o analista de política inter-
nacional da Consultoria BMJ Vito 
Villar, há um esvaziamento dos fó-
runs regionais, como a Celac e a Cú-
pula das Américas — cuja reunião, 
prevista para dezembro, foi adia-
da para 2026. “Vale destacar que os 
EUA vêm expandindo sua presença 
na região, forçando países menores, 
principalmente do Caribe, a abdicar 
de relações econômicas com outros 
parceiros, como a China, para prio-
rizar os EUA”, disse ao Correio .

Sobre uma possível mediação do 
conflito pelo Brasil, Vito aponta que 
o governo enfrentaria dificuldades. 
“O Brasil tentou uma aproximação 
pragmática com a Venezuela entre 
2023 e 2024, especialmente ao ser 
o negociador para manter a paz no 
Essequibo e garantir eleições na Ve-
nezuela. Entretanto, esse momento 
ruiu”, afirma. “Lula teria de agir sob 
a prerrogativa de liderança regional 
para construir novas pontes. Mas o 
cenário é temerário, uma vez que a 
relação com os EUA também não 
está no nível positivo que já esteve.”

Trump investe contra a Venezuela, sob pretexto de combater o tráfico de drogas; Maduro diz que republicano quer tomar campos de petróleo do país 

 � VICTOR CORREIA
Juan Barreto/AFPAndrew Caballero-Reynolds/AFP
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TRAMA GOLPISTA

Bolsonaro tem derrota unânime
Embargos à 1ª Turma do STF são rejeitados pelos ministros. Ainda cabem recursos antes do trânsito em julgado da ação

O
ex-presidente Jair Bolsona-
ro teve os recursos impetra-
dos pelos seus advogados 
negados, ontem, pela Pri-

meira Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF), na ação penal em que 
foi condenado a 27 anos e três me-
ses de prisão por tentativa de golpe 
de Estado. Apesar disso, a prisão em 
regime fechado não é imediata,�uma 
vez que só ocorre quando�houver o 
trânsito em julgado — ou seja, se es-
gotarem as possibilidades de recor-
rer.�Os defensores devem apresentar 
os “embargos dos embargos” — re-
cursos tidos como protelatórios, mas 
necessários neste caso. Em seguida, 
podem pleitear o cumprimento do-
miciliar da pena, tendo como prin-
cipal argumento a saúde do cliente.

A decisão foi unânime. Votaram 
os ministros Alexandre de Moraes 
(relator), Flávio Dino (presidente da 
Turma), Cristiano Zanin e Cármen 
Lúcia. Único a votar pela absolvição 
do réu em setembro, Luiz Fux deixou 
o colegiado em setembro e, por isso, 
não participou desse julgamento.�Os 
quatro magistrados�também�mani-
festaram posição contrária aos� re-
cursos de outros seis condenados 
no processo: ol deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ), o al-
mirante da reserva Almir Garnier, o 
ex-ministro da Justiça Anderson Tor-
res, além dos generais da reserva do 
Exército Augusto Heleno, Paulo Sér-
gio Nogueira e Walter Braga Netto. 
Todos são integrantes do chamado 
“núcleo central” da trama golpista.

Em setembro, a Primeira Turma do 
STF condenou Bolsonaro e mais sete 
ex-integrante do seu governo. Exceto 
pelo voto de Fux — que livrou todos 
e pediu a condenação apenas do te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-ajudan-
te de ordens da Presidência e que fe-
chou acordo de colaboração premia-
da —, todos foram considerados cul-
pados pela elaboração de uma trama 
para manter o ex-presidente no poder, 

mesmo derrotado nas urnas, em 2022, 
por Luiz Inácio Lula da Silva. Bolsona-
ro foi punido�com 27 anos e três me-
ses de prisão por ter sido considerado 
o chefe da organização criminosa gol-
pista, com regime inicialmente regime 
fechado, além de 124 dias multa, no 
valor de dois salários mínimos o dia. 
De acordo com a acusação da Procu-
radoria-Geral da República (PGR), ele 
estava ciente e teve participação ativa 
no plano criminoso.�

O julgamento dos recursos dos 
condenados foi no plenário virtual 
da Corte e ficará disponível até 14 
de novembro.�Depois desse prazo, a 
defesa de Bolsonaro deve apresen-
tar outros recursos que contestam o 
mérito da sentença. Os magistrados 
analisaram os chamados embargos 
de declaração do processo, que pe-
dem esclarecimentos sobre omissões 
e contradições dos votos.

Na ação,�os advogados de Bolso-
naro classificaram a sentença do STF 
como injusta e afirmam que “é impos-
sível manter a condenação”. Alegam, 
ainda, que a condenação pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro de 2023 não 
se sustenta, pois o ex-presidente�não 
foi autor intelectual, nem incitou as 
invasões às sedes dos Três Poderes.

Dos oito condenados, apenas 
Mauro Cid não recorreu. Por ser co-
laborador, cumpre pena de dois anos 
de prisão em regime aberto. Na se-
mana passada, o� tenente-coronel 
passou por uma audiência no Su-
premo e foi autorizado a tirar a tor-
nozeleira eletrônica.

Atualmente, Bolsonaro está preso 
em casa, preventivamente, por tentar 
atrapalhar o processo do golpe de Es-
tado. A prisão decorrente da conde-
nação no caso ainda não começou. 
Conforme a sentença, a prisão terá 
que ser cumprida no presídio. Nesta 
semana, Moraes desconsideou um 
pedido do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) para que fosse feita uma 
avaliação médica do�ex-presidente�a 
fim de saber se ele teria condições de 
cumprir pena no Complexo Peniten-
ciário da Papuda.

Ex-presidente aguarda, em prisão domiciliar, o término do trâmite da ação. Só depois disso é que há a possibilidade de ser levado para a Papuda

Sergio Lima/AFP

 � LUANA PATRIOLINO
 � ALÍCIA BERNARDEES

A Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) começou, 
ontem, a julgar a denúncia apre-
sentada pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR) contra Eduar-
do Tagliaferro, ex-assessor do mi-
nistro Alexandre de Moraes no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). A 
ação atribui ao ex-auxiliar do ma-
gistrado quatro crimes: violação de 
sigilo funcional, coação no curso 
do processo, obstrução de investi-
gação sobre organização criminosa 
e tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito. O 
julgamento ocorre�no plenário vir-
tual e�há o prazo até dia 14 para que 
os votos sejam registrados.

O caso envolve o vazamento de 
mensagens de juízes auxiliares de 
Moraes no STF e no TSE. O mate-
rial foi divulgado à imprensa e fi-
cou conhecido como “Vaza Toga”, 
usado por aliados do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro como exemplo 
de supostas arbitrariedades prati-
cadas pelo ministro. A Polícia Fe-
deral (PF) concluiu, nas investiga-
ções, que foi Tagliaferro quem va-
zou os diálogos.

Durante as eleições de 2022, ele 
chefiava a Assessoria Especial de 
Enfrentamento à Desinformação 
(AEED) do TSE. As mensagens vaza-
das revelaram que a AEED foi acio-
nada para municiar inquéritos de 
Moraes no STF. Os relatórios produ-
zidos eram incluídos em inquéritos 
e, posteriormente, usados para jus-
tificar decisões como quebra de si-
gilo bancário, cancelamento de pas-
saporte e bloqueio de rede sociais.

Tagliaferro também afirma que 
Moraes adulterava documentos 
para justificar operações da PF. Em 
uma das alegações, ele sustenta 
que teve que produzir um docu-
mento posterior a uma ação po-
licial, mas com a data adulterada, 
para indicar que o material técnico 
teria sido produzido antes.

O procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, na denúncia que 
tem como base o inquérito policial, 
sustenta que o ex-assessor atuou 
em sintonia com grupos investi-
gados nos inquéritos das fake ne-
ws, da tentativa de golpe e das cha-
madas milícias digitais. O PGR�diz 
que�Tagliaferro tentou colocar em 

dúvida a legitimidade do processo 
eleitoral e prejudicar as investiga-
ções sobre atos antidemocráticos.

Trecho da denúncia argumenta 
que�o ex-assessor de Moraes “vio-
lou sigilo funcional ao revelar à im-
prensa e tornar públicos diálogos 
sobre assuntos sigilosos” que man-
teve com servidores do STF e do 

TSE na condição de assessor-che-
fe da AEED. Suas ações tiveram, 
segundo a PGR, objetivo de “aten-
der a interesses ilícitos de organi-
zação criminosa responsável por 
disseminar noticias fictícias con-
tra a higidez do sistema eletrôni-
co de votação e a atuação do STF 
e TSE, bem como pela tentativa de 

golpe de Estado e abolição violenta 
do Estado Democrático de Direito”.

A Primeira Turma da Corte é 
formada no momento por quatro 
ministros: Moraes, Cármen Lúcia, 
Cristiano Zanin e Flávio Dino (pre-
sidente). Eles vão julgar se há ele-
mentos suficientes para abrir uma 
ação penal contra Tagliaferro.� O 

relator, Moraes, votou para tornar o 
ex-assessor réu. Ele afirma que Ta-
gliaferro divulgou as conversas pa-
ra “criar ambiente de intimidação” 
e “constranger o exercício legítimo 
da função jurisdicional”.

Ainda de acordo com o minis-
tro, a “divulgação seletiva de infor-
mações sigilosas criando dúvida so-
bre a legitimidade das apurações”, a 
“propagação de narrativas sem res-
paldo probatório alegando irregula-
ridades” e a coordenação com ou-
tros investigados para “deslegitimar 
as instituições” comprovam que Ta-
gliaferro agiu intencionalmente. Ca-
so o colegiado tenha maioria para 
aceitar a denúncia, com o voto dos 
demais ministros, o ex-assessor se 
tornará réu. O processo segue, en-
tão, para a fase de instrução, com 
coleta de provas e depoimentos.

Moraes pediu, em agosto, a ex-
tradição do ex-assessor, que�mora 
na Itália. Ele foi detido pelas au-
toridades em outubro para a apli-
cação de medidas cautelares de 
proibição de deixar a região onde 
está vivendo, na comuna de Co-
senza, na Calábria.

Ex-auxiliar de 
Moraes é julgado

Tagliaferro (em depoimento na 
Comissão de Segurançaa Pública 
do Senado) é acusado de vazar 
dados sigilosos do TSE

Saulo Cruz/Agência Senado

Argumentos do relator seguidos pelos demais magistrados

“Foi demonstrada a autoria delitiva do 
embargante (Bolsonaro), tendo exercido 
a liderança da organização criminosa 
armada, tendo os apoiadores invadido os 
edifícios-sede das instituições democráticas 
destruíram, inutilização e deterioraram 
patrimônio do Estado brasileiro, com a 
propagação da falsa narrativa de fraude 
eleitoral no ano de 2022”

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos Humanos da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal (CLDF) 
solicitou, na quinta-feira, que o go-
verno local realize exames médi-
cos em todos os presos do sistema 
penitenciário do DF. O pedido foi 
uma reação à iniciativa do Palácio 
do Buriti, que encaminhara ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) um 
ofício pedindo avaliação médica de 
Jair Bolsonaro antes de uma pos-
sível prisão. O ministro Alexandre 
de Moraes, relator do processo que 
condeou o ex-presidente, descon-
siderou a solicitação uma vez que o 
processo não transitou em julgado.

O documento da CLDF foi assi-
nado pelo presidente da comissão, 

deputado Fábio Felix (PSol), e ende-
reçado ao secretário de Administra-
ção Penitenciária, Wenderson Teles 
— que assina o pedido encaminha-
do ao ministro do STF. O parlamen-
tar argumenta que a preocupação do 
governo distrital com as condições de 
saúde de Bolsonaro deve se estender 
a todos os detentos do�sistema carce-
rário, sob pena de violar o princípio 
constitucional da isonomia.

“A medida não pode ser aplicada 
de forma seletiva”,�frisa Felix, citando 
o artigo 5º da Constituição, que asse-
gura igualdade de tratamento a todos 
perante a lei.

No texto, o deputado destaca 
índices de mortalidade e a inci-
dência de doenças nas unidades 

prisionais do DF. Ele classificou 
como “louvável” a atenção da Se-
cretaria de Administração Peniten-
ciária (Seape) ao quadro clínico de 
Bolsonaro, mas disse ter recebido 
o gesto com “auspiciosa surpresa”, 
já que a mesma preocupação�não 
tem sido demonstrada com os de-
mais presos do sistema.

A manifestação da comissão 
ocorreu um dia após Moraes re-
jeitar o pedido do GDF, por consi-
dera-lo "impertinente". O ministro 
determinou que o ofício fosse re-
tirado dos autos da ação penal do 
"núcleo central" da trama golpis-
ta, pela qual Bolsonaro foi conde-
nado.�O magistrado entendeu que 
o momento processual ainda não 

permite discutir local ou condições 
de cumprimento da pena.

O pedido do governo distrital le-
vou em conta as cirurgias abdomi-
nais e as complicações de saúde que 
Bolsonaro enfrentou nos últimos 
anos, especialmente durante o pe-
ríodo de prisão domiciliar decreta-
da em agosto. O GDF questionava 
se as unidades prisionais de Brasí-
lia teriam estrutura adequada para 
atender às necessidades médicas do 
ex-presidente.

O�ex-presidente poderá cumprir 
pena em regime fechado, possivel-
mente na Papuda, embora seus ad-
vogados devam insistir em um pe-
dido de prisão domiciliar, alegando 
idade e fragilidade de saúde. (AB)

Comissão cobra isonomia para presos

Para Felix, Bolsonaro não pode ter privilégio sobre outros detentos

Bruna Gaston/CB/D.A Press

“Não merecem  
guarida os aclaratórios 
que, a pretexto de 
sanar omissões da 
decisão embargada, 
reproduzem mero 
inconformismo 
com o desfecho do 
julgamento”

“Restou amplamente comprovado 
que os atos antidemocráticos 
praticados em 8/1/2023 consistiram 
em mais uma etapa delitiva da 
organização criminosa armada 
visando à restrição do exercício dos 
Poderes constitucionais e a tentativa 
violenta de deposição de governo 
legitimamente constituído”
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A “vingança”  
pelas tarifas

Enquanto o mundo político está 
de olho na COP30, em Belém, as 
empresas multinacionais fizeram 
as contas e descobriram que vão 
pagar mais tributos dentro do 
projeto que isenta de Imposto 
de Renda quem recebe até R$ 5 
mil. É que a proposta taxou em 
10% remessa de dividendos para 
empresas radicadas fora do país. 
Quem analisou detalhadamente 
diz que é o 37º aumento de 
imposto realizado neste governo.

Vai sobrar...
 ... Para o consumidor. Já tem 

muita gente pensando em repassar 
esse percentual aos consumidores. 
Por isso, ninguém se assuste 
se, em 2026, alguns produtos 
de multinacionais aparecerem 
mais caros nas prateleiras dos 
supermercados.

E a COP, hein?
O presidente Lula tem se 

desdobrado em conversas 
em busca de financiamento, 
empréstimos sem cobrança de 
juros e troca de dívidas por ações 
de preservação de florestas no Sul 
Global. As ideias foram aplaudidas, 
mas, financiamento que é bom, 
nesses primeiros dias, não saiu 
quase nada.

Viralizou
Muito comentado na internet 

o coquetel oferecido por Janja e 
Lula, sem a presença de chefes 
de Estado. Aliás, muitos estão 
hospedados em outras cidades 
brasileiras, por causa dos altos 
preços cobrados em Belém.

Defesa quer 
ganhar tempo

As defesas dos réus do que ficou conhecido como “trama golpista” não têm mais esperanças  
de reverter o quadro de condenações. Por isso, a ordem agora, no caso específico de Jair Bolsonaro,  
é entrar com o que for possível no sentido de conseguir protelar o cumprimento da pena, a fim de 

obter a prisão domiciliar. A avaliação é de que o envio do ex-presidente à Papuda é um risco,  
por causa dos problemas de saúde.

»     »    »    »    »    

Espaço político/ Com Jair Bolsonaro a um passo da prisão e Eduardo Bolsonaro praticamente 
“exilado” nos Estados Unidos, restam, no rol de pré-candidatos que carregam o sobrenome  
Bolsonaro, o senador Flávio e a ex-primeira-dama Michelle. Até aqui, é ela, na avaliação dos 

bolsonaristas, que tem mais protagonismo para exercer um papel de candidata a vice-presidente.  
É vista como quem tem mais “leveza” e carisma.

CURTIDAS

Avisa lá.../ O apresentador Ratinho, 
pai do governador do Paraná, 
Ratinho Júnior, ficou indignado com 
a fake news de que teria telefonado 
para o presidente Lula para dizer que 
o filho não concorreria ao Planalto. 
O comunicador foi às redes sociais, 
esta semana, dizer que a última vez 
em que falou com Lula foi na eleição 
de 2022 e no papel de entrevistador 
do candidato. Revoltado, disse que 
não manda na vida política do filho.

... que ele vai/ Ratinho não disse, mas 
o governador está, a cada dia, mais 
candidato. Há quem diga que ele é um 
nome perigoso para enfrentar o PT. É 
jovem, tem carisma e o que mostrar 
numa campanha eleitoral.

A hora delas/ O 4º Lide Brasília 
Summit, em parceria com o Correio 
Braziliense, reunirá, nesta terça-feira, 
parlamentares e empresárias dos mais 
variados setores para falar sobre a 
gestão feminina em diversas áreas, tanto 
no setor público quanto no privado. 
Entre as expositoras, está a senadora 
Eliziane Gama (foto, PSD-MA).

Modo COP30/ Com o governo 
transferido para Belém, não 
são poucos os congressistas 
que aproveitam para resolver 
pendências eleitorais nos estados 
ou, simplesmente... Descansar. E a 
tendência é de que permaneçam 
assim por duas semanas.
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VIOLÊNCIA

Operação em defesa do 
idoso prende 981 pessoas

Balanço de iniciativa do Ministério da Justiça mostra que mais de 21 mil vítimas de agressões tiveram atendimento, pouco 
mais de 19 mil boletins de ocorrência foram feitos e houve a instauração de quase 30 mil procedimentos policiais

N
ovecentos e oitenta e um 
suspeitos presos, 21.525 
vítimas atendidas,� 28.174 
procedimentos poli-

ciais�instaurados e 19.209 boletins 
de ocorrência registrados. É o sal-
do da Operação Virtude 2025, rea-
lizada no mês passado para com-
bater a violência aos idosos. Os nú-
meros são considerados preocu-
pantes pelos especialistas em se-
gurança e direitos da terceira ida-
de. Dados colhidos nos primeiros 
três meses deste ano mostram que 
o Disque 100 recebeu cerca de 250 
mil denúncias de violações con-
tra a população idosa — média de 
quase 2,8 mil por dia. Tal número 
representa�o aumento de 140% em 
comparação com o mesmo período 
de 2022, quando foram registradas 
pouco mais de 103 mil ocorrências.

Em nota enviada ao Correio , o 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública salientou que “um dos fa-
tores que contribuiu para o aumen-
to das prisões em 2025, em compa-
ração com o ano anterior, foi a in-
teriorização das ações realizadas 
no âmbito da operação”. Segundo 
a pasta, “a cada ano, essas ações 
vêm se expandindo e potenciali-
zando seus resultados, incluindo 
maior divulgação dos canais de 
denúncia; encorajamento das ví-
timas a denunciarem os crimes; e 
aumento das prisões dos respon-
sáveis pelas violências praticadas 
contra pessoas idosas”.

Ainda segundo o ministério, 
“essa abordagem mais ampla e des-
centralizada permitiu que a Opera-
ção Virtude 2025 alcançasse resul-
tados significativos no combate à 
violência contra pessoas idosas”. 
Além das prisões e atividades puni-
tivas, foram realizadas palestras de 
conscientização, que alcançaram 
cerca de 1,7 milhão de pessoas.

A operação, concluída em outu-
bro, foi a terceira edição�— a primei-
ra foi em 2023 e a segunda, em 2024. 
A deste ano recebeu menos inves-
timentos que as anteriores, só que 
obteve mais prisões se comparada 
às anteriores — 200, em 2023, e 480, 
no ano passado.

“Os dados são preocupantes. 
O objetivo é assegurar que as pes-
soas idosas conheçam seus direitos 
e não sejam vítimas de nenhum ti-
po de violência. Elas merecem res-
peito, cuidado, valorização, acolhi-
mento e proteção, jamais violência. 
Com a idade, muitos idosos se tor-
nam mais vulneráveis. Tornam-se 
reféns de abusos físicos, psicológi-
cos, financeiros, além de serem ne-
gligenciados por parte da socieda-
de”,�adverte Mario Sarrubbo, secre-
tário nacional de Segurança Públi-
ca do Ministério da Justiça.

Dados da Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos mostram que 
o número de denúncias de agres-
são contra idosos cresceu 38% nos 
primeiros meses de 2025 — foram 
mais de 65 mil registros.

O Disque Direitos Humanos rece-
be denúncias gratuitas pelo Disque 
100; por Whatsapp, (61) 99611-0100; 
pelo Telegram, no canal “direitoshu-
manosbrasil”; e pela página da Ouvi-
doria Nacional de Direitos Humanos, 
no Ministério dos Direitos Humanos.

* Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 � LETÍCIA CORREA*

Nos três primeiros meses de 2025, o Disque 100 recebeu cerca de 250 mil denúncias de violência contra idosos, média de quase 2,8 mil por dia

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil     

Os dados são 
preocupantes. O 
objetivo é assegurar 
que as pessoas idosas 
conheçam seus direitos 
e não sejam vítimas 
de violência. Elas 
merecem respeito, 
cuidado, valorização, 
acolhimento e proteção, 
jamais violência”

Mario Sarrubbo, secretário 
nacional de Segurança 
Pública do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública

O novo Atlas da Violência 2025 
mostra que o Brasil vive uma trans-
formação na dinâmica da crimina-
lidade. A violência letal, antes con-
centrada nas grandes metrópoles, 
tem se espalhado para cidades mé-
dias e pequenas, acompanhando a 
expansão territorial das facções cri-
minosas.�Segundo o estudo, essa “in-
teriorização do crime” tem levado a 
uma expressiva redução, na última 
década, dos homicídios nas capitais 
mais violentas. Mas, em contrapar-
tida,  intensificou as disputas entre 
grupos criminosos em regiões como 
Norte e Nordeste.

Entre 2013 e 2023, cidades como 
Fortaleza, São Luís, Goiânia, Cuiabá e 
o Distrito Federal registraram quedas 
superiores a 60% nas taxas de homi-
cídios. A melhora, no entanto, con-
trasta com a escalada da violência 
em municípios de porte médio, que 
passaram a presenciar disputas an-
tes restritas às periferias das capitais.

Mesmo com essa redistribuição, 
o Atlas aponta continuidade na ten-
dência nacional de queda nos ho-
micídios, observada desde 2018. Em 
estados como São Paulo, o processo 
é ainda mais antigo: as mortes vio-
lentas vêm diminuindo de forma 

consistente há mais de 20 anos.
O levantamento —�elaborado pe-

lo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) em parceria com o 
Fórum Brasileiro de Segurança Públi-
ca (FBSP)�— mostra que todas as uni-
dades da Federação abrigam facções 
criminosas, embora com intensidades 
distintas. Nos estados onde há várias 
organizações, as disputas são mais le-
tais. É o caso da Bahia, onde Coman-
do Vermelho (CV) e Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) disputam espaço 
com grupos locais, como o Bonde do 
Maluco e o Comando da Paz.

Para a ex-presidente da Co-
missão de Segurança Pública da 
OAB-DF, Ana Izabel Alencar, a inte-
riorização da violência está direta-
mente ligada à forma como as fac-
ções se estruturam e se expandem. 
“As facções, que são efetivamente 
quem compõem o crime organiza-
do, são constituídas por pessoas de 
todos os estados. Muitas delas vêm 
do interior para as grandes capitais 
em busca de melhores condições de 
vida e, sem sucesso, acabam se ren-
dendo ao crime organizado”, adverte.

Ana Izabel destaca, ainda, que 
esses grupos são “muito organi-
zados e comandados por pessoas 
extremamente inteligentes, que 
aproveitam o conhecimento dos 

membros sobre suas cidades e se 
infiltram nos lugares menos prová-
veis, os interiores do Brasil, onde as 
polícias são menos preparadas e a 
população, mais vulnerável.”

A professora Jacqueline Muniz, 
da Universidade Federal Fluminen-
se (UFF), destaca que o avanço das 
facções para cidades médias e pe-
quenas não é resultado de um vácuo 
de poder, mas de uma reconfigura-
ção política e territorial da economia 

criminosa. “Essa expansão segue a 
trilha histórica do jogo do bicho, es-
truturando alianças entre contraven-
ção, elites locais e o Estado”, lembra.

Para Jacqueline, os interiores ofe-
recem vantagens logísticas e políti-
cas, como mercados ideais para lava-
gem de dinheiro e controle eleitoral 
de baixo custo. “O que ocorre não é 
uma interiorização do crime, mas da 
governança criminosa — um arranjo 
que combina economia ilegal, capital 

político e regulação armada em no-
vas escalas territoriais”, resume.

Em Pernambuco, pelo menos 12 
facções atuam em conflito aberto, 
impulsionando os índices de homicí-
dio. Já Amazonas e Amapá registram 
confrontos entre CV, PCC e organiza-
ções regionais — como a Família Ter-
ror do Amapá e o Cartel do Norte —, 
que se expandem por cidades por-
tuárias em áreas estratégicas.

Em contrapartida, há regiões em 

 � DANANDRA ROCHA

Facções se interiorizam e cidades menores ficam mais mortais
Nascido no Rio, CV hoje 
está em várias cidades do 
Amazonas e da Região Norte

Divulgação/Polícia Civil do Amazonas

Principais tipos de vilipêndio

Físico 
Ocorre muitas vezes dentro 
da própria casa da pessoa 
idosa, perpetrada por pessoas 
próximas, como filhos, cônjuge, 
netos, cuidadores, entre outros. 
Manifesta-se via agressões, 
tapas, pontapés, beliscões, 
empurrões etc.

Psicológico 
Perpetrado na forma de 
agressões verbais, tratamento 
desdenhoso, desprezo ou 
qualquer ação que cause 
sofrimento emocional, como 
humilhação, afastamento do 
convívio familiar ou restrição à 

liberdade de expressão.

Institucional 
Ocorre dentro do ambiente 
institucional (público ou 
privado) e pode ser perpetrada 
por funcionários via ações 
desatenciosas ou omissivas.

Patrimonial 
Envolve práticas ilícitas que 
comprometem o patrimônio 
da pessoa idosa, como forçá-
la a assinar documentos sem 
explicação, alterações em 
testamentos, procurações, 
antecipação de herança ou venda 
de bens sem consentimento, 

falsificação de assinaturas etc.

Sexual 
Refere-se ao ato sexual utilizando 
pessoas idosas para obter 
excitação, relação sexual ou 
práticas eróticas, via coação com 
violência física ou ameaças.

Negligência 
Refere-se à recusa ou omissão de 
cuidados. É muito comum tanto no 
seio familiar quanto em instituições 
que prestam serviços de cuidado e 
acolhimento a pessoas idosas.
Abuso financeiro 
Caracteriza-se pela exploração 
ilegal ou uso não consentido 

dos recursos financeiros da 
pessoa idosa. Normalmente, 
o violador apropria-se 
indevidamente do dinheiro, 
cartões bancários e utiliza os 
valores para fins alheios à 
promoção do cuidado.

Discriminação 
Envolve comportamentos 
ofensivos e desrespeitosos em 
relação à condição física da 
pessoa idosa, desvalorizando-a 
e inferiorizando-a por sua 
idade.

Fonte: Ministério da Justiça e 
Segurança Pública

que prevalece uma relativa estabili-
dade. Em São Paulo, por exemplo, 
vigora o que os pesquisadores cha-
mam de “pax monopolista”, uma es-
pécie de paz imposta pelo domínio 
de uma única facção sobre o mer-
cado ilegal. Situações semelhantes 
ocorrem em Minas Gerais, onde há 
fragmentação, mas menos conflitos 
abertos; e em Santa Catarina, onde o 
Primeiro Grupo Catarinense (PGC) 
atua de forma pontual.

O relatório também alerta para 
uma nova dimensão do crime organi-
zado: a infiltração em atividades eco-
nômicas legais e na gestão pública. 
Segundo o Atlas, as facções vêm am-
pliando influência em setores produ-
tivos e até em contratos administrati-
vos, o que representa um risco direto 
ao Estado Democrático de Direito.�

Apesar disso, o estudo identifi-
ca avanços em políticas públicas de 
segurança. Desde a década de 2010, 
mais estados e municípios têm in-
vestido em ações preventivas, qua-
lificação policial e uso de inteligên-
cia integrada, o que ajuda a explicar 
a queda da letalidade.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,335
 (�0,25%)

3/novembro 5,357
4/novembro 5,398
5/novembro 5,361
6/novembro 5,348

Bolsas
Na sexta-feira

0,47%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 4/11      5/11           6/11 7/11

149.540 154.063
0,16%
Nova York

Euro

R$ 6,168

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48

Ao ano

CDI

14,90%

Frango brasileiro volta 
para mesa chinesa

M
aior comprador do fran-
go brasileiro nos últi-
mos anos, a China rea-
briu as importações do 

produto após quase seis meses de 
bloqueio. A notícia, divulgada on-
tem, animou o governo federal e 
os produtores e exportadores das 
carnes de aves do país, que espe-
ram um avanço ainda maior nas 
vendas do produto para o exterior 
nos próximos meses. 

Responsável pela produção de 
35% de todo o frango do mundo, 
o Brasil espera ampliar ainda mais 
essa parcela, com as novas oportu-
nidades de mercado.�

Desde o dia 16 de maio, a Chi-
na havia suspendido temporaria-
mente a compra de frango produ-
zido no Brasil, após a confirma-
ção do primeiro caso de influen-
za aviária de alta patogenicidade 
(IAAP) — conhecida como gripe 
aviária — em uma granja comer-
cial localizada no município de 
Montenegro, no interior do Rio 
Grande do Sul, a cerca de uma ho-
ra de Porto Alegre. Nessa época, a 
gripe aviária se espalhou por di-
versos estados do país e também 
chegou ao Distrito Federal, onde 
um caso foi identificado no Zoo-
lógico de Brasília.

Ontem, o governo chinês, por 
meio da Administração Geral das 
Alfândegas do país (GACC), reti-
rou as restrições com base nos re-
sultados de uma análise de risco 
conduzida pelas autoridades lo-
cais. Desde o dia 18 de junho, o 
Brasil possui o status de país livre 
de gripe aviária, após a conclusão 
dos procedimentos de desinfec-
ção da propriedade e de todas 
as ações sanitárias exigidas para 
combater a doença. Com a rea-
bertura de mercado com a Chi-
na, somente o Canadá mantém a 
suspensão total das importações 
de carne de aves provenientes do 
Brasil, segundo informações do 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa).

Reconhecimento

Em Buenos Aires, onde partici-
pou de um evento que reúne auto-
ridades de outros países, o ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, disse 
que a reabertura indica um passo 
importante no comércio bilateral 
entre Brasil e China e “um reconhe-
cimento da qualidade dos produtos 
brasileiros”. “(O foco) Aconteceu 
em uma granja e tivemos a opor-
tunidade de mostrar a robustez do 
nosso sistema. Em 28 dias, a Orga-
nização Mundial de Saúde Animal 
reconheceu o Brasil livre de gripe 
aviária novamente, e assim foi gra-
dativamente reconhecido por ou-
tros países”, disse o ministro.

Fávaro também destacou que o 
impacto das restrições poderia ter 
sido ainda maior não fosse o forte 
consumo interno, que absorve cer-
ca de 70% da produção nacional, 
mesmo com o país sendo, de lon-
ge, o maior produtor global. Ainda 
sobre o controle da doença, o che-
fe da pasta lembrou que o Brasil foi 
um dos poucos países que resisti-
ram por quase duas décadas sem 
registrar casos da gripe aviária em 
plantéis comerciais. “É um dia im-
portantíssimo para o comércio, pa-
ra a produção de alimentos brasi-
leiros e para a continuidade do for-
necimento à China”, completou.

Vendas

Dados levantados pela Asso-
ciação Brasileira de Proteína Ani-
mal (ABPA), que representa o setor, 
mostram que, no mês passado, as 
exportações brasileiras de frango 
tiveram o segundo melhor resul-
tado mensal desde março de 2023. 
Ao todo, foram exportadas 501,3 
mil toneladas de carne em outubro, 
o que representa um crescimento 
de 8,2% em relação ao volume em-
barcado no mesmo período do ano 
passado, com 463,5 mil toneladas.

Entre janeiro e outubro, as ex-
portações de frango chegaram a 
4,378 milhões de toneladas, fi-
cando praticamente estável na 

comparação com o mesmo perío-
do do ano passado, quando esse 
montante chegou a 4,380 milhões 
de toneladas. Vale destacar que, 
em 2024, o comércio com a Chi-
na funcionou normalmente. “Com 

os expressivos embarques do mês, 
praticamente zeramos a diferença 
entre os volumes embarcados nes-
te ano e no ano passado, revisando 
as projeções para um provável cres-
cimento em toneladas embarcadas 

para os 12 meses de 2025”, ava-
lia o presidente da ABPA, Ricar-
do Santin.

Diante disso, a associação co-
memorou a reabertura do mercado 
e destacou o esforço do Mapa para 

reverter a situação. “Houve um am-
plo e altamente profissional traba-
lho de negociação neste processo, 
que incluiu a renegociação de cer-
tificados sanitários para evitar sus-
pensões totais de países em even-
tuais novas ocorrências”, pontuou 
o presidente da ABPA. 

Até maio, a China era a maior 
importadora de carne de frango 
do Brasil. Somente no período en-
tre janeiro e maio, o país impor-
tou 228,2 mil toneladas do produ-
to, oque representa 10,4% do total 
exportado pelo Brasil até então, 
e gerou uma receita de US$ 545,8 
milhões. Recentemente, a União 
Europeia também anunciou o fim 
das restrições sobre o frango brasi-
leiro e a retomada dos embarques.�

O Brasil é o maior exportador 
de carne de frango do mundo, 
com as vendas saindo, principal-
mente do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. No ano passa-
do, foram vendidas mais de cinco 
milhões de toneladas de carne de 
frango para mais de 150 paíse, to-
talizando US$ 10 bilhões. Os prin-
cipais destinos são China, União 
Europeia, África do Sul e México.

 � RAPHAEL PATI

Houve um amplo e 
altamente profissional 
trabalho de negociação 
neste processo, que 
incluiu a renegociação 
de certificados 
sanitários para evitar 
suspensões totais de 
países em eventuais 
novas ocorrências” 

Ricardo Santin,  
presidente da ABPA

COMÉRCIO EXTERIOR

A presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard, comentou, 
ontem, o balanço da empresa, 
divulgado no dia anterior e rea-
firmou que quem apostar con-
tra a companhia “vai perder”. Por 
meio das redes sociais, ela jus-
tificou a afirmação citando os 
resultados do terceiro trimes-
tre, quando a petrolífera atin-
giu um lucro de R$ 32,7 bilhões 
— 23% superior ao período ante-
rior. “Em um mundo geopolitica-
mente instável, de preços baixos 
e maior demanda por renováveis, 
demos início às tratativas da em-
presa para os próximos 72 anos, 
com muito esforço de adaptação 
e muito empenho do Time Pe-
trobras e parceiros. Com deter-
minação, não há o que essa em-
presa não possa entregar ao país. 
Os resultados do 3tri/2025 que 
o digam”, escreveu Chambriard.

Apesar de destacar a importân-
cia do petróleo como impulsiona-
dor dos resultados da Petrobras, a 

executiva sinalizou que a empre-
sa busca se adaptar às novas ma-
trizes energéticas. “Demandas por 
petróleo tiveram seu ritmo de cres-
cimento quase anulado, o preço es-
tá em franco declínio e a sociedade 
nos demanda mais energia limpa”, 
acrescentou. Recentemente, a Pe-
trobras conseguiu a licença do Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) para exploração nas águas 
profundas do Amapá, na Margem 
Equatorial brasileira. A produção 
deve começar somente no ano que 
vem, mas pode gerar lucros ainda 
maiores para a companhia. Ainda 
ontem, o Ibama também autorizou 
a empresa a ampliar a produção em 
seis plataformas no país.

No resultado do terceiro trimes-
tre, o lucro líquido da companhia 
cresceu 23% e atingiu R$ 32,7 bi-
lhões, em linha com o esperado 
pelo mercado. De acordo com a 
empresa, o resultado positivo foi 
alavancado pela produção de 3,14 

Chambriard: "Quem apostar contra a Petrobras vai perder"
PETRÓLEO

Magda comemorou o resultado da petrolífera, que lucrou R$ 32,7 bi

Roberto Farias / Agência Petrobras

milhões de barris de óleo equiva-
lentes por dia (MMboed) e, tam-
bém, devido a uma ligeira valo-
rização de 2% no preço do bar-
ril de petróleo Brent. Diante disso, 

a petrolífera alcançou um Fluxo de 
Caixa Operacional de R$ 53,7 bilhões, 
a partir de um Ebitda (lucro antes de 
juros, impostos, depreciação e amor-
tização) ajustado de R$ 63,9 bilhões. 

Os investimentos da Petrobras no 
terceiro trimestre somaram R$ 30 
bilhões, com o foco mantido nos 
projetos do pré-sal.

Na visão do diretor Financei-
ro e de Relacionamento com In-
vestidores da Petrobras, Fernando 
Melgarejo, mesmo diante do novo 
patamar de preços do petróleo, a 
companhia gera resultados finan-
ceiros positivos e retorno aos seus 
acionistas. “Aumentamos nossa efi-
ciência, reduzimos as paradas de 
produção e alcançamos o topo da 
produção do FPSO Almirante Ta-
mandaré, superando sua capacida-
de nominal. São diversas frentes de 
trabalho que se traduzem em resul-
tados concretos para a companhia, 
seus acionistas e para a socieda-
de brasileira”, destacou Melgarejo.

Ainda no terceiro trimestre, a dí-
vida líquida da empresa chegou a 
US$ 59,1 bilhões e manteve um pa-
tamar próximo em relação ao trimes-
tre anterior. Nesse período, também, 
a companhia retornou à sociedade o 

montante de R$ 68 bilhões, por meio 
de tributos pagos à União, estados 
e municípios. Considerando-se so-
mente os nove primeiros meses de 
2025, foram quase R$ 200 bilhões em 
tributos para a sociedade.

Pagamento de dividendos

Ainda anteontem, o Conselho de 
Administração (CA) da Petrobras 
aprovou o pagamento de R$ 12,26 
bilhões em dividendos, a serem 
pagos em duas parcelas. Esse va-
lor equivale a cerca de R$ 0,94 por 
ação ordinária e preferencial (PE-
TR3; PETR4) em circulação. O va-
lor se refere a uma antecipação da 
remuneração aos acionistas relati-
va a 2025, com base no balanço do 
último dia 30 de setembro. As duas 
parcelas (de R$ 0,47 por ação) se-
rão pagas aos acionistas no primei-
ro trimestre de 2026. A primeira se-
rá repassada no dia 20 de fevereiro, 
enquanto que a segunda será paga 
em 20 de março. (RP)

Depois de seis meses, a China anunciou ontem a retomada das importações do produto, suspensas 
por causa da confirmação de um caso de gripe aviária em uma granja comercial do Rio Grande do Sul
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Tesouro Direto para Pé-de-Meia
                Programa, que busca manter o estudante do ensino médio na escola,  já usa a Poupança para 

fazer render o investimento. Portaria interministerial amplia a possibilidade de aplicação para o título público, mais rentável

O 
governo federal autorizou 
que estudantes do ensi-
no médio beneficiários do 
programa Pé-de-Meia es-

colham como investir os valores 
recebidos ao fim de cada ano leti-
vo. A medida, publicada em 29 de 
outubro por uma Portaria Intermi-
nisterial, entrou em vigor ontem.

A nova regra permite que os 
participantes possam optar entre 
manter o dinheiro na Poupança 
ou aplicar os recursos no Tesouro 
Selic, título público atrelado à ta-
xa básica de juros. Segundo o go-
verno, a mudança busca estimular 
a educação financeira e ampliar a 
autonomia dos estudantes na ges-
tão do benefício.

A escolha e o acompanhamento 
da rentabilidade poderão ser feitos 
pelo aplicativo Caixa Tem, da Caixa 
Econômica Federal, agente finan-
ceiro do programa. O tipo de inves-
timento escolhido valerá tanto pa-
ra as parcelas já creditadas quanto 
para as futuras. Alunos menores de 
18 anos precisarão de autorização 
do responsável legal para realizar 
ou alterar a aplicação, que deve ser 
feita diretamente no aplicativo, ex-
ceto os casos em que o responsável 
seja guardião, situação em que será 
necessário comparecimento a uma 
agência da Caixa.

Destinado a alunos da rede pú-
blica inscritos no Cadastro Único 
para Programas Sociais (CadÚni-
co), o Pé-de-Meia tem como obje-
tivo incentivar a permanência e a 
conclusão do ensino médio. A cada 
ano concluído, o estudante recebe 
R$ 1 mil, valor que pode ser saca-
do após a formatura. Até então, o 

montante era aplicado exclusiva-
mente na Poupança.

O governo também disponibi-
lizou uma calculadora do Tesouro 
Direto para simulação de rentabi-
lidade e uma seção de perguntas 
frequentes com orientações sobre 
as novas opções de investimento 
do programa Pé-de-Meia.

O economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB), 
César Bergo, avalia que a medida é 
“muito positiva”, por abrir aos estu-
dantes uma alternativa mais rentá-
vel do que a Poupança tradicional. 
“O Tesouro Direto é um investimen-
to que acompanha a taxa Selic, ho-
je acima da inflação. Já a Poupança 

rende 70% da Selic. A escolha deve 
considerar fatores, como o paga-
mento de Imposto de Renda, mas 
o título público é considerado pra-
ticamente sem risco”, explica.

Para Bergo, o contato direto com 
os instrumentos de investimento é 
uma forma de educação financei-
ra prática. “Ao acompanhar a taxa 

Selic, comparar rendimentos e en-
tender o impacto da inflação, o es-
tudante desenvolve hábitos como 
planejamento e disciplina. Isso é 
fundamental para quem está come-
çando a lidar com dinheiro”, afirma.

O professor também destaca o 
caráter educativo da medida. “Só 
o fato de o estudante acompanhar 

Enquanto estuda, o aluno pode ter seu pé-de-meia rendendo pelo Tesouro Direto, mais rentável do que poupança e igualmente seguro

Reprodução/Freepik 

 � PEDRO JOSÉ*

Após um intenso período de 
obras públicas e privadas, Belém 
dá os últimos retoques para rece-
ber a 30ª Conferência das Partes 
(COP30), que vai de 10 a 21 de no-
vembro. Entre obras nas vias, re-
vitalização de pontos turísticos e 
criação de novos leitos, a capital 
paraense enfrentou desafios para 
comportar as quase 200 delegações 
que chegam para o evento.�

O Hotel Vila Galé Collection 
Amazônia, localizado nas antigas 
instalações do Porto Futuro II, pró-
ximo à Estação das Docas, faz parte 
desse processo de renovação impul-
sionado pelo evento internacional. 
O empreendimento integra o pro-
jeto de revitalização dos pontos tu-
rísticos e representa uma das estra-
tégias do governo para aumentar o 
número de locais�de hospedagem.�

A iniciativa partiu do ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, que con-
vidou o grupo português para o de-
safio de construir um empreendi-
mento em 11 meses. Além dos gal-
pões concedidos ao Vila Galé, ou-
tros prédios públicos ganharam 
nova vida com as parcerias entre 
governo e redes de hotelarias. Em 
contrapartida, o estado do Pará re-
cebe parte do faturamento da rede.�

A inauguração do hotel�ocorreu 
na última sexta-feira (31/10), com 
a presença do ministro da Casa Ci-
vil e dos ministros Jader Filho, das 
Cidades, e Celso Sabino, do Turis-
mo. O governador Helder Barba-
lho também esteve na solenidade.�

Durante discurso, Rui Costa 
agradeceu ao CEO do grupo, Jor-
ge Rebelo de Almeida, e reforçou 
a iniciativa do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva em escolher Be-
lém como sede da conferência. 
“Ele (Lula) é muito singular no 
olhar de dar oportunidades não 
só a pessoas, mas a estados, re-
giões e povos”, destacou. “E só es-
tamos aqui por muita teimosia 
dele, pois nós tivemos muita re-
sistência dentro e fora do Brasil, 
queriam tirar a COP de Belém.”

Para a construção, a equipe do Vi-
la Galé enfrentou o desafio de refor-
mar os galpões, que estavam fecha-
dos para uso como depósito, sem 
retirar as características históricas e 
singulares do prédio. “Aproveitamos 
a estrutura de ferro, ficou só o osso, 
essa estrutura de ferro foi toda de-
capada, tratada, ressoldada, ou se-
ja, deu mais trabalho de fazer de no-
vo”, relata o empresário Jorge Rebelo. 
“Mas recuperar o patrimônio histó-
rico é o nosso dever, as cidades que 
não recuperam o seu centro históri-
co são cidades que ficam sem alma.”

 � GABRIELLA BRAZ
   Enviada especial a Belém

COP30

Hotel revitaliza prédio histórico no centro de Belém

Concerto na Caixa Cultural antecede inauguração do Hotel Vila Galé

Gabriella Braz/CB/D.A Press

O empresário também exaltou as 
belezas da capital paraense. “Vale 
a pena dar uma volta pela cidade, 
têm praças lindas, muitas árvores, 
estamos cercados pela Amazônia”, 
pontuou. “A gastronomia também 
é muito farta, o Brasil tem muita 
comida boa por todo o lado, mas 
esta é muito original, muito dife-
rente de tudo que há no mundo.”

Preocupação ambiental�

Uma das principais preocupa-
ção na sede da COP30 são os im-
pactos ambientais causados. Para 
o CEO da rede Vila Galé, o turismo 
é uma importante alternativa para 
gerar economia com o menor pre-
juízo ao meio ambiente. “As ativi-
dades extrativas criam problemas 
ambientais, assim como o turis-
mo, se não for feito de uma forma 
equilibrada e ponderada”, ressal-
ta. “Ainda assim, cria muito me-
nos que qualquer indústria, e por 
isso vale a pena.”

Entre as políticas implementa-
das pela rede hoteleira, está a es-
colha de materiais mais sustentá-
veis na construção, além do uso de 
energias renováveis. Iniciativas co-
mo o uso de frascos recarregáveis 
de sabonete e shampoo auxiliam 
na diminuição do uso de plástico. 
Os responsáveis pelas unidades no 

Brasil também estudam formas de 
evitar o desperdício de alimentos 
após o bufê.�

Gonçalo Rebelo de Almeida, 
administrador do grupo, enten-
de que sustentabilidade ambien-
tal e socioeconômica devem es-
tar atreladas. “O que fazemos é 
fugir dos destinos turísticos mais 
consolidados e levar esse desen-
volvimento sustentável a outras 
regiões”, explica.�

“Este hotel vai trabalhar com 
100 a 150 pessoas, quase todas elas 
desta região, isso em várias vanta-
gens”, comenta. “Não só é um ob-
jetivo nosso criar e deixar a rique-
za na região, mas também enten-
demos que as pessoas quanto mais 
próximo viverem, mais próximos 
estiverem da unidade de trabalho, 
são pessoas que têm uma vida mais 
confortável e mais tranquila, por-
que os percursos diários de deslo-
cação para as unidades hoteleiras 
são menores”, avalia.�

O Vila Galé Collection Ama-
zônia conta com 227 quartos, sa-
las de eventos, restaurantes, pis-
cinas ao ar livre e cobertas, espa-
ço para crianças e spa. A unida-
de é a 13ª da rede no Brasil, que já 
está presente no Ceará, Alagoas, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Rio Grande do Norte, Per-
nambuco e Bahia.

Ao lado do hotel, aparelhos cul-
turais e econômicos compõem a 
paisagem e representam novos 
atrativos para a cidade, como o 
Museu das Amazônias, o Centro 
Gastronômico, o Parque de Bioe-
conomia e Inovação da Amazônia 
e a Caixa Cultural.�

O evento contou com grandes 
nomes do estado, como a cantora 

Dona Onete, com celebração aos 
ritmos paraenses. Na quarta-feira 
(30/10), o hotel inaugurou o teatro 
da Caixa Cultural, com apresenta-
ção da Orquestra Sinfônica Carlos 
Gomes e do cantor lírico português 
João Mendonza.�

Durante a fala, Jorge Rebelo 
destacou a importância de ter a 
cultura e o turismo lado a lado. 

a taxa Selic, ver quando ela muda 
e comparar a remuneração com a 
Poupança já contribui para criar 
uma cultura financeira. Isso ajuda 
a desenvolver disciplina e plane-
jamento, princípios essenciais da 
educação financeira”, afirma.

“Não tenho dúvida que esse re-
curso vai ajudar, sobretudo, as ca-
madas mais pobres da sociedade, 
porque ali é realmente onde exis-
te a maior carência com relação 
à educação financeira, sobretudo 
por desconhecer por completo os 
efeitos da inflação, do poder de 
compra reduzido,” Conclui Bergo.

O professor Davi Lelis, da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), con-
corda que a mudança é benéfi-
ca. “Essa decisão é muito positi-
va, primeiro pelo caráter educati-
vo e segundo pelo caráter finan-
ceiro”, avalia.

Lelis aponta que o contato com 
o investimento público pode es-
timular hábitos financeiros mais 
saudáveis. “O mercado financeiro 
hoje é a forma mais democrática 
de distribuição de riqueza. Pessoas 
de baixa renda conseguem inves-
tir nos mesmos instrumentos que 
pessoas de altíssima renda. Só o fa-
to de o jovem ter contato com isso 
e pesquisar mais já muda sua rela-
ção com o dinheiro”, afirma.

O economista acredita que o 
aprendizado adquirido no progra-
ma tende a refletir no futuro pro-
fissional e pessoal dos estudantes. 
“É muito provável que todo mun-
do que tem contato com a educa-
ção financeira mais cedo na vida 
tenha uma vida adulta melhor”, diz.

* Estagiário sob a supervisão 
 de Edla Lula
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ESTADOS UNIDOS 

Shutdown histórico leva 
transtorno a aeroportos 

Escassez de controladores do tráfego aéreo e de agentes da inspeção de segurança, causada pela paralisação  
do governo federal, força o cancelamento de 1,2 mil voos. Pelo menos 40 cidades são afetadas pela limitação operacional

E
m seu 38º dia, o maior shut-
down — paralisação dos ser-
viços do governo federal — 
provocou transtornos em pe-

lo menos 40 aeroportos dos Esta-
dos Unidos. Mais de 1,2 mil voos 
foram cancelados, e 800 sofreram 
atrasos, um reflexo da falta de 
funcionários do controle de trá-
fego aéreo e da segurança aero-
portuária. Sem receberem salá-
rio, muitos foram afastados tem-
porariamente de suas funções. 
Na quarta-feira, o governo do 
presidente republicano Donald 
Trump ordenou uma redução nas 
operações dos aeroportos. Entre 
os terminais afetados, estão os de 
Washington D.C., Dallas, Atlanta, 
Chicago, Miami, Los Angeles, São 
Francisco, Boston e Filadélfia.�

As autoridades aeroportuárias 
cortaram em 4% os voos dos prin-
cipais aeroportos, de acordo com o 
jornal The New York Times. No en-
tanto, na próximas semana, a inter-
rupção gradual das atividades po-
de atingir 10% dos pousos e deco-
lagens. O secretário de Transportes 
norte-americano, Sean Duffy, ad-
mitiu ontem que os cancelamen-
tos de voos podem chegar até 20% 
em alguns aeroportos até o feriado 
do Dia de Ação de Graças, em 27 de 
novembro. Ele advertiu que, caso o 
Congresso não chegue a um con-
senso sobre o orçamento de 2026 
para reativar as funções do gover-
no, mais contoroladores de tráfego 
aéreo poderão decidir não retomar 
suas atividades e procurar um se-
gundo emprego, a fim de garanti-
rem sua subsistência.�

Dos 14 mil controladores de trá-
fego aéreo nos Estados Unidos, 11 
mil foram forçados a trabalhar sem 
receber salário e 3 mil acabaram 
afastados. Todos os dias, mais de 
três milhões de passageiros em-
barcam em aviões no país. “Te-
mos amigos que vêm da Europa 
para ficar conosco, e que viajam 
amanhã (sábado); estão um pou-
co assustados”, afirmou�à agência 
France-Presse Elvira Buchi, que 
foi buscar a filha no aeroporto 
LaGuardia, em Nova York. “Redu-
zir os voos, se for por segurança, 
claro. Mas nunca deveríamos ter 
chegado a esse ponto.”

“Acho que haverá muitos pro-
blemas a partir deste fim de se-
mana, e não sei por que o gover-
no permite que o bloqueio con-
tinue, especialmente quando se 
trata de algo tão essencial como 
a segurança e o conforto dos pas-
sageiros”, reagiu José Rincón, de 
78 anos, no aeroporto de Miami.�

Viajantes aguardam na fila para a checagem de segurança no Aeroporto Internacional O’Hare, em Chicago, um dos mais movimentados do país  

Kamil Krzaczynski/AFP

As companhias aéreas Uni-
ted e Delta informaram que os 
voos internacionais de longa 
distância não foram afetados no 

primeiro dia de redução ope-
racional. Os cancelamentos de 
voos somaram-se aos atrasos 
e às longas filas nas inspeções 

de segurança — os agentes res-
ponsáveis estão há mais de um 
mês sem receber pagamento. 
“Se você precisa comparecer 

a um casamento, a um fune-
ral ou a qualquer outro evento 
importante nos próximos dias, 
dado o risco de cancelamentos 

As ausências de Donald Trump e Xi 
Jinping, por opção própria, e de Vladimir 
Putin, por conta de sentença do Tribunal 
Penal Internacional, determinaram o ru-
mo seguido pelo Brasil na conferência am-
biental de Belém. Para a diplomacia bra-
sileira, foi o convite para articular o tema 
em outras direções.

O foco da presidência da COP foi ar-
rastar o compromisso dos países desen-
volvidos com as metas definidas segun-
do os parâmetros fixados em 2015 pelo 
Acordo de Paris.

Retomar esses e outros compromis-
sos foi apenas uma das direções de ação. 

Em nome de tudo que está em jogo, 
cresce a pressão de ONGs e outros ato-
res por uma ação efetiva.

Quem samba...

De olho na importância de fechar 
pontas e abrir caminhos, Itamaraty e 
Planalto apostam, agora, nos acordos 
bilaterais e multilaterais levados para 
fechamento em Belém. Afora os deba-
tes técnicos, a questão é política — sa-
ber quem acompanha medidas concre-
tas para enfrentar a crise climática.

De saída, inclusive pela presença de 

seus líderes, o alvo são potências euro-
peias. Com elas, o debate climático e am-
biental flui.

Quem não samba

Quanto a EUA, China e Rússia, a 
conversa tem direções divergentes. 
Os dois últimos, sócios no Brics, fa-
zem parte de um círculo estratégico 
de relações que endereça questões 
sobre desenvolvimento, igualdade e 
relações globais equilibradas entre 
países industrializados e os que bus-
cam a industrialização — nos novos 

moldes desenhados pela transição à 
economia pós-carbono.

Por razões distintas, entre si e com 
Washington, são parceiros que remetem 
ao samba que Jamelão celebrizou com a 
voz, de parceria com Tião Motorista:

Quem samba fica, quem não samba 
vai embora.

Agora vai?

Não por acaso, o governo brasileiro 
anunciou a intenção de assinar até o fim 
do ano o acordo comercial entre Merco-
sul e União Europeia. Negociado há mais 
de 20 anos, ele estabelece o maior merca-
do comum do mundo.

A firma do texto não fecha o processo, 
do ponto de vista legal. Faltará a ratificação 

pelos parlamentos dos países envolvidos.
Do lado europeu, as atenções se voltam 

para a França. Emmanuel Macron aposta 
no acordo para dobrar resistências inter-
nas. Mas enfrenta a reação dos produtores 
rurais, apoiados no Legislativo por uma 
aliança tácita — e insólita — entre a extre-
ma-direita e a esquerda radical.

Orientado

Pela perspectiva brasileira, o viés defi-
nido para a COP de Belém resume uma di-
reção de política externa definida por Lu-
la ainda em campanha, em 2022, e reafir-
mada com a vitória sobre Jair Bolsonaro. 
O Brasil busca protagonismo na agenda 
ambiental como credencial para incidir 
em outros temas globais.

Geopolítica da COP na Amazônia

P�� S����� Q������
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

O Senado dos Estados 
Unidos não deve deixar 
a cidade (Washington) 
até que haja um 
acordo para encerrar a 
paralisação legislativa 
causada pelos 
democratas"

Donald Trump, presidente 
dos Estados Unidos�

11 mil�
Total de controladores de 
tráfego aéreo que foram 
forçados a trabalhar sem 
remuneração.�

50 mil
Número de funcionários da 
inspeção de segurança que 
também atuam sem salário.�

de voos, recomendo comprar 
uma passagem reserva em ou-
tra companhia aérea”, sugeriu 
nas redes sociais o diretor da 
empresa de linha aérea Fron-
tier, Barry Biffle.

Pressão

Por meio da plataforma 
Thruth Social, Trump pres-
sionou os senadores a coloca-
rem fim ao shutdown. “O Se-
nado dos EUAs não deve dei-
xar a cidade (Washington) até 
que haja um acordo para en-
cerrar a paralisação legislati-
va causada pelos democratas”, 
escreveu, na noite de ontem. 
“Se não conseguirem chegar 
a um acordo, os republica-
nos devem acabar com a obs-
trução parlamentar imediata-
mente e cuidar dos nossos es-
timados trabalhadores.”

Ontem, esperava-se que o Se-
nado tentasse, pela 15ª vez, adotar 
uma medida de financiamento de 
curto prazo para reabrir o gover-
no�— a qual tinha sido aprovada 
pela Câmara dos Representantes.

Aeronave comercial da United Airlines decola, também em Chicago Turista espera embarque em terminal de Newark (Nova Jersey) 

Kamil Krzaczynski/AFP Timothy A. Clary/AFP
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O 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o Itamaraty precisam 
exercer grande dose de bom sen-
so e pragmatismo durante a par-

ticipação do governante brasileiro na cú-
pula da Comunidade de Estados Latino-
-Americanos e Caribenhos (Celac), na 
Colômbia. A defesa da chamada “solida-
riedade latino-americana” com o regime 
de Nicolás Maduro, sob o pretexto de en-
frentamento ao “imperialismo norte-a-
mericano”, pode custar caro ao Brasil num 
momento em que o país busca recompor 
as relações com Washington e mitigar os 
efeitos do tarifaço imposto pelos Estados 
Unidos sobre as exportações brasileiras.

Seria um erro monumental o gover-
no sacrificar essa reaproximação estra-
tégica em nome de um regime acusado 
de fraudar eleições, perseguir opositores 
e conduzir a Venezuela a uma prolonga-
da crise humanitária e migratória, como 
vem alertando organismos internacio-
nais. A diplomacia brasileira, historica-
mente, equilibrou-se entre a defesa da 
autodeterminação dos povos e a não in-
tervenção em assuntos internos de ou-
tros países, mas o contexto atual exige 
pragmatismo.

O Brasil precisa ser voz de moderação e 
equilíbrio, e não de alinhamento automáti-
co a regimes isolados. A insistência em tratar 
Maduro como vítima de uma conspiração in-
ternacional, enquanto ignora as violações sis-
temáticas de direitos humanos em Caracas, 
mina a credibilidade de Brasília no cenário 
internacional e afasta parceiros importantes, 
sobretudo os europeus e norte-americanos.

A tensão crescente entre os Estados 
Unidos e a Venezuela, alvo de um cerco 
militar inédito desde a volta de Donald 
Trump à Casa Branca, acrescenta um 

elemento explosivo à conjuntura. Segun-
do fontes do próprio Itamaraty, a questão 
venezuelana foi mencionada em diver-
sas reuniões bilaterais realizadas por Lu-
la nesta quarta-feira, em meio às prévias 
da COP30, inclusive, no encontro com a 
presidente da Comissão Europeia, Ursu-
la von der Leyen.

Ainda assim, a presença do presidente 
brasileiro na Colômbia, em meio ao agra-
vamento da tensão geopolítica na região, 
coloca o Brasil numa posição delicada. De 
um lado, a tradição diplomática de defe-
sa da soberania e da paz; de outro, o risco 
de ser percebido como um aliado incon-
dicional de Maduro, sem compromissos 
com a democracia e os direitos humanos.

O pragmatismo sempre foi uma das mar-
cas do Itamaraty, que, em momentos crí-
ticos, soube colocar os interesses nacio-
nais acima de simpatias ideológicas. Agora, 
diante de um cenário internacional polari-
zado e volátil, essa tradição precisa ser res-
gatada. O Brasil não tem nada a ganhar ao 
se atar a um governo que se sustenta pela re-
pressão e pelo autoritarismo, e tudo a perder 
se sua política externa for percebida como 
alinhada ao eixo dos regimes sancionados.

A visita de Lula à Colômbia, portanto, 
deve servir menos como um gesto de so-
lidariedade a Maduro e mais como uma 
oportunidade para o Brasil reafirmar sua 
vocação de mediador equilibrado, com-
prometido com a paz e com a integração 
regional baseada em valores democráti-
cos. Somente assim, poderá preservar sua 
imagem internacional e avançar nas ne-
gociações que realmente importam pa-
ra o futuro do país — aquelas que abrem 
mercados, reduzem tensões e fortalecem 
sua posição como potência diplomática 
respeitada no Ocidente e no Sul Global.

Participação na 
Celac deve reafirmar 
valores democráticos

Cadê o esporte na COP30?

MARCOS PAULO LIMA
marcospaulo.df@cbnet.com.br

Jogos interrompidos e estádios esva-
ziados na Copa do Mundo de Clubes da 
Fifa devido a tempestades severas. Uso 
de neve artificial nas Olimpíadas de In-
verno em Pequim-2022. Maratona trans-
ferida para Sapporo nos Jogos de Verão 
em Tóquio-2020 em busca de tempera-
turas amenas. Chuva e calor extremos no 
Australian e no US Open, dois dos princi-
pais eventos do calendário do tênis. Grê-
mio e Internacional ilhados no Brasileirão 
por causa das enchentes em Porto Alegre. 

O esporte deveria ser um dos mais en-
gajados nos debates da COP30 da Organi-
zação das Nações Unidas (COP30) sobre 
mudanças climáticas, mas a agenda está 
esvaziada em Belém. O presidente da Fi-
fa, Gianni Infanino, não foi ao Pará. A di-
rigente máxima do COI, Kirsty Coventry, 
também não. Há pouca mobilização dos 
clubes de ponta da Europa, das Américas 
e do Brasil, anfitrião das discussões. Erro 
grave. As competições não são em bolhas.

Em tempos de Greewashing, lavagem 
verde, em português, uma estratégia de 
marketing na qual empresas promovem 
marcas, produtos ou serviços como am-
bientalmente responsáveis sem cumprir 
as regras, há algumas agulhas no palheiro.

Em parceira com a ONU, a CBF terá um 
painel na COP30 na próxima quinta-feira. O 
presidente Samir Xaud, nascido em Rorai-
ma, na Amazônia, anunciará os compro-
missos da entidade com o meio ambien-
te. Entre eles, a compensação das emis-
sões de carbono nos jogos das seleções 
masculina e feminina. A entidade gere a 
Copa Verde, mas uma matéria recente do 

Correio  mostrou que as iniciativas am-
bientais dos times participantes são irri-
sórias. Surfistas se mobilizarão em parce-
ria com o Instituto Ecosurf pelos Oceanos.

O tema está na agenda da ONU. Nas-
cida no Kosovo, Lindita Xhaferi-Salihu é 
oficial do Quadro de Esporte pela ação 
climática. Ela tabela com clubes, fede-
rações nacionais e internacionais e ligas 
para mobilizar compromissos climáticos, 
medição de impacto e comunicação pú-
blica. No mês passado, esteve em Londres 
no Sport Positive Summit, evento apoiado 
pelo COI e pela ONU para a conscientiza-
ção das questões climáticas. “Precisamos 
ter essa voz presente. O aspecto de apro-
ximação que o esporte proporciona é al-
go de que o mundo precisa”, disse ao GE.

Insaciáveis nas disputas por cotas de 
tevê e incapazes criar uma liga — existem 
duas —, os times perderam a chance de ir 
em bloco a Belém. Isso pode custar caro. 
Estudos divulgados em maio pela consul-
toria Environmental Resources Manage-
ment (ERM) e pelo Terra FC advertem: 80% 
dos times da Série A, B e C do Brasileirão 
estão sob forte ameaça das mudanças cli-
máticas e podem perder valor de merca-
do na ordem de R$ 69 milhões em 25 anos. 

Todos estão em municípios com alto ris-
co de eventos climáticos extremos. Vulnerá-
veis a enchentes, inundações, ondas de calor, 
queimadas e secas. O relatório alerta que 40 
dos 60 times das séries A, B e C estão sob alto 
risco de enchentes. Ignorar a COP30 é um gol 
contra! Que aprendam com a Premier Lea-
gue, a Bundesliga e o Forest Green Rovers, o 
time mais sustentável do mundo. #ficaadica.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Reflexões turcas

Muito interessante o artigo de 
Roberto Fonseca (Reflexões tur-
cas, página 10, edição de 7/11) 
mostrando como o esforço con-
junto de governo e organizações 
privadas podem atuar em con-
junto e reerguer áreas assoladas 
por catástrofes naturais. No caso 
da Turquia, foi um violento ter-
remoto. No Brasil, tivemos a tra-
gédia de Mariana há dois anos 
e as enchentes no Rio Grande 
do Sul, no ano passado. Infeliz-
mente, os casos brasileiros não 
tiveram a mesma eficácia turca, 
deixando pendências ainda pa-
ra serem resolvidas.

 »Antônio Juarez M. Martins
Asa Norte

Urbanismo

Muito oportuno o texto Vi-
da e morte do urbanismo, pu-
blicado na coluna Visto, lido e 
ouvido (edição de 7/11). Bra-
sília, além de não acompanhar 
as modernizações das cida-
des mais avançadas do mun-
do, está em franca deteriora-
ção em seu aspecto geral. Além 
dos problemas apontados no 
artigo, existe o de uma  sinali-
zação deficiente. As placas in-
dicativas são poucas, confusas 
e mal colocadas. Geralmen-
te, estão situadas no ponto em 
que o motorista já deveria ter 
se posicionado na via; quando 
não, depois. É só observar as 
placas que indicam a saída pa-
ra a Via L2 na Avenida das Na-
ções. Elas estão situadas depois 
da bifurcação e não são ante-
cedidas por nenhum aviso pré-
vio. Também há placas que in-
dicam dois ou três destino, mas 
não são seguidas de outras pla-
cas com informação de que o 
motorista se aproxima do aces-
so ao seu destino. 

 »Roberto Azambuja
Brasília

A ordem

O universo é o local de ma-
nifestação da organização. Tu-
do na natureza é moldado por 
maravilhosa inteligência organizativa. Basta olhar para um gi-
rassol e perceber a genialidade organizativa presente. Com to-
da essa perfeição diante dos olhos, por que continuamos a de-
senvolver projetos sociais que desrespeitam a natureza, cuja 
eficiência é constatada de forma tão efusiva? Nossas elites 
cultural e política pensam ser suficiente criar narrativas úteis 

— mesmo que dissociadas da rea-
lidade. O resultado: desastre. Nós, 
humanos, somos frutos da natu-
reza e ganhamos inteligência pa-
ra sermos capazes de elaborar so-
luções em conformidade com ela. 
Para tanto, precisamos entender 
as leis que a regem e nos habilitar-
mos a agir de acordo. Se a natu-
reza tem modo inteligente de ser, 
nós temos de ter correspondente 
modo inteligente de pensar. Sem 
isso, não manifestamos plenitu-
de humana.

 »Rubi Rodrigues
Octogonal

Bancos

Se há uma percepção geral 
compartilhada em todo o mun-
do é a de que os interesses dos 
bancos são contrários aos da so-
ciedade, ao bem comum. Eles 
são, por isso, atores impopula-
res. No Brasil, onde são cometi-
dos inúmeros excessos pelo sis-
tema bancário, onde os juros são 
exorbitantes e os spreads mui-
to elevados, não seria diferen-
te. Essa percepção reflete-se em 
uma forte resistência a aborda-
gens mais analíticas nas discus-
sões que envolvem bancos, so-
bretudo, quando as discussões 
tocam a sua relação com o Esta-
do e o dinheiro público. Por con-
sequência, essa percepção torna 
parte do público fácil de ser cap-
turada por discursos demagógi-
cos. Mas, por mais que a impo-
pularidade dos bancos seja justi-
ficável, eles são importantes pa-
ra a manutenção da economia. 
É fundamental entendermos co-
mo essa engrenagem opera para 
não cair nas falácias dos discur-
sos que demonizam bancos sem 
qualificações.

 »Renato Mendes Prestes 
Águas Claras

PAC

O  Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), no tercei-
ro Governo Lula, a partir de 2023, 
está mais abrangente e, portanto, 
com as metas mais difíceis de se-
rem cumpridas, e, também, mais 
espalhadas. Dois resultados para 

os anos seguintes: o primeiro é a integração com os organis-
mos regionais, e o segundo, conseguir melhores resultados que 
os PACs anteriores.

 »José de Jesus Moraes Rêgo
Asa Norte

A COP30  precisa ser uma 
resposta concreta ao que já está 

queimando, secando e desabando. 
A crise climática exige ação, 

mesmo que desconfortável. O 
planeta não negocia, ele reage!

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Novembro Azul: exame de próstata 
não afeta a masculinidade. 

Quanto mais machões, menos 
machões no mundo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Nesse mundo político, há muitos 
oportunistas. Gente que não defende 

ideias, mas oportunidades. Não se 
movem por princípios, e, sim, pelo 
vento que sopra, hoje aqui, amanhã 
lá. Sempre onde houver vantagem.

Patrícia Ribeiro — Brasília

Trump está fazendo escola no 
Brasil: o prefeito de Florianópolis 

está devolvendo às pessoas 
desempregadas para as suas cidades 

de origem. Mas não devemos nos 
preocupar, pois elas não estão sendo 

algemadas nem acorrentadas. 
Paulo Molina Prates — Asa Norte

PEC da Segurança, já! É hora de 
parar de cortar galhos e, sim, atingir 

as raízes. As milionárias raízes 
que financiam o tráfico no país.

André Mangabeira — Brasília

Gabriel Bortoleto será o primeiro 
brasileiro a correr em Interlagos na 

Fórmula 1 após oito anos! Felipe 
Massa foi o último, quando chegou 

em 7º lugar e se despediu do 
circuito pela categoria em 2017. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *
SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie
Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense   •   Brasília, sábado, 8 de novembro de 2025  •   Opinião • 11

A 
mulher negra que chega à liderança car-
rega mais do que seu crachá. Ela traz 
consigo a força de uma ancestralidade 
que resistiu ao peso de uma estrutura 

que insiste em negá-la e, muitas vezes, uma dúvi-
da que sussurra: “Será que eu mereço estar aqui?” 
Esse sussurro tem nome: síndrome da impostora. 
E, embora a psicologia a descreva como um sen-
timento de inadequação, entre nós, mulheres ne-
gras, ela ganha contornos ainda mais profundos 
porque a sociedade, de forma direta, individuali-
zada, recorrente e sistêmica, vive a proclamar que 
não somos nem fazemos o suficiente.

Essa sensação de desencaixe tem um outro 
lado, quase que um lado oposto, no qual a mu-
lher negra que “chegou lá” não se questiona, 
mas também não se incomoda de ser a única. 
Aparece, então, a síndrome da abelha rainha — 
aquela que chegou lá, senta sozinha no trono e, 
muitas vezes, reproduz a lógica excludente para 
manter sua posição. O isolamento no topo não 
é só emocional, é estrutural, e traz consequên-
cias. Quando a mulher negra que ascende não 
olha para o lado, não cria pontes nem redes, 
ela perde a chance de fazer o que nossas “mais 

velhas” sempre fizeram: cuidar, dividir e multi-
plicar. E é justamente por isso que estamos aqui.

Esses fenômenos não nascem do nada. São 
efeitos de vieses inconscientes, presentes nos pro-
cessos seletivos, nas promoções concorridas, nas 
reuniões em que falamos e não somos ouvidas. 
Estudos mostraram que, mesmo quando mulhe-
res negras possuem as competências exigidas, elas 
são vistas como “potenciais em desenvolvimen-
to”, enquanto colegas brancos são tratados como 
“talentos promissores”. A régua nunca é a mesma.

Mas aqui vai um lembrete importante: nós 
não somos impostoras. Temos bagagem, entre-
ga, preparo e, principalmente, as competências 
que o mundo do trabalho mais valoriza hoje: 
empatia, escuta ativa, colaboração, resiliência. 
Muitas de nós aprendemos isso fora das salas 
de MBA, no chão de fábrica da vida, na gestão 
de famílias, de comunidades, de nós mesmas. 
Somos líderes porque desenvolvemos essas ha-
bilidades na prática, nos diversos processos so-
ciais de que participamos — sem crachá, mas 
com muita potência.

E por mais que muitos ainda tentem justifi-
car essa exclusão com falsos argumentos meri-
tocráticos, os números contam outra história. 
Segundo a ONU Mulheres, apenas 39,3% das 
posições gerenciais no Brasil são ocupadas por 
mulheres. Nos cargos de C-Level, esse número 
é ainda menor: apenas 13% das empresas bra-
sileiras têm CEOs mulheres. E, quando o recor-
te é racial, o apagamento se intensifica — a pre-
sença de mulheres negras em cargos executi-
vos ainda é estatisticamente irrelevante, o que, 

nos estudos estatísticos, é chamado de “traço”.
E aqui entra outra contradição: as competên-

cias que o mercado mais valoriza hoje são jus-
tamente aquelas que as mulheres demonstram 
com mais frequência. Um estudo da Zenger & 
Folkman, publicado no periódico Harvard Bu-
siness Review, revelou que as mulheres supe-
ram os homens em 13 das 19 principais com-
petências de liderança, incluindo habilidades 
como iniciativa, integridade, desenvolvimento 
de pessoas, colaboração, empatia e construção 
de relacionamentos.

Ou seja, não falta preparo — falta oportuni-
dade. E essa desconexão entre competência e 
reconhecimento é uma das maiores violências 
simbólicas enfrentadas pelas mulheres, espe-
cialmente pelas mulheres negras.

E, para não cairmos na armadilha da “preta 
única”, temos uma solução ancestral e contem-
porânea ao mesmo tempo: os coletivos afrocen-
trados, especialmente os grupos de mulheres 
negras. Esses espaços não são só de acolhimen-
to, mas de estratégia. São lugares onde trocamos 
experiências, compartilhamos dores, mas tam-
bém abrimos caminhos. Coletivo não é moda. 
É ferramenta. É tecnologia social de expansão.

O caminho para romper essas síndromes 
passa por uma mudança na forma como nos 
olhamos — e como nos organizamos. Precisa-
mos sair do lugar de “única” e buscar o lugar de 
“uma entre muitas”. E isso só acontece quando 
caminhamos juntas. A mulher preta líder não é 
exceção. Ela é semente. E também é solo fértil 
para outras florescerem.

� DILZE PERCILIO�
Socióloga, mestre em 
sociologia da cultura, 
especialista em docência 
universitária, mentora

Nem impostoras, nem 
rainhas solitárias

A 
realização da COP30 em Belém significa 
a redescoberta da Amazônia para brasi-
leiros e alguns estrangeiros. Os europeus 
conhecem a região desde há muito. In-

gleses roubaram o látex para fazer borracha na 
Malásia, e diversos produtos da região foram pa-
tenteados por marcas internacionais. Mas o resul-
tado da reunião na capital do Pará será positivo, 
porque os técnicos, os teóricos e os curiosos po-
derão, afinal, conhecer um pouco da Amazônia, 
de seus problemas e das ambições do povo que 
vive no Norte do Brasil.

Os governos brasileiros sempre mantive-
ram posição dúbia na relação com a Ama-
zônia. A primeira reação é nacionalista, no 
sentido de que a Amazônia é brasileira e nin-
guém toca.� Mas os governos nada fizeram em 
500 anos para integrar a região que é a meta-
de do território nacional. Getúlio Vargas ini-
ciou tímida marcha para oeste com a criação 
das cidades de Ceres e Rialma, em Goiás. E 
visitou Belém rapidamente. Juscelino Kubits-
chek fez mais: criou a rodovia Belém-Brasília 
sob violentas críticas dos chamados especia-
listas no Sul do país. Jânio Quadros, sucessor 
de JK, chegou a designar a obra de estrada 
das onças. Hoje, ao longo de seu trajeto, flo-
rescem boas cidades médias com economia 
própria e dinamismo impressionante. O Bra-
sil cresce apesar dos críticos.

Mas a Amazônia guarda segredos e misté-
rios além de aldeias indígenas que mexem com 
a imaginação dos europeus. São os povos nati-
vos que sobraram sobre a face da Terra depois 
que os conquistadores devastaram as Améri-
cas. Na Amazônia, vivem cerca de 20 milhões 
de pessoas que precisam de emprego, renda e 
comércio para prosperar. E a região, além de ín-
dios e animais selvagens, possui enorme capa-
cidade de gerar renda por meio da pesquisa e 
lavra de minerais preciosos, como diamantes, 
ouro e, agora, petróleo. São raras as regiões do 
planeta que oferecem ao mesmo tempo quan-
tidades significativas de petróleo e ouro. Há o 
outro lado: seus rios se transformaram em ca-
minhos do tráfico de drogas.�

Não há número exato de garimpeiros no Bra-
sil. No entanto, é possível estimar a quantidade 
deles com base no número de permissões de la-
vra ativas (2.765) e na área ocupada pelo garim-
po ilegal na Amazônia. Na região funcionam mais 
de 4 mil garimpos ilegais, de acordo com estudos 
de organismo especializado. Em 2022, o garimpo 
ilegal ocupava 25 mil hectares.

Hoje, os garimpeiros estão mais concentra-
dos no extremo norte do Pará e no Amapá. Há 
quem fale em 80 mil, o que parece um exagero. 
Mas 40 mil pode ser um número perto da rea-
lidade. É um exército de gente que se conec-
ta diretamente com o mercado exterior. Os es-
trangeiros compram ouro sem pagar qualquer 
imposto. É uma farra. O garimpo ilegal é pro-
blema crescente, com aumento de 265% na 
área ocupada em terras indígenas entre 2018 
e 2022. Estimativas sugerem que pelo menos 
um terço do ouro exportado anualmente pelo 
país tem origem no garimpo ilegal.�

O preço do ouro hoje varia de acordo com a 
fonte, mas está cotado em torno de R$ 700,97 

a R$ 717,31 por grama, enquanto a cotação in-
ternacional em dólares é de aproximadamente 
4.032,02. Os valores exatos podem mudar depen-
dendo da pureza do ouro e do local de compra 
ou venda.� A medida do ouro é chamada de onça 
troy, que equivale a 32g. Ou seja, cabe na palma 
da mão. Valor hoje é cerca de US$ 4 mil.

O interessado pode carregar seu tesouro no 
bolso da calça e chegar a Amsterdã e conseguir 
os dólares. Ou o contrário: Amsterdã vai a ele. A 
ingenuidade brasileira supõe que será possível 
com polícia ou Exército conter as levas de gente 
que está ganhando dinheiro dentro e fora do Bra-
sil com o garimpo. Há um atuante mercado de ou-
ro em plena atividade. O dólar está em queda, e 
o ouro se coloca como referência monetária em 
qualquer lugar do mundo. A Amazônia abastece 
esse mercado.

Representantes de 143 países confirma-
ram presença na COP30. Estados Unidos e 
Argentina não estão no grupo. A questão da 
hospedagem foi resolvida. O presidente Lu-
la, que está morando num barco, transferiu a 
capital para Belém, cidade que está receben-
do melhorias jamais imaginadas nos últimos 
séculos. O presidente brasileiro vai se reunir 
com os principais chefes de Estado na Cúpu-
la dos Líderes. Inegável sucesso diplomático. 
Estrangeiros poderão comer pato no tucupi, 
tacacá, provar jambu, experimentar os me-
lhores sorvetes de sabores exóticos, fotogra-
far macaco e jacaré, além de descobrir que a 
região é riquíssima, mas habitada por povo 
pobre. A Amazônia resistiu e sobreviveu des-
de o confuso episódio da Independência do 
Brasil no Norte do país, em agosto de 1823. 
Brasileiros e estrangeiros, até jornalistas, po-
derão desfrutar, afinal, da oportunidade de 
descobrir a realidade.

� ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Verdades amazônicas

Aqui estão os primeiros parlamentaristas: presidente, Hélio 
Marcos; primeiro- ministro, Domingos José; vice-primeiro-
ministro, Mário Jorge; ministro da Cultura, Dimer Camargo 
Monteiro; ministro da Economia, Marcelo Magno de Oliveira 
Veloso; ministro da Presidência, Italo; ministro da Divulgação, 
Rogerio Brant Martins Chaves; ministro de Assuntos Sociais, 
Rui Lemos Sampaio; ministro de Assuntos Missionários, Ivan 
de Oliveira Delforge; ministro de Assuntos literários, George 
Ney; e presidente do Banco, Paulo Cesar Vasques. 
(Publicada em 11/5/1962)

»  A frase que foi pronunciada

»  História de Brasília

Brasília em 
erosão simbólica

“Desenvolvimento é diferente de 
crescimento econômico. Dispor de 
recursos para investir está longe 
de ser condição fundamental para 
garantir um futuro melhor para 
a maioria da população. Mas, 
quando o projeto social prioriza 
a efetiva melhoria das condições 
de vida dessa população, o 
crescimento se transforma em 
desenvolvimento e, portanto, 
trata-se de um processo de 
transformação social”.
Celso Furtado

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

Brasília é o espelho das contradições mais agudas do país. O que 
antes se apresentava como modelo de urbanismo racional, her-
deiro das ideias de Le Corbusier e do conceito de cidade-jardim, 
vai-se dissolvendo diante de um cenário que combina abandono 
institucional, degradação social e impotência política.

Nas áreas que antes eram referência de planejamento urbano, 
erguidas sob o signo da utopia coletiva, proliferam agora moradias 
improvisadas, barracos de lona e madeira que se multiplicam sob 
o verde rarefeito do Eixão, nas margens de avenidas largas, per-
to da UnB, do Ceub, da 213 Norte, áreas outrora pensadas para o 
trânsito harmônico de uma sociedade moderna.

Segundo dados da Codeplan (2024), o número de pessoas 
em situação de rua no Distrito Federal aumentou 86% em qua-
tro anos, saltando de 2.938 em 2019 para 5.470 em 2023. Relató-
rio da Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedes/DF) indica 
que mais de 60% desses cidadãos vieram de outros estados em 
busca de trabalho, oportunidades ou, simplesmente, da mira-
gem de uma capital em que o Estado ainda existisse como pro-
messa de amparo. Ocorre que essa promessa se diluiu em meio 
à judicialização da política e à paralisia administrativa, fenôme-
nos que se retroalimentam.

A decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), de 2023, que 
proibiu a remoção forçada de pessoas em situação de vulnera-
bilidade de espaços públicos insere-se nesse contexto ambíguo. 
De um lado, reafirma princípios civilizatórios e de proteção so-
cial, impedindo práticas arbitrárias de despejo; de outro, trans-
fere ao município e ao governo local o ônus de administrar o co-
lapso urbano sem instrumentos eficazes de ação. O resultado, vi-
sível a olho nu, é a expansão silenciosa das ocupações em áreas 
verdes, canteiros e passagens subterrâneas — transformadas em 
moradias improvisadas, onde a dignidade disputa espaço com o 
lixo, a violência e o frio.

O fenômeno, que muitos preferem reduzir a questão de or-
dem pública, tem raízes mais profundas. Pesquisa do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) publicada em abril de 2024 
estima que o Brasil ultrapassou 281 mil pessoas em situação de 
rua em 2020, um aumento de 38% em relação a 2019. No DF, de 
2019 para 2013, o avanço foi de 86%, refletindo não apenas a de-
sigualdade, mas o esgotamento das políticas de moradia e a de-
sarticulação entre os entes federativos. Em meio a um orçamento 
público cada vez mais engessado e programas habitacionais in-
terrompidos ou mal executados, o Estado parece assistir de lon-
ge ao desmonte da própria cidade que deveria zelar.

Não se trata apenas de miséria material, mas de uma espécie de 
erosão simbólica: Brasília, que nasceu com o intuito de representar 
a harmonia entre o homem, o espaço e o poder, converte-se grada-
tivamente em um território de ruínas sociais. A cidade-jardim de 
Lucio Costa e Oscar Niemeyer transforma-se em cidade-sombra, 
onde o contraste entre os pilotis monumentais e os barracos im-
provisados não é mais metáfora, mas evidência. Nas entrequa-
dras, no Setor Comercial Sul, sob as marquises de concreto que 
antes abrigavam os ideais da convivência comunitária, multipli-
cam-se colchões, fogareiros e restos de esperança.

A ausência de política pública efetiva, somada à judicializa-
ção das ações administrativas, reforça um círculo vicioso: o po-
der local, paralisado entre a sensibilidade social e a impotência 
operacional, não consegue agir; o poder federal, ocupado em 
pautas mais vistosas, ignora o drama cotidiano que se desenro-
la à sombra dos ministérios. Enquanto isso, as pessoas em situa-
ção de rua tornam-se uma presença constante e silenciosa, sím-
bolo de um país que falhou em garantir o mínimo de humanida-
de a seus cidadãos.

Na prática, a cidade funciona sob um regime de improviso, on-
de a compaixão individual substitui a política pública e a omis-
são institucional é justificada por decisões judiciais que, embora 
bem-intencionadas, acabam por cristalizar o desamparo. Se na-
da mudar, o traço de Niemeyer será engolido pelo traço da sobre-
vivência, e o concreto curvilíneo se tornará mera moldura para a 
miséria. Brasília deixará de ser símbolo de um país em constru-
ção para se converter em alegoria de um país em colapso, onde 
o Estado, cercado de monumentos, já não consegue enxergar os 
homens que dormem aos seus pés.
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Segunda-feira, 3

MUSCULAÇÃO 
PARA O CONTROLE 
DA GLICEMIA

Estudo publicado no Journal of 
Sport and Health Science mostra que 
o treinamento de resistência supera 
o exercício aeróbico na melhora da 
sensibilidade à insulina em modelos de 
diabetes. Em outras palavras:  corrida 
pode ser um grande aliado na queima 
de calorias, mas quando se trata de 
prevenir diabetes e obesidade, levantar 
peso pode ser mais eficaz. A pesquisa 
pré-clínica do Instituto de Pesquisa 
Biomédica Fralin da Virginia Tech, nos 
Estados Unidos, comparou os efeitos de 
exercícios de resistência e de força em 
ratos alimentados com uma dieta rica 
em gordura, um modelo amplamente 
utilizado para obesidade, hiperglicemia 
e diabetes tipo 2. A equipe liderada 
pelo pesquisador de medicina do 
exercício Zhen Yan descobriu que o 
treinamento de resistência é mais eficaz 
na redução da gordura subcutânea 
e visceral, na melhora da tolerância 
à glicose e na redução da resistência 
à insulina — fatores essenciais na 
prevenção e no controle do diabetes.

Vasily Radishevsky/ Filial do Extremo Oriente da Academia Russa de Ciências

Terça-feira, 4

PERTURBAÇÃO ANCESTRAL
Pesquisadores da Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, descobriram, por acaso, 

que um parasita comum das ostras modernas começou a infectar animais bivalves centenas 
de milhões de anos antes da extinção dos dinossauros. O trabalho, publicada na revista 
iScience, utilizou digitalizações 3D de alta resolução para examinar o interior de conchas de 
480 milhões de anos localizadas em um sítio arqueológico marroquino conhecido pela vida 
marinha excepcionalmente bem preservada. As imagens revelaram uma série de padrões 
distintos gravados nos fósseis. Após uma detalhada investigação, a equipe determinou que as 
marcas foram feitas por um verme marinho de corpo mole, comum nos oceanos atualmente. 
Esses pequenos seres, que pertencem a um grupo chamado espionídeos, vivem e se alimentam 
de mexilhões e ostras sem matá-los, embora causem danos ao animal hospedeiro.

Quarta-feira, 5

UNIVERSO DESACELERA
Pesquisadores lançam dúvidas sobre um entendimento comum de 

que o Universo estaria em aceleração. Na verdade, segundo um novo 
estudo publicado no periódico Monthly Notices of the Royal Astronomical 
Society, a expansão pode ter começado a desacelerar. Não haveria, 
de acordo com a pesquisa, evidências de que uma força misteriosa 
conhecida como "energia escura" está afastando galáxias distantes cada 
vez mais rapidamente. "Se esses resultados forem confirmados, isso 
representará uma grande mudança de paradigma na cosmologia desde a 
descoberta da energia escura, há 27 anos", observou o professor Young-
Wook Lee, da Universidade Yonsei, na Coreia do Sul, principal autor do 
estudo. Na prática, poderá abrir um novo capítulo na busca de caminhos 
para desvendar a verdadeira natureza da energia escura, resolver a 
"tensão de Hubble" e compreender o passado e o futuro do universo.

Quinta-feira, 6

A REDE RODOVIÁRIA
DO IMPÉRIO ROMANO

A última edição da revista Scientific Data traz um mapa digital atualizado da 
rede rodoviária do Império Romano. O novo conjunto de dados, denominado Itiner-e, 
aumenta a extensão conhecida das estradas em mais de 100 mil quilômetros. Em 
seu auge, no século 2 d.C., o Império Romano abrangia mais de 55 milhões de 
pessoas e se estendia da atual Grã-Bretanha ao Egito e à Síria. Tom Brughmans, 
Pau de Soto, Adam Paout e seus colegas criaram o Itiner-e utilizando registros 
arqueológicos e históricos, mapas topográficos e imagens de satélite. O conjunto 
de dados inclui 299.171 quilômetros de estradas — um aumento em relação à 
estimativa anterior de 188.555 quilômetros — cobrindo quase quatro milhões de 
quilômetros quadrados. Os autores atribuem esse aumento na cobertura rodoviária 
à maior abrangência de estradas na Península Ibérica, Grécia e Norte da África.
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Vencedor do Prêmio Nobel de Medicina de 1962 
por ter sido um dos descobridores da  

estrutura do DNA, James Watson  
morre aos 97 anos

J
ames Dewey Watson, um 
dos descobridores da es-
trutura do DNA, morreu na 
quinta-feira (6/11), aos 97 

anos, em Nova York. A morte foi 
divulgada ontem pelo Laborató-
rio Cold Spring Harbor e confir-
mada por um dos filhos do cien-
tista,� Duncan James. Ele contou 
que o pai estava em uma casa de 
cuidados paliativos. O trabalho de 
Watson, desenvolvido ao lado de 
Francis Crick e Maurice Wilkins, 
garantiu ao trio� o Prêmio Nobel 
de Fisiologia e Medicina, em 1962. 
A genialidade incontestável de 
Watson, no entanto, acabaria ar-
ranhada décadas mais tarde após 
uma série de declarações racistas 
e sexistas do norte-americano.

Nascido em 6 de abril de 1928, 
em Chicago, Watson demons-
trou talento precoce para os es-
tudos. Ingressou na Universida-
de de Chicago aos 15 e concluiu 
o doutorado em zoologia na Uni-
versidade de Indiana, em 1950, 
sob a orientação do famoso mi-
crobiólogo Salvador Luria. Des-
de então, seu interesse se voltou 
para o DNA — um tema que, na 
época, ainda era um mistério.

Em 1951, o jovem pesquisa-
dor foi trabalhar no Cavendish 
Laboratory, em Cambridge, na 
Inglaterra. Foi ali que conheceu 
Francis Crick, com quem for-
mou uma parceria que mudaria 
a ciência. Enquanto muitos pes-
quisadores tentavam desvendar 
a estrutura do DNA sem suces-
so, Watson e Crick combinaram 

 � ISABELLA ALMEIDA

DANIEL MORDZINSKI / AFP)

conhecimentos da biologia e da fí-
sica para resolver o quebra-cabe-
ça. O passo decisivo veio com 
os dados obtidos a partir de 
imagens de raios-X produzi-
das por Rosalind Franklin, do 
King’s College London, cuja fa-
mosa “Fotografia 51” revelou de-
talhes cruciais da molécula.

Em 1953, Watson e Crick pu-
blicaram na revista Nature e apre-
sentaram ao mundo o modelo da 
dupla hélice do DNA, duas fitas 
entrelaçadas e unidas por pares 
de bases complementares. Com 
essa estrutura foi possível deta-
lhar como o material genético é 
copiado e transmitido entre ge-
rações, abrindo caminhos para a 
engenharia genética.

O reconhecimento veio em 
1962, quando Watson, Crick e 
Maurice Wilkins receberam o Prê-

mio Nobel de Fisiolo-
gia e Medicina. Ro-

salind Franklin, 

cuja contribuição foi fundamen-
tal, morreu quatro anos antes. À 
época da premiação, Watson, com 
34 anos, tornou-se uma celebrida-
de no mundo científico e símbolo 
da nova era da genética.

Conforme Renata Sandoval, a 
partir da estrutura sugerida pe-
los laureados, foi possível explicar 
como ocorre a replicação do DNA. 
“Isso é fundamental tanto do pon-
to de vista da herança — as infor-
mações que recebemos dos nos-
sos pais — quanto dos processos 
que ocorrem ao longo da nossa 
vida, como a replicação das célu-
las. Esse mecanismo foi a base pa-
ra o entendimento tanto das alte-
rações genéticas herdadas quanto 
das adquiridas. Acho que esse se-
ria o conceito mais amplo e mais 
importante para compreender as 
implicações desse conhecimento 
na medicina atual.”

Durante as décadas seguintes, 
ele seguiu uma carreira acadêmi-
ca de prestígio, se tornou diretor 
do Cold Spring Harbor Laboratory, 
em Nova York, e liderou as discus-
sões iniciais do Projeto Genoma 
Humano. Em 2007, em uma en-
trevista ao The Sunday Times, Wat-
son afirmou que era “inquietante” 
acreditar que as políticas de ajuda 
à África pudessem funcionar, por-
que, segundo ele, “as pessoas ne-
gras não têm a mesma inteligên-
cia que as brancas”.�

Ele disse ainda que “todas as 
provas apontam para o fato de 
que a inteligência não é igual en-
tre as diferentes populações”. A 
repercussão foi imediata: univer-
sidades e instituições científicas 

repudiaram as falas, e Watson foi 
afastado de suas funções no Cold 
Spring Harbor Laboratory, onde 
era diretor emérito.

Embora tenha se desculpado 
no ano seguinte e alegado ter sido 
mal-interpretado, em 2019, Wat-
son reacendeu a polêmica ao rea-
firmar suas crenças no documen-
tário American Masters: Deco-
ding Watson, da PBS. “Gostaria 
que fosse diferente, mas a dife-
rença média de QI entre negros 
e brancos é genética”, declarou. 
O Cold Spring Harbor reagiu de 
forma definitiva, retirou todos 
os títulos dados ao pesquisador e 
rompeu completamente os laços.

Ao longo da carreira, Watson 
também fez comentários consi-
derados sexistas e homofóbicos. 
Sugeriu que mulheres não eram 
tão ambiciosas quanto os ho-
mens na ciência, insinuou que a 
aparência feminina influenciava 
o sucesso profissional e chegou a 
dizer que, se fosse possível iden-
tificar genes ligados à homosse-
xualidade, os pais deveriam po-
der “corrigi-los” nos filhos.

Em 2014, voltou às manchetes 
ao anunciar que venderia sua 
medalha do Prêmio Nobel, 
sendo o primeiro laureado vivo 
a fazê-lo. Alegou que foi “ostra-
cizado” pela comunidade cien-
tífica e queria arrecadar fundos 
para apoiar pesquisas e doações. 
A medalha foi leiloada, e arrema-
tada por US$ 4,1 milhões pelo bi-

lionário russo Alisher Usma-
nov, que depois 

devolveu o prêmio, dizendo que 
ele “merecia mantê-lo”.�

Com a morte de Francis 
Crick e Maurice Wilkins em 
2004, James Watson era o último 
sobrevivente entre os ganhado-
res do Nobel pela descoberta da 
estrutura do DNA. Após as po-
lêmicas, viveu afastado da vida 
pública e isolado das institui-
ções científicas.

Salmo Raskin, diretor científico 
da Sociedade Brasileira de 
Genética Médica e Genômica�

James Watson po-
de ser considerado 
a figura mais im-
portante da gené-
tica, com destaque 
entre tantos outros 
pesquisadores da 

área, pela sua descoberta icônica da 
dupla hélice do DNA, em 1953. Na 
época, nem os cromossomos eram 
possíveis de ser analisados e, em es-
tudos, espetaculares ele conseguiu 
desvendar a estrutura da dupla hé-
lice que deu origem a toda a área de 
genética molecular. Ele fica para a 
história como um ídolo máximo da 
genética médica, e daqui a 100 anos 
será lembrado como uma das pes-
soas mais importantes da história 
da genética e da medicina.

A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Eu acho...

O norte-americano 
James Watson foi 
tão genial quanto 

controverso
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"Segurança pública é um 
exemplo para o país"

Ao CB.Poder, o gestor destacou o convite que deve ser feito para que o governador Ibaneis fale sobre as ações
exitosas das polícias do DF na CPI do Crime Organizado. “É um reconhecimento do trabalho feito aqui”, disse

O 
secretário-chefe da Casa 
Civil do Distrito Federal, 
Gustavo Rocha, destacou 
o trabalho realizado pela 

Segurança Pública no Distrito Fede-
ral. O chefe da pasta foi o convida-
do de ontem do CB.Poder, parceria 
do Correio Braziliense com a TV 
Brasília, e falou sobre o convite�que 
deve ser feito ao�governador Ibaneis 
Rocha (MDB) para prestar depoi-
mento na Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Crime Orga-
nizado no Senado e apresentar da-
dos sobre o trabalho de repressão e 
combate ao crime realizado no DF. 
Às jornalistas Ana Maria Campos 
e Mariana Niederauer, o secretário 
anunciou a implementação de um 
novo Na Hora, voltado exclusiva-
mente para empresários. A novida-
de passará a funcionar em dezem-
bro no Venâncio Shopping.�

Foi aprovado requerimento no 
Senado para que fosse feito um 
convite ao governador Ibaneis 
para falar sobre a gestão de 
sucesso no combate ao crime no 
DF. Ele irá?�

O secretário de Segurança (San-
do Avelar) com certeza irá. Ainda 
não sei se o governador vai. Mas 
isso é um reconhecimento do tra-
balho feito na área de segurança no 
DF. A ideia é falar do êxito da polí-
tica de segurança aqui. Temos que 
atender a esse convite.�

O debate sobre segurança está 
em evidência e�deve ser um 
tema muito forte na campanha 
eleitoral. O senhor está pronto 
para enfrentar esse debate aqui, 
no DF?

Sim, temos muito a falar. O êxi-
to da nossa política de segurança 
é cristalino, é um exemplo, tanto 
que o próprio Congresso reconhe-
ceu isso ao convidar o governador 
para falar sobre o êxito da nossa 
política de segurança. Temos mui-
to a falar e mostrar. E os resultados 
estão aí, todos estão vendo. É uma 
pauta que temos tranquilidade pa-
ra argumentar e defender com to-
da segurança.

O senhor acha que a aprovação 
do reajuste aos policiais ajuda 
nessa pauta também?

Sempre ajuda. O reajuste e a 
contratação dos novos policiais, 
além do incentivo às forças de se-
gurança, são um reforço para que 
possamos implementar essas polí-
ticas de segurança, que foram pen-
sadas no plano de governo Ibaneis 
e da vice-governadora Celina Leão. 
Tanto o aumento (dos vencimen-
tos) quanto a autorização para cha-
mar os novos policiais vão ao en-
contro da política de segurança do 
DF, no sentido de complementar e 
implementar essas políticas.

O ano de 2026 será 
movimentado. Quais as 
principais realizações deste 
governo que o senhor acredita 
que será destacado na 
campanha?�

Temos muito a mostrar. A 
questão das obras, avanços na 
área social que saltam aos olhos, 
área da segurança. Temos mui-
tas políticas exitosas em todas as 
áreas de governo.�

O senhor pode explicar o novo 
programa lançado pelo governo 
que é o Na Hora Empresarial?�

 � MILA FERREIRA
  Bruna Gaston CB/DA Press

O Na Hora todos conhecem, é 
um local onde o cidadão pode re-
solver vários problemas, é um hub 
onde se concentram todos os ór-
gãos do DF e a pessoa pode ir em 
um só local e resolver todas as suas 
questões. Em razão do sucesso des-
se programa, foi pensado um outro 
tipo de Na Hora, desta vez voltado 
aos empresários. A ideia é facili-
tar, desburocratizar, dar celerida-
de sempre com segurança jurídica. 
Desde o primeiro momento, o go-
vernador Ibaneis e a vice-governa-
dora Celina sempre buscaram me-
lhorar o ambiente de negócios e fa-
cilitar atos para que a pessoa pos-
sa abrir uma empresa mais fácil, 
encerrar mais fácil, resolver ques-
tões, como certidão e licenciamen-
to. O Na Hora Empresarial começa 
a funcionar em dezembro, no Ve-
nâncio Shopping. O empresário, 
quando precisar de aprovação de 
projeto, quiser abrir uma empre-
sa, buscar resolver pendências no 
Ibram, Neoenergia, Caesb, em vez 
de ir em cada um dos órgãos, po-
derá ir apenas no Na Hora. A Polí-
cia Federal também estará lá, para 
dar apoio e informações a empre-
sas que atuam na área da seguran-
ça e que precisem de autorização 
da polícia. Vai ser uma gama de 

serviços e órgãos para simplificar 
a vida das pessoas.�

A desburocratização é uma 
demanda constante dos 
empresários. Foi um pedido do 
setor ao GDF?

Desde o início do primeiro 
mandato do governador Ibaneis, 
ele vem simplificando os procedi-
mentos. Agora, culmina no Na Ho-
ra Empresarial, que vai concentrar 
os principais órgãos do DF para re-
solver as demandas em um tempo 
mais curso, com menos burocra-
cia e, principalmente, com segu-
rança jurídica.

Essa junção de todos esses 
serviços vem atrelada a uma 
maior modernização do GDF?�

Hoje, grande parte desses servi-
ços podem ser feitos de forma vir-
tual, mas muitos têm dificuldade 
com os procedimentos. Além de 
as pessoas poderem fazer os seus 
protocolos, terão orientações pa-
ra usar os serviços virtuais dos ór-
gãos. Terão servidores para orien-
tar as pessoas sobre como fazer os 
procedimentos on-line. É um tra-
balho que envolve tecnologia e ca-
pacitação dos nossos servidores.

A Secretaria de Proteção Animal 
ficará subordinada à Casa 
Civil. Essa pauta tem ganhado 
destaque nos debates políticos. 
Quais serão as prioridades?�

É uma� área que tem autono-
mia, além do suporte da Casa Ci-
vil em questões administrativas. 
Percebemos que há uma carência 
e uma necessidade de fomentar 
e incentivar os protetores de ani-
mais. Muitos animais são vítimas 
de maus-tratos e estão nas ruas. A 
população do DF é muito solidá-
ria e isso também envolve os ani-
mais.�Segundo o IPEDF, as maio-
res dificuldades dos protetores são 

referentes à ração e castração. Por 
isso, o governador Ibaneis enca-
minhou à Câmara Legislativa (CL-
DF) um programa de incentivo à 
proteção dos animais, que foi vo-
tado semana passada e será san-
cionado em breve.�Estamos fazen-
do o levantamento de número de 
protetores e animais para fazer um 
planejamento para lançar um car-
tão que pode ser usado para com-
pra de ração e castração. É um pro-
grama inovador, que vai dar um 
suporte às pessoas que cuidam 
dos animais.�

Foi lançado recentemente o 
Hotel Social, com a inovação de 
poder aceitar animais.�

Desde o primeiro mandato do 
governador Ibaneis que tentamos 
implementar uma política pública 
envolvendo, não só a população 
em situação de rua, como também 
os seus animais. Muitas vezes, fa-
zíamos ações de acolhimento e as 
pessoas não queriam aceitar aco-
lhimento, porque não queriam dei-
xar os animais. Por isso, implemen-
tamos o Hotel Social, onde a pes-
soa em situação de vulnerabilida-
de é recebida com o animal, que 

também terá alimentação, além 
de acompanhamento com veteri-
nário. É um atendimento que vem 
dando muito certo, recebemos cer-
ca de 16 mil pessoas e 300 animais. 
Uma política muito exitosa, que 
queremos implementar também 
em outras regiões.�

Com relação à população em 
situação de vulnerabilidade nas 
ruas, ainda há muita gente para 
ser acolhida?�

É um dos trabalhos mais com-
plexos que nós temos. Mas avan-
çamos muito. Implementamos o 
Plano Distrital de Acolhimento à 
População em Situação de Rua, 
que são ações diárias realizadas 
nas ruas separando ações de aco-
lhimento e ações de segurança. Há 
15 dias, iniciamos uma ação no Se-
tor Comercial. Queremos ofertar a 
essas pessoas condições de saírem 
das ruas. O programa é voltado pa-
ra capacitação, emprego, habitação 
e a consequência é eles saírem das 
ruas. Essas pessoas precisam ser 
atendidas e acolhidas. Temos que 
dar condições para que elas vivam 
fora das ruas.

O senhor pode falar mais sobre 
o Nota Legal Solidária?

É um programa que foi instituí-
do recentemente. É uma forma de 
incentivar a solidariedade permi-
tindo que os créditos da Nota Legal 
sejam também direcionados a enti-
dades beneficentes sem fins lucra-
tivos. Estaremos implementando 
nos próximos dias. Agora, vamos 
possibilitar que as entidades be-
neficentes possam se valer do Nota 
Legal. A partir de agora, cada secre-
taria do DF está autorizada a fazer 
o cadastro dessas entidades e, caso 
elas preencham os requisitos, po-
derão indicar o próprio CNPJ para 
se beneficiar do Nota Legal. Além 
disso, as pessoas poderão também 

indicar as entidades para onde se-
rão direcionados os créditos.�

O que tem de importante ainda 
para ser aprovado na CLDF?

Um dos principais pontos é o 
Pdot, que deve ser aprovado ain-
da neste ano. Neste momento, es-
tão sendo oferecidas emendas pe-
los parlamentares.�

O senhor vai mesmo deixar o 
governo em abril para disputar 
a eleição como vice de Celina 
Leão?

Eu nunca tive filiação parti-
dária antes. Todos os cargos que 
exerci foram técnicos. Nunca ti-
nha cogitado disputar eleição. Até 
que surgiu esse convite do gover-
nador Ibaneis, do Republicanos 
e da vice-governadora Celina e 
eu abracei. Estou vendo isso co-
mo uma possibilidade de ajudar 
o DF e seguir com o trabalho que 
venho realizando no governo Iba-
neis. A previsão é de que eu saia 
(do governo) em abril para poder 
disputar a eleição.�

Quais as principais agendas que 
o senhor vai defender na chapa 
com Celina Leão?

Eu me preocupo muito com a 
questão social. Acho que é uma 
área que a gente precisa dar uma 
atenção muito grande. Procuro, 
dentro da gestão atual, dar um des-
taque a isso e espero poder levar 
essa visão também caso esse pro-
jeto de governo seja exitoso.

 »Entrevista | GUSTAVO ROCHA | SECRETÁRIO DA CASA CIVIL DO DF

Ainda não sei se 
o governador vai. 

Mas isso é um 
reconhecimento 

do trabalho 
feito na área de 

segurança no DF”

(Com o Na Hora 
Empresarial) A 
ideia é facilitar, 
desburocratizar, 
dar celeridade 
sempre com 
segurança 
jurídica”
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Discussão no Congresso sobre facções 
criminosas vira palco de guerra política

Designado pelo presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), como relator 
do Projeto Antifacção, o deputado federal 
Guilherme Derrite (PP-SP) vai apresentar 
um substitutivo ao texto apresentado pelo 
governo federal. Secretário de Segurança 
Pública da gestão de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), em São Paulo, Derrite deve 
acolher parte do projeto Antiterrorismo, de 
autoria do deputado Danilo Forte (União-CE). 
Uma das principais medidas do texto é o que 
equipara facções como o PCC e o Comando 
Vermelho a organizações terroristas, o que 
o Ministério da Justiça e Segurança Pública 
discorda com veemência. A discussão deve virar 
um cabo de guerra. O líder do PT, deputado 
Lindbergh Farias (RJ), considerou a escolha 
do relator um desrespeito e uma provocação.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

CB.AGRO /

Aposta na sustentabilidade
A AgriZone, espaço montado pela Embrapa para a COP30, em Belém, reunirá 400 eventos e experiências 
sobre tecnologias agrícolas sustentáveis durante a cúpula do clima, que começa na próxima segunda-feira

A 
Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embra-
pa) participará da COP30, 
em Belém, no Pará, a partir 

da próxima segunda-feira, com uma 
iniciativa ambiciosa:�a AgriZone, um 
espaço que funcionará como vitrine 
de tecnologias, ciência e cooperação 
internacional voltadas à agricultura 
sustentável. Aberto ao público, me-
diante inscrição gratuita, o local con-
tará com cerca de 400 eventos, expo-
sições e experiências interativas.

Em entrevista ao CB.Agro — par-
ceria do Correio  Braziliense com a 
TV Brasília —, ontem, o pesquisa-
dor Jorge Werneck, da Embrapa Cer-
rados, explicou que a ideia do proje-
to nasceu há um ano, com o objetivo 
de mostrar ao mundo o protagonis-
mo do agro nacional.

“A Embrapa imaginou um projeto 
para aproveitar que a COP30 seria aqui 
e, além de mostrar as questões das flo-
restas, também evidenciar o desen-
volvimento do setor agrícola brasilei-
ro, que é um exemplo para o mundo. 
Somos um país que alimenta cerca de 
10% da população mundial”, afirmou.

Segundo Werneck,�a AgriZone é 
resultado de um longo processo de 
diálogo com diferentes setores da 
sociedade. A Embrapa promoveu, 
ao longo do último ano, a chamada 
Jornada pelo Clima, que envolveu 

debates e encontros em diferentes 
biomas brasileiros.

“Convidamos especialistas, repre-
sentantes da sociedade civil e pes-
soas que trabalham com o agro e o 
meio ambiente para levantar desa-
fios e oportunidades. Foram mais de 
100 palestrantes e 2 mil participantes. 
A ideia�foi entender como o Brasil po-
de se posicionar e se mostrar ao mun-
do”, contou o pesquisador.

O espaço em Belém contará com 
cinco auditórios, onde as discussões 
ocorrerão simultaneamente durante 
as duas semanas da COP30. “Teremos 
uma grande estrutura, organizada pe-
la Embrapa�com o apoio�do Ministério 
da Agricultura e de outros parceiros. 
Serão milhares de pessoas debaten-
do temas que envolvem ciência, sus-
tentabilidade, tecnologia e inovação 
no campo”, explicou Werneck.

Diversidade

A proposta da AgriZone é reunir 
diferentes perspectivas e promover 
um ambiente verdadeiramente plu-
ral. “Faremos um evento inclusivo, 
com diferentes vozes sendo ouvidas. 
Aproximadamente 25% das sessões 
serão conduzidas por governos, se-
jam nacionais, internacionais, esta-
duais, municipais e até embaixadas. 
Mas teremos 15% organizadas por 
ONGs, 15% por empresas e 15% por 
instituições de ensino e pesquisa.”

Werneck reforçou que o espa-
ço foi concebido como um grande 
fórum de troca de experiências e 
construção conjunta de soluções. 
“A ideia é que todos possam dialo-
gar, aprender e cooperar.”

Relevância global

Questionado sobre a possibili-
dade de os debates resultarem em 
novos financiamentos para proje-
tos climáticos, o pesquisador�acre-
dita que o foco principal é gerar re-
levância e engajamento.

“Primeiro, temos que ser rele-
vantes. Temos que mostrar o que 
é importante. Obviamente que o 
financiamento é necessário, tanto 
para a implementação das ações 
quanto para as pesquisas. Mas ele 
é apenas uma parte da solução, não 
o todo”, ressaltou.

O financiamento climático é, de 
fato, uma das maiores lacunas nas 
negociações internacionais. “Existe 
uma estimativa de que precisamos de 
R$ 1,3 trilhão por ano para enfrentar o 
aquecimento global e impedir que a 
temperatura do planeta suba 1,5°C. É 

muito dinheiro, e menos de 20% disso 
foi alcançado”, observou.

Ele lembrou que o presidente da 
COP30, André Corrêa do Lago, tem 
cobrado responsabilidade compar-
tilhada entre as nações. “Mesmo 
que esse montante ainda não esteja 
completo, há investimentos sendo 
feitos. O importante é que o multi-
lateralismo está vivo. A COP30, com 
mais de 150 delegações, mostra que 
há espaço para que� as nações se 
sentem à mesa e discutam soluções 
para um problema que afeta a vida 
de todos”, completou.

Tecnologia em campo

A� AgriZone ficará instalada em 
uma área da Embrapa Amazônia 
Oriental, que�fica em Belém, e foi es-
pecialmente preparada para receber o 
evento e mostrar, na prática, o poten-
cial da agricultura tropical sustentável.

“É uma área muito grande, com 
mais de 70 técnicas e variedades 
de cultivos agrícolas sendo apre-
sentadas em campo. As pessoas 
poderão ver de perto como se pro-
duz da maneira mais sustentável 
possível”, explicou Werneck.

O objetivo, segundo ele, é apro-
ximar o público das soluções que já 
estão sendo desenvolvidas pela pes-
quisa brasileira, aliando produtivida-
de e redução de emissões de carbono.

“Queremos mostrar que é pos-
sível uma agricultura de qualidade, 
com baixas emissões e resiliente às 
mudanças climáticas. Mesmo com 
as dificuldades, temos tecnologia e 
conhecimento para adaptar a pro-
dução e evitar que os preços dos ali-
mentos subam”.

Jorge Werneck: "As pessoas poderão ver de perto como se produz de maneira mais sustentável possível"      

 Bruna Gaston CB/DA Press

� VITÓRIA TORRES
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O ex-ministro da CGU Wagner Rosário demonstrou, 
ontem, todo o seu apreço pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Na sua posse ao cargo de conselheiro 

do Tribunal de Contas do estado de São Paulo, 
ele chorou e precisou interromper o discurso 

três vezes quando se referia ao ex-chefe. A posse 
ocorreu no dia em que a situação de Bolsonaro 

tornou-se irreversível, com o julgamento unânime 
do Primeira Turma do STF contra o recurso do 
ex-presidente para reverter a condenação a 27 
anos de prisão por liderar uma trama golpista.

Mês do Júri

Neste mês, o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) participa do�Mês Nacional do Júri�com 66 processos agendados 
para julgamento.�O mutirão é realizado nos 16 Tribunais do Júri do DF.�A 

ação, instituída pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), ocorre em todo o país�com o propósito 

de�dar mais celeridade aos processos 
envolvendo crimes dolosos contra a vida, 
em especial os feminicídios e os praticados 
contra crianças e adolescentes. No TJDFT, a 

iniciativa é coordenada pela juíza auxiliar da 2ª 
Vice-Presidência, Marília�Guedes.

Oscar da Política

O curso “Imersão Eleições”, da Academia 
Vitorino e Mendonça, recebeu uma 
Menção Honrosa na categoria Educação 
no�Napolitan Victory Awards 2025, um 
dos mais importantes reconhecimentos 
do marketing político mundial. A vitória 
valida o impacto de um projeto que 
ajudou a profissionalizar o setor no 
Brasil. Organizado pela�The Washington 
Academy of Political Arts & Sciences® 
(WAPAS), o prêmio é conhecido como o 
“Oscar da Política”. O curso é a principal 
iniciativa da�Academia Vitorino e 
Mendonça, a primeira e maior escola 
de marketing político do Brasil, fundada 
pelo consultor�Marcelo Vitorino�(foto).

Governo compartilhado

O secretário-chefe da Casa Civil, 
Gustavo Rocha, refere-se ao 
governo do DF sempre como a 
gestão de Ibaneis Rocha e Celina 
Leäo. Firma, assim, a imagem 
também do trabalho desenvolvido 
pela vice-governadora, que será 
candidata no próximo ano ao Buriti.

Tudo certo

Está tudo encaminhado para 
que Gustavo Rocha deixe 
em abril��a Casa Civil para se 
desincompatibilizar e disputar a 
eleição pelo Republicanos. Será 
o vice na chapa de Celina Leão.

Educação financeira 
para jovens
Pela primeira vez no Distrito Federal, 
jovens participaram de um workshop 
gratuito de educação financeira, 
lançado pelo secretário da Juventude, 
André Kubitschek. O Projeto Futuro 
em Conta, que teve sua primeira 
edição em 24 de outubro, foi realizado 
em parceria com o setor privado e 
marcou o início de uma gestão voltada 
à autonomia e ao protagonismo 
econômico da juventude. A próxima 
edição está marcada para este mês, 
com a participação de 500 jovens.

Juiz Jansen 
Fialho é 
promovido

O juiz Jansen Fialho 
de Almeida tomou 
posse, ontem, 
como juiz de direito 
substituto de 2º 
grau�do Tribunal de 
Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT).��O Tribunal 
Pleno do TJDFT decidiu�pela remoção do 
magistrado pelo�critério de antiguidade, 
em votação unânime.�Jansen vai ocupar a 

vaga decorrente 
da aposentadoria 
da juíza Ana Maria 
Ferreira da Silva. 
Ele�ingressou na 
magistratura do 
Distrito Federal 
em 1996 e atuou 
em diversas áreas, 
como na Vara Cível 
de Planaltina e na 
3ª Vara da Fazenda 

Pública do DF, além da 4ª Turma Cível do 
TJDFT. O magistrado também esteve à frente 
da 6ª Zona Eleitoral do Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF).�

 TJDFT/Divulgação 
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Um legado esquecido no Lago Sul

Residência histórica abandonada preocupa vizinhança devido à falta de segurança e risco à saúde 

P
aredes descascadas e picha-
das, alambrado caído, bu-
racos no portão, telhas sol-
tas, calhas prestes a desa-

bar, piscina furada, um matagal que 
cresce, onde antes havia um jar-
dim, dá lugar a um ambiente propí-
cio para a proliferação de mosqui-
tos, baratas e ratos. A cena chama 
a atenção de quem passa pela QL 
8 do Lago Sul, onde está localizada 
a Residência César Prates, uma das 
obras assinadas por um dos prin-
cipais nomes da arquitetura brasi-
leira, João Filgueiras Lima, o Lelé. 
Pertencente à Embaixada da África 
do Sul, a casa está abandonada há 
mais de uma década. Além do des-
cuido com um patrimônio de valor 
histórico e urbanístico, a situação 
preocupa os moradores da região, 
que temem pela segurança, saúde 
e desvalorização da quadra.

Projetada em 1961, essa foi a pri-
meira residência construída por Le-
lé na capital, a pedido de César Pra-
tes, amigo e assessor do ex-presi-
dente JK. Conhecido pelas obras da 
rede de hospitais Sarah, o arquiteto 
aplicou na residência, uma espécie 
de assinatura de seus projetos: os 
chamados “sheds”, que proporcio-
nam iluminação e ventilação na-
turais. Além da integração entre os 
espaços internos e externos e o em-
prego de materiais aparentes, como 
pedra bruta, madeira e concreto.�

No térreo, estão as áreas sociais 
e de serviço. Já no pavimento supe-
rior, ficam os quartos. O jardim in-
terno que, antes garantia lumino-
sidade e ventilação cruzada, ho-
je permanece tomado pelo ma-
to. Além disso, os painéis treliça-
dos de madeira, presente na maior 
parte da casa, eram características 
da arquitetura moderna brasileira 
que filtravam a luz e asseguravam 

privacidade.
Para o arquiteto e urbanista 

Adalberto Vilela, professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e autor 
de um estudo de mestrado sobre o 
imóvel, compreender o valor da re-
sidência serve�para entender o iní-
cio da trajetória de Lelé. “O lugar 
mostra o momento em que Lelé es-
tava muito vinculado� a uma verten-
te da arquitetura brasileira que va-
lorizava materiais naturais e uma 
espacialidade leve, fluida. O uso de 
madeira, pedra e muxarabi, aquelas 
venezianas de madeira, está direta-
mente ligado a essa tradição”, avalia.

Filha de Lelé, Adriana Filgueiras 
Lima é arquiteta como o pai, e�fica 
triste�ao ver a deterioração da ca-
sa que ele projetou. Ela descreve a 
casa com carinho, lembrando dos 
detalhes como o espelho d’água e 

os jardins que apreciava na infân-
cia.�“Lamento o estado atual. É um 
desrespeito ao trabalho do meu pai. 
Aquela casa era linda. Eu adorava ir 
com o meu pai visitar”.

Adriana acredita que a casa me-
rece ser restaurada, mantendo suas 
características originais, e se dispõe 
a participar da restauração.�“A sen-
sação que eu tenho é que eles que-
rem acabar com a casa para cons-
truir outra coisa. Eu gostaria que ela 
fosse restaurada. Ela tem um valor 
tão grande”, observou.

Insegurança

Entre os vizinhos, o sentimento 
é de abandono e frustração. A servi-
dora pública Andrea Pires Figueire-
do, de 52 anos, mora ao lado da re-
sidência e convive de perto com os 

problemas causados pela falta de 
manutenção. “Temos que conviver 
com a falta de segurança e com os 
problemas sanitários, como acúmu-
lo de água, rato, roubo. A gente re-
clama, mas nada acontece. Ou ven-
dem o imóvel, ou reformam. É isso 
que a gente espera”, disse.

Andrea lembra que, há alguns 
anos, a casa chegou a ser usada co-
mo depósito. “Um caminhão parou 
aqui, eu pedi para o motorista cui-
dar da piscina, porque estava cheia 
de água parada. Ele disse que ia avi-
sar. Dias depois, o pessoal da em-
baixada apareceu perguntando se 
tínhamos visto movimento na ca-
sa. Eu contei sobre o caminhão, e 
eles disseram que não sabiam de 
nada. Quando voltaram, descobri-
ram que o caminhão estava rouban-
do os móveis da casa. Depois disso, 

a casa ficou completamente vazia, 
e sem nenhuma segurança. Rouba-
ram luminárias, fiação, tudo o que 
podiam levar”, conta.

A advogada Ana Cristina San-
tana, 67, expressa indignação com 
o estado da casa, que tem causado 
doenças em seus familiares e em 
todos os vizinhos, com os focos de 
dengue, além de atrair ratos e bara-
tas. Ano passado, meus netos e gen-
ros pegaram dengue. Todo ano essa 
doença pega os moradores porque 
o lote está completamente abando-
nado. Agora furaram o piso da pis-
cina, mas ainda tem calha caindo, 
telha pendurada. A vizinha de mu-
ro jogava do andar de cima cloro na 
piscina, para evitar dengue”.

A médica Simone Corrêa, 58, 
mudou-se há apenas três meses 
para uma casa quase em frente à 

Residência César Prates. Para ela, 
além dos problemas de manuten-
ção, a falta de cuidado transformou 
o local em ponto de vulnerabilida-
de. “Essa semana, eu vi um homem 
entrando e saindo da casa duas ve-
zes, provavelmente um morador de 
rua que já está habitando o imóvel. 
Isso nos deixa muito preocupados 
com a segurança”, pontua.

Para o advogado Hélio Figueire-
do Júnior, 60, o caso ultrapassa o in-
cômodo da vizinhança e representa 
uma falta de respeito com o patri-
mônio cultural de Brasília. “O que 
a gente pede é que a Embaixada le-
ve em consideração e tenha algum 
respeito com o país e com a cidade, 
porque essa casa tem uma caracte-
rística de patrimônio cultural. É um 
absurdo um país estrangeiro deixar 
como está. Eu espero, sinceramen-
te, que eles tomem uma providên-
cia, que eles respeitem o sentimento 
do cidadão de Brasília e das pessoas 
que lamentam o estado de degrada-
ção desse imóvel, que é muito rele-
vante em termos arquitetônicos.”

O�Correio � entrou em contato 
com a Embaixada, que informou ter 
recebido, na manhã seguinte, uma 
ligação do senhor Alcindo Li, repre-
sentante do Cerimonial do Itama-
raty. Segundo a resposta enviada, 
“todas as perguntas foram devida-
mente respondidas, e foram presta-
dos esclarecimentos sobre a situa-
ção atual do imóvel e o que ocorrerá 
com ele”. No entanto, a reportagem 
não obteve explicações detalhadas 
sobre a residência, e o Itamaraty não 
se responsabilizou por fornecer um 
retorno oficial sobre o caso.

A Secretaria de Saúde informou 
que órgãos de fiscalização da saúde 
do DF não têm autorização para in-
gressar em território nacional sem a 
permissão do país ao qual pertence 
a embaixada. A Defesa Civil tam-
bém não possui autorização para 
entrar na residência.

Foto de 2011 mostra a fachada do imóvel que já apresentava sinais de falta de cuidado

Joana França

 � GIOVANNA SFALSIN
 �  VITÓRIA TORRES

O Condomínio Quintas da Al-
vorada — Gleba I, no Jardim Botâ-
nico, completou 50 anos de exis-
tência. Para comemorar esse que 
é o primeiro condomínio urba-
no de Brasília, os moradores fize-
ram uma festa no último sábado 
com direito a barracas de comida, 
brinquedos para crianças e atra-
ções musicais. 

O condomínio surgiu como 
um conjunto de chácaras rurais 

e, hoje, é um espaço residencial 
com 183 casas. A corretora de 
imóveis Sandra Maria Gomes dos 
Santos, 49 anos, mora no local 
desde que veio para Brasília do 
Pará, em 1993. Para ela, o gran-
de valor do lugar está na tranqui-
lidade. “Já aconteceu de a gente 
sair de casa e voltar dias depois 
com o portão aberto. Do mesmo 
jeito que estava quando saímos, 
ficou”, conta.

O analista do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e dos 

Territórios (TJDFT) e síndico, 
Ben-Hur Alexandre Venturi, 61, 
gosta de observar como as novas 
gerações participam de eventos 
da comunidade e interagem com 
quem mora há mais tempo no 
condomínio. “Aqui, moram pes-
soas muito antigas e muito novas. 
Fizemos uma festa de halloween, 
recentemente, que deve ter con-
tado com a presença de cerca de 
200 crianças”, afirma.

A professora aposentada do 
Departamento de Ecologia da 

Universidade de Brasília (UnB) 
Dóris Santos de Faria, 76, faz par-
te dos moradores antigos do con-
domínio. Em 2004, quando se mu-
dou, o que chamou a atenção dela 
foi o bosque repleto de araras, tu-
canos e micos. “Eu comprei o ter-
reno por causa da mata, porque 
eu já estudava os animais e sabia 
que aqui teria os saguis, tema do 
meu doutorado”, lembra. 

*Estagiária sob supervisão de 
Márcia Machado

 � MANUELA SÁ*

Quintas da Alvorada completa 50 anos
ANIVERSÁRIO

Ben-Hur Venturi conta que há interação entre os moradores

Manuela Sá/CB/DA Press

Buraco no portão permite a passagem de pessoas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Vizinhos reclamam da insegurança e do descaso da Embaixada

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Nos fundos da casa, o alambrado desabou com a chuva

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Obituário

Sepultamentos realizados em 7 de novembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

» Brazlândia
Antônio Alves Feitosa, 86 anos
Marta Lúcia de Abreu, 56 anos

» Sobradinho
André Luiz Dias Maia, 47 anos
Helena Maria Barbosa de Assis, 67 anos
Maria de Jesus Oliveira Rodrigues, 73 anos
Rosa Maria da Silva, 90 anos
�
» Gama
Carlos Júlio da Silva, 61 anos
Maria da Glória Martins, 87 anos
Teresinha de Jesus de Brito Costa, 53 anos

» Planaltina
Alice Santos Alves Paes Landim, menos de 1 ano
Júlia Dias de Miranda Chiarelli, 61 anos

�» Jardim Metropolitano
Ismael Alves Soares, 57 anos (cremação)
Selvino Francisco de Sena, 69 anos (cremação)

» Campo da Esperança
Antenor Climintino de Araújo, 91 anos
Antônio Ribeiro de Santana Neto, 77 anos
Antônio Soares de Sales, 84 anos
Herbeth Guedes da Silva, 53 anos
Idair Vilches Nogueira, 86 anos
Jose dos Reis Amorim, 71 anos
Jozimar Pereira Rodrigues, 49 anos
Manoel Messias Costa de Figueiredo, 59 anos
Maria da Silva Freire, 80 anos
Maria das Dores Firmino da Silva, 82 anos
Maria Helena Siqueira Rodrigues, 88 anos
Miguel Fernandes de Oliveira Filho, 70 anos
Reiner Alves Moreira, 61 anos
Sandro Rangel Silva, 52 anos

Suelinir de Oliveira Correia, 66 anos
Zeneide França Chaves de Magalhães, 99 anos

» Taguatinga
Abigaides Benício, 61 anos
Ademar Pereira de Oliveira, 73 anos
Agnair Siqueira de Mello, 66 anos
Albertina Teixeira Vilaca, 92 anos
Amauri Fernandes de Souza, 61 anos
Antônia Deusinha do Nascimento, 79 anos
Antônio José de Souza, 82 anos
Arion Borges de Azevedo, 55 anos
Carlos Augusto de Araújo, 61 anos
Clemência Aparecida Soares Ribeiro, 64 anos
Francisco Soares Mota Sobrinho, 88 anos
Hermelina Lopes da Silva, 70 anos
Izabel Cristina Ribeiro de Jesus, 47 anos
Maria Faustina de Oliveira Paiva, 63 anos
Mylla Campos de Souza Ramos, menos de 1 ano

Valéria Prota Campos de Luca, 46 anos
Wilson Sabino da Silva, 50 anos
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Agenda

Impacto das ações em saúde
»A Livraria Leitura do Terraço 

Shopping recebe, em 13/11, das 
19h às 21h, o economista André 
Guimarães para o lançamento de 
Avaliação de Impacto das Ações 
em Saúde. O livro apresenta, em 
linguagem simples, métodos para 
medir os resultados econômicos 
de intervenções na área da saúde, 
servindo como guia prático 
para gestores e profissionais 
interessados em tomar decisões 
mais seguras e baseadas em 
evidências. Entrada gratuita.

Nova exposição no Casapark
»A artista brasiliense Isadora Maia 

inaugura a exposição Travessias — 
Onde o Atlântico Inspira o Movimento
em 11/11, das 16h às 21h, na Hill 
House do Casapark. A mostra reúne 
telas, tecidos autorais e quimonos 
inspirados em sua imersão na Ilha 
da Madeira, explorando a fluidez do 
mar e o diálogo entre geometria e 
movimento. A exposição ficará aberta 
por 10 dias, com entrada gratuita.

Chegada do Papai Noel
»O clima natalino toma conta 

do JK Shopping amanhã, com 
a chegada do Papai Noel e o 
espetáculo Reino Encantado 
do Papai Noel. A partir das 
14h, o público poderá desfrutar 
de pintura de rosto, pipoca 
e algodão-doce gratuitos. O 
ponto alto será às 17h, com 
o acendimento das luzes e a 
chegada do bom velhinho. 
Entrada gratuita.

Coquetel marca os 35 anos da CLRD e 
projeta o futuro pós-reforma tributária
A noite da última quarta-feira foi marcada por brindes, reencontros e um clima genuíno de celebração pelos 35 anos da CLRD. O 
evento reuniu sócios, colaboradores, clientes e parceiros em um coquetel elegante no restaurante NAU. Antes da comemoração, 
os convidados participaram de uma palestra sobre os impactos da reforma tributária, mas foi no pós-debate que a festa começou. 
Com taças erguidas e memórias compartilhadas, os presentes lembraram o caminho percorrido pela empresa desde sua fundação.

EDUCAÇÃO /

Escolas poderão usar câmeras
Ibaneis sanciona lei e definirá especificações técnicas, prazos e responsabilidades para implementação

O 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) sancionou a lei que 
autoriza o�uso de câmeras 
de segurança dentro das 

salas de aula das escolas públicas 
do Distrito Federal. A norma, publi-
cada na edição de ontem do�Diário 
Oficial do DF (DODF), visa�reforçar 
a segurança de professores, alunos e 
funcionários, além de garantir mais 
transparência em situações de con-
flito, segundo o texto proposto pe-
los deputados Thiago Manzoni (PL) 
e Roosevelt (PL).�O governo ainda 
definirá, por meio de regulamento, 
as especificações técnicas, prazos 
e responsabilidades para a imple-
mentação do sistema.

A partir de agora, a instalação 
das câmeras nas salas será decisão 

de cada diretoria escolar. Uma das 
diretrizes determina que� os siste-
mas�devem ser instalados em�locais 

estratégicos, como entradas, saí-
das, corredores, áreas de recreação 
e cantinas, garantindo a cobertura 

total da instituição, exceto banhei-
ros, vestuários e outros locais de 
reserva de privacidade individual 
definidos em regulamento. Equi-
param-se às salas de aula os berçá-
rios, laboratórios e espaços esporti-
vos para prática de educação física.

As gravações terão caráter re-
servado e só poderão ser acessa-
das mediante solicitação do Poder 
Judiciário, do Ministério Público, 
do próprio professor (em casos de 
agressão ou acusações) ou de ór-
gãos de segurança pública em�in-
vestigações. Todos os ambientes 
com câmeras deverão ter placas in-
formando o monitoramento.

A norma também impõe que as 
imagens sejam armazenadas de for-
ma segura e sigilosa, sob responsa-
bilidade da direção da escola, e que 
o uso dos dados siga as regras da Lei 

Geral de Proteção de Dados (LGPD) 
e do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA). É proibida a divulgação 
das imagens fora das situações legais.

Reação

Ainda ontem, o Sindicato dos 
Professores (Sinpro/DF) entrou com 
uma Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI),�no Tribunal de Justi-
ça do DF e Territórios (TJDFT), con-
tra a lei que autoriza a instalação de 
câmeras de áudio e vídeo nas salas 
de aula. Segundo a organização,� o 
projeto fere a liberdade de cátedra, o 
ECA e a LGPD.

"A�filmagem contínua não é ins-
trumento pedagógico, mas de con-
trole. Ao institucionalizá-la como po-
lítica pública, o projeto desnaturaliza 
a função educativa do Estado e tenta 

normalizar uma forma de tutela que 
inverte o regime democrático de en-
sino, produzindo ambiente de intimi-
dação estrutural", disse a nota publi-
cada pelo Sinpro.

Márcia Gilda, diretora do sindi-
cato,�destacou que o projeto não co-
nhece ou reconhece a realidade das 
escolas. "Educação de qualidade se 
faz com investimentos, professores 
valorizados e melhores condições 
de trabalho. O único objetivo desse 
projeto é o monitoramento dos pro-
fessores em sala de aula, o que fere 
diretamente a Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação e a liberdade de cá-
tedra”, apontou.

Segundo o sindicato, a Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade (ADI) 
deve ir a julgamento no Conselho Es-
pecial do TJDFT, o órgão de cúpula 
do Tribunal.

Imagens só poderão ser acessadas após solicitações específicas

Jotta Casttro/SEEDF

� LETÍCIA MOUHAMAD

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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José Celso Gontijo, Melissa Gontijo e Paulo Octávio

Fotos: Telmo Ximenes

 Viva Brasilia.25 logistas do Taguatinga Shopping foram homenageados 
por acreditar no empreendimento  

Homenagens e novidades 
marcam festa de 25 anos 
do Taguatinga Shopping

O Taguatinga Shopping reuniu lojistas 
e parceiros para celebrar seus 25 anos 
com uma grande e bela festa na noite 
da última quinta-feira. No evento, o 
TGS homenageou 25 lojistas pioneiros 
que acreditaram no empreendimento 
desde 1999. A noite trouxe também 
uma prévia das novidades de fim 
de ano, como a árvore de Natal giratória de 13 metros e novas experiências que 
chegam para ampliar o mix do shopping e fortalecer a relação com a comunidade.

Embaixada do México comemora 
tradicional Dia de Los Muertos na capital
A noite da última terça-feira foi de muitas cores, músicas e memórias na Embaixada do 
México, que realizou sua tradicional celebração do Dia dos Mortos, reconhecida pela 
Unesco como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade. O público, formado por 
diplomatas, autoridades, representantes culturais e membros da comunidade mexicana, 
acompanhou explicações sobre o significado da data, conduzidas pelo ministro de Assuntos 
Culturais, José Manuel Cuevas, e pelo Encarregado de Negócios, Alejandro Ramos. Em 
seguida, Mariachi Zapata animou a comemoração com músicas mexicanas, preparando o 
clima para a abertura do Altar de Mortos. Entre velas, flores e homenagens, os convidados 
também degustaram pratos típicos, como sopes e pan de muerto com chocolate quente.

Encarregado de Negócios do México, Alejandro Ramos Cardoso e família

Fotos: Arquivo  pessoal

Sarah Thamires Alves, ministro de 
Assuntos Culturais José Manuel Cuevas 
Lopez e Priciele Mata Marly Farias, Márcia Melucci e Irany Poubel

Irany Poubel

Guilherme Machado, José Márcio Diniz, Alexandre Lacerda e Aci Coutinho

Fotos: Emannuele Leones/CB/D.A Press

Leonardo Moisés, Afonso Assad e Luiz 
Fernando Assad

João Farage, Lourivana Lima, Marly Vidal, Renata Castellani, Aline Coutinho, 
Daniel Leal, Alexandre Lacerda e José Francisco Viana

Mayce Tranquillini, Bolivar e Analice 
Padrão e Marcos Atayde

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), san-
cionou a Lei Complementar nº 
1.055/2025, que autoriza o uso e a 
ocupação de becos no Lago Sul e no 
Lago Norte. A autorização vale ape-
nas para as áreas onde não há trân-
sito de pedestres. A lei foi publicada 

no Diário Oficial do Distrito Federal 
(DODF) de ontem.�

De acordo com a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação (Seduh), só quem pode soli-
citar a concessão de uso são os pro-
prietários das residências que pos-
suem becos contíguos aos seus imó-
veis. “Os proprietários não podem 
aumentar as áreas das casas com a 

lei. A concessão se dá para as ocu-
pações comprovadamente existen-
tes até a data da publicação da nor-
ma. Ou seja, não pode ser utilizada 
para novas ocupações”, esclareceu a 
pasta, em nota. “A pessoa que tiver a 
concessão do beco não poderá usar 
a área da forma que quiser, devendo 
manter exatamente da forma como 
a DF Legal verificou que estava na 

data da publicação da lei”, comple-
mentou a Seduh.

A concessão de uso dos becos 
gerou polêmica desde a aprovação 
do projeto de lei do GDF na Câmara 
Legislativa (CLDF). A lei sancionada 
considera especificidades que preo-
cupavam ambientalistas, quando 
determina, por exemplo,�que a con-
cessão é vedada quando a área for 

� MILA FERREIRA

Ibaneis autoriza uso e ocupação de becos
LAGO SUL E LAGO NORTE

imprescindível para�evitar sobrepo-
sição aos espaços definidos como 
Áreas de Preservação Permanente 
(APP). Outra condição determina-
da pela lei é que só fossem concedi-
dos becos não utilizados por pedes-
tres para o acesso a áreas comuni-
tárias e institucionais ou a paradas 
de ônibus.��

A lei determina� ainda o valor 
do imposto pago pela concessão. 
“Em nenhuma hipótese, o valor 
do preço público pago anualmen-
te é superior ao valor do Imposto 

sobre a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana (IPTU) referente à 
unidade imobiliária vinculada”, diz 
o texto. “O preço público cobrado 
em razão da concessão de direito 
real de uso prevista nesta Lei Com-
plementar é revertido diretamente 
à conta do Fundo Distrital de Ha-
bitação de Interesse Social (Fun-
dhis)”, complementa.�

Caberá ao concessionário o ônus 
de zelar, manter e conservar a área 
objeto da concessão, bem como re-
cuperar eventual dano.
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O 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) continua 
sendo o maior vestibular 
do Brasil.� A primeira eta-

pa será aplicada amanhã (lingua-
gens, ciências humanas e redação), 
e a segunda ocorre no dia 16, com 
as provas de matemática e ciências 
da natureza, áreas que costumam 
definir as maiores notas e o desem-
penho geral dos candidatos. Por is-
so, o segundo dia é, para muitos, o 
mais temido.

A� prova de matemática é com-
posta por 45 questões e, segundo es-
pecialistas, mais do que decorar fór-
mulas, o candidato precisa entender 
a lógica por trás. O coordenador de 
matemática e professor do Bernoulli 
Educação, Igor Cunha, explica que o 
Enem “busca avaliar a aplicabilidade 
dos conceitos matemáticos, cobran-
do situações-problema que exigem 
interpretação e raciocínio”.�

Cunha destaca que dificilmente 
o aluno encontrará enunciados di-
retos. O Enem quer saber se o can-
didato é capaz de usar a matemática 
para resolver situações reais, inter-
pretar gráficos e reconhecer padrões.

Entre os conteúdos mais frequen-
tes, estão funções, porcentagem, es-
tatística, regra de três, resolução de 
problemas algébricos, reconheci-
mento de padrões, geometria plana 
e espacial e sequências numéricas. A 
questão pode envolver cálculo, mas 
o que realmente importa é o raciocí-
nio e a interpretação.

De acordo com Cunha, a cada 
edição, a prova traz uma armadilha 
conhecida: o gerenciamento do tem-
po.�O professor orienta que o can-
didato tenha estratégia desde o iní-
cio.�O�tempo médio ideal para resol-
ver toda a prova é entre duas horas e 
meia e três horas.

Sobre os erros mais comuns,�ele 

cita as “pegadinhas” na leitura dos 
dados. “Questões de análise combi-
natória e probabilidade costumam 
confundir, porque exigem mais ra-
ciocínio do que fórmula. O candi-
dato precisa ler com atenção e com-
preender o problema antes de tentar 
resolver”, alerta.�

Por dentro da TRI

O desempenho em Matemática, 
no entanto, não depende apenas da 
quantidade de acertos. É a Teoria de 
Resposta ao Item (TRI) que trans-
forma o número de�acertos em no-
ta final. A coordenadora de Avalia-
ção Educacional do Bernoulli Edu-
cação, Maíra Miranda Portela, expli-
ca que o método “busca diferenciar 
o conhecimento genuíno dos acer-
tos aleatórios”.�

A TRI, segundo ela, não atribui 

o mesmo valor a todas as questões, 
mas leva em conta a dificuldade, dis-
criminação e probabilidade de acer-
to. Dois candidatos podem acertar o 
mesmo número de questões e ainda 

assim terem notas diferentes. Isso 
acontece porque a TRI entende que 
quem domina o conteúdo deve acer-
tar as fáceis antes das difíceis.

“Um aluno que acerta 30 ques-

tões, mas erra várias fáceis, pro-
vavelmente teve acertos por sor-
te, e sua nota será mais baixa. Já 
outro que acerta a maioria das fá-
ceis e médias, com o mesmo total 
de acertos, demonstra aprendiza-
do consistente e terá nota mais al-
ta”, diz Maíra.�

A coordenadora destaca que a 
TRI permite comparar o desempe-
nho de candidatos em anos dife-
rentes.�Ela reforça, no entanto, que 
o sistema não é inimigo do estudan-
te. “Quando o aluno entende como 
funciona, pode usar a TRI a seu fa-
vor”, orienta.

Outra recomendação é não dei-
xar questões em branco. “Mesmo 
um chute é melhor do que deixar 
sem resposta. O zero é a única cer-
teza de não pontuar.�A TRI premia 
o estudo estratégico e consistente.”�

Enquanto professores explicam a 

lógica por trás da nota, os estudantes 
enfrentam a reta final com expecta-
tiva. Anna Luiza Amaral, de 19 anos, 
é aluna do Bernoulli. Ela sonha em 
cursar medicina e diz ter mais con-
fiança em português e biologia, mas 
admite que matemática�é um desa-
fio. “Eu tento não fugir, faço listas, 
reviso provas antigas, mas confes-
so que não gosto muito”, ri.�Mesmo 
assim, a estudante mantém o foco. 
“Desde pequena, sonho em ser mé-
dica. Tem dias que dá vontade de de-
sistir, mas�me lembro do meu propó-
sito e continuo”, afirma.

Para Tales Queiroz, 17, aluno do 
CEM 09 de Ceilândia, o Enem é uma 
chance de provar que é capaz. “Vin-
do de onde eu venho, cada questão 
que eu acerto é como se eu dissesse: 
eu também posso, eu também per-
tenço. Não é só sobre estudar, é so-
bre acreditar”, finaliza.

Marcas & Negócios

Novo conceito 
de mall em 
Águas Claras

Com uma proposta ousada e um 
conceito que vai muito além das 
vitrines, o Manhattan Shopping — 
que pertence ao Grupo Paulo Oc-
távio�— chega para redefinir a ex-
periência de consumo e lazer em 
Brasília. Inaugurado recentemen-
te em Águas Claras (Rua 16 Sul), o 
novo mall nasce com o propósito 
de ser mais do que um destino de 
compras. Com o investimento de 
R$ 400 milhões, em uma área total 
acima de 64 mil metros quadrados, 
o empreendimento integra consu-
mo, lazer, moradia e hospedagem 
em um único espaço.

Um dos seus grandes diferen-
ciais está no polo gastronômico, 
o Manhattan Taste, que combina 
sabores e experiências em um am-
biente de alto padrão, com cerca 
de 2 mil m� e 800 lugares. Pensado 
como um ponto de encontro, com 
restaurantes que unem qualidade 
e experiências diversas, a propos-
ta é transformar a gastronomia em 
um eixo de convivência, onde as 
pessoas possam relaxar, celebrar 
e aproveitar o melhor da culinária 
em um ambiente integrado.

De acordo com o superinten-
dente João Marcos Mesquita, a 
ideia do Manhattan surgiu a partir 
do desejo em oferecer à população 
de Águas Claras uma experiência 

completa de bem-estar e estilo de 
vida. "As pesquisas revelaram uma 
oportunidade clara: apesar de ser 
uma cidade moderna e vertical, 
Águas Claras esperava�  um em-
preendimento que reunisse exclu-
sividade, marcas inéditas e diferen-
ciadas, cultura, lazer e uma gastro-
nomia plural e sofisticada", explica.

João Marcos pontua que o espa-
ço foi projetado para oferecer uma 
experiência integrada, com am-
bientes modernos e acolhedores. A 
arquitetura privilegia a iluminação 
natural e a presença de áreas ver-
des, criando uma atmosfera leve e 
agradável. Com áreas destinadas a 
diferentes usos, o Manhattan busca 
se manter dinâmico e em constan-
te transformação.

Mais do que uma escolha es-
tética, o conceito do espaço tam-
bém reflete uma mudança na for-
ma como os centros comerciais se 
relacionam com o público. Dessa 
forma, o mall foi concebido justa-
mente para preencher essa lacuna, 
trazendo uma nova perspectiva so-
bre o papel dos shoppings no coti-
diano das pessoas.�

“O Manhattan reflete o espíri-
to dinâmico e plural de Águas Cla-
ras. É um espaço que transmite 
pertencimento e identidade, con-
vidando as pessoas a se sentirem 

parte da experiência”, destaca. Pa-
ra isso, o estabelecimento buscou 
um mix que refletisse o estilo de 
vida contemporâneo e diverso da 
cidade. Reunindo grandes marcas 
internacionais, nacionais e regio-
nais, além de operações locais de 
destaque que acreditaram na pro-
posta, o foco do Manhattan é equi-
librar moda, gastronomia, bem-es-
tar e serviços para diferentes perfis 
de consumidores.

O conceito do mall chamou 
atenção na cidade e, devido ao 
sucesso da iniciativa, o empreen-
dimento foi lançado com 93% de 
ocupação. "As marcas perceberam 
rapidamente o potencial da região 
e o valor do posicionamento li-
festyle do empreendimento. Além 
disso, o crescimento e o poder de 
consumo de Águas Claras atraí-
ram operações que buscavam exa-
tamente esse perfil de público", 
aponta João Marcos.

O shopping conta com 60 ope-
rações distribuídas em dois pisos e 
uma Área Bruta Locável (ABL) de 
8 mil m�, com marcas como Live!, 
Camicado, Youcom, Reserva, Na-
tura, Santa Lolla, Jorge Bischoff, 
Lupo Sport, Livraria da Vila, L’oc-
citane Au Brésil, Kopenhagen, Ca-
cau Show, Serafina (primeira uni-
dade no Centro-Oeste), Fratello 

Uno, Confraria do Camarão, Açou-
gue do Berg, Bu.té.quim e Bacio di 
Latte. Além do centro de compras 
e do espaço gastronômico, o Ma-
nhattan possui uma� torre comer-
cial com 170 unidades, torre resi-
dencial com 112 apartamentos, e 
o Soho Hotel, da Rede Plaza Brasí-
lia, com 112 suítes.

Destaque internacional

Com assinatura de Lana Du-
mont Arquitetura, fachada da Cho-
que Design e interiores das áreas 
comuns de Sara Volpato, o projeto 

foi reconhecido no MUSE Design 
Awards 2024 nas categorias Facha-
da, Paisagismo e Iluminação, com 
valorização de áreas verdes e inte-
gração com o espaço urbano, des-
tacando a fachada dia e noite.

"O que mais me orgulha é ver 
o Manhattan se consolidar como 
um novo marco para Brasília — um 
empreendimento que une arqui-
tetura de vanguarda, sustentabili-
dade e conexão humana. E o reco-
nhecimento internacional, com o 
MUSE Design Awards, reforça que 
estamos entregando algo realmen-
te único", celebra João Marcos.�

João Marcos Mesquita, superintendente do Manhattan Shopping

MANHATTAN SHOPPING
Divulgação

ENEM 2025

Desafios que definem notas
Muito além de decorar fórmulas, prova de matemática valoriza raciocínio lógico e coerência para resolver 

situações reais. Já a Teoria de Resposta ao Item (TRI) busca diferenciar o conhecimento genuíno dos acertos aleatórios

Alunos da Bernoulli Educação em aulão de aquecimento para o Enem: prova de matemática será dia 16Tales Queiroz e a colega Carolina Nolasco, do CEM 09 de Ceilândia

Reprodução Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 � JÉSSICA ANDRADE

JOÃO MARCOS MESQUITA, 
SUPERINTENDENTE DO 
MANHATTAN SHOPPING:

Quais foram as principais 
inspirações para o conceito 
do shopping?

Buscamos inspiração em 
grandes centros urbanos, no 
Brasil e no exterior, que conse-
guem integrar arquitetura con-
temporânea, sustentabilidade 
e conexão com o entorno. Tam-
bém nos inspiramos no estilo 
de vida brasiliense — urbano, 
sofisticado e conectado à natu-
reza. O resultado é um shopping 
com alma cosmopolita, mas que 
carrega o DNA de Águas Claras.

Como o desenho 
arquitetônico e urbanístico 
reflete o estilo de vida dos 
moradores da região?

Águas Claras é marcada pe-
la verticalização e pelo con-
creto. O Manhattan surge co-
mo um contraponto, um res-
piro verde, com fachadas vi-
vas, amplas áreas de circula-
ção, iluminação natural e um 
paisagismo rico e diverso — 
nossa principal marca. O pro-
jeto foi pensado para propor-
cionar conforto visual e emo-
cional, valorizando o ritmo da 
vida urbana sem abrir mão da 
sensação de acolhimento.

De que forma a tecnologia 
está presente na operação e 
na experiência do visitante?

A tecnologia está presen-
te em todas as etapas, da ope-
ração à experiência do clien-
te. Um exemplo é o sistema 
de iluminação circadiana, que 
acompanha a luz solar ao lon-
go do dia, respeitando o ritmo 
biológico humano e promo-
vendo bem-estar. Também in-
vestimos em automação pre-
dial e monitoramento inteli-
gente para garantir eficiência 
energética, conforto e segu-
rança em tempo real.

Três perguntas para 

»  Conteúdos: linguagens, códigos e suas tecnologias, ciências 
humanas e suas tecnologias, além da redação.

»  Horário: os portões serão abertos às 12h e fechados às 13h. As 
provas começam a ser aplicadas às 13h30 e se encerram às 19h;

»  Locais: são informados no Cartão de Confirmação de Inscrição, que 
será disponibilizado no endereço enem.inep.gov.br/participante;

»  O que levar: caneta esferográfica de tinta preta, fabricada 
em material transparente; documento de identificação válido, 
físico ou digital; declaração de comparecimento impressa (caso 
precise justificar seu comparecimento); é aconselhável levar o 
cartão de confirmação de inscrição, canetas reservas, lanches 
leves e garrafas de águas (precisam ser transparentes).

Provas de amanhã
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 Visitante pode interagir com painel em um dos espaços

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Os rios
voadores

Os cientistas já haviam detectado que 
as árvores da Amazônia arremessam na at-
mosfera uma enorme quantidade de vapor 
d’água. Esse vapor d'água é carregado pelo 
vento para até outras regiões. Eles se trans-
formam em chuva que é essencial para via-
bilizar a produção agrícola. É o fenômeno 
chamado de “rios voadores”.

Pois bem, mas faltavam estudos minu-
ciosos para estabelecer uma relação mais 
direta entre os ciclos da chuva e a ativi-
dade do agronegócio. Não faltam mais. 

Cientistas do Brasil e da Holanda calcu-
laram, pela primeira vez, no ano passa-
do, que 80% da área coberta por lavouras 
e pastagens no Brasil depende das chuvas 
produzidas pelas florestas remanescentes 
nas terras indígenas da Amazônia.

É isso mesmo. A notícia saiu em repor-
tagem de Bernardo Esteves, na Revista 
Piauí, aquela que tem um nome fake, mas 
publica matérias muito interessantes. Siga-
mos com a leitura. Os cientistas estimaram 
a quantidade de água dos chamados “rios 
voadores” gerada nesses territórios e qual 
o trajeto percorrido ao levar umidade pa-
ra o restante do continente. As chuvas ge-
radas nessas florestas beneficiam 18 esta-
dos e o DF, incluindo trechos do Cerrado, 
do Pantanal e da Mata Atlântica.

Os nove estados mais bem aquinhoados 
produzem 57% da receita do agronegócio, 
informa a matéria. O Paraná, grande produ-
tor de soja e milho, é a unidade da federa-
ção mais beneficiada pelas chuvas forma-
das nos territórios indígenas da Amazônia, 
com 25%. Em seguida, vem o Acre e o Mato 
Grosso do Sul, com 20%. É interessante no-
tar que, em algumas áreas desses estados, 
chega a um terço as chuvas vindas pelos rios 
voadores das matas indígenas. Os resulta-
dos da pesquisa foram publicados em no-
ta técnica assinada por 10 pesquisadores.

É ou seria óbvio que o agronegócio deve-
ria ser o primeiro a defender a preservação 
das matas, pois depende, em larga escala, de 
um ciclo regular de chuvas para desenvolver 
as suas atividades. Segundo dados levantados 

pela Confederação Nacional dos Municípios, 
os prejuízos com as mudanças climáticas al-
cançaram a cifra de 6,7 bilhões em 2024.

Ouvido pela reportagem de Bernardo 
Esteves, o hidrólogo Caio Mattos, um dos 
autores do estudo, enfatizou que a pesqui-
sa mostra que o setor agropecuário depen-
de da conservação, do cuidado e do ma-
nejo que as populações tradicionais dão à 
floresta: "A conservação desses territórios 
não é pauta apenas dos povos indígenas, 
mas da sociedade e da economia brasilei-
ra”, argumenta o pesquisador.

Entre 2013 e 2017, o déficit hídrico che-
gou a 37%, segundo a Agência Nacional de 
Águas e Saneamento e o IBGE. “O aumen-
to do desmatamento pode ser catastrófico 
para a segurança alimentar e econômica 

do país”, alerta Caio Mattos na matéria. To-
dos esses números deveriam ser suficien-
tes para que o setor do agronegócio lide-
rasse um movimento de preservação e de 
respeito aos territórios indígenas.

No entanto, ocorre precisamente o con-
trário. Os ruralistas ameaçam, constante-
mente, as terras que garantem a geração 
de chuva para as suas atividades. Inventa-
ram a tese do Marco Temporal para burlar 
os direitos concedidos pela Constituição. 
Não dá para entender qual é a estratégia, 
uma vez que os maiores prejudicados se-
rão os que se dedicam à atividade agrícola. 
O Congresso Nacional precisa acordar pa-
ra essa grave questão que afetará a todos. 
Não adianta nada a Conferência do Clima 
se cada um não faz a sua parte.

   Herança 
afro-brasileira 
          com arte

N
ovembro chega�em Brasília 
tingido pelas cores, sons e 
saberes das matrizes africa-
nas e afro-brasileiras. Entre 

as milhares de ações espalhadas pe-
la capital para celebrar as tradições, 
uma que se destaca é o Rolê Cul-
tural — Educativo CCBB, realizado 
pelo Centro Cultural Banco do Bra-
sil. A programação do mês da Cons-
ciência Negra é costurada como um 
grande tapete de vivências, onde a 
arte se apresenta como um ponto 
de encontro, uma forma de preser-
var a memória e uma semente para 
um futuro compartilhado.�

A proposta é um convite para o 
público de todas as idades mergu-
lhar em uma jornada que vai da ora-
lidade quilombola à delicadeza das 
canções ancestrais de África à pura 
alegria do brincar. Coordenador pe-
dagógico do Rolê Cultural, Auber Be-
tinelli explica que a escolha por uma 
programação voltada à Consciência 
Negra neste mês foi um processo na-
tural dentro da instituição.�

“Como o CCBB é um lugar de cul-
tura, muito conhecido na cidade e 
que traz esse programa educativo 
com muitas ações, foi natural que 
elegêssemos algumas delas com es-
se tema, para dar mais visibilidade e 
aproveitar o diálogo que o mês de no-
vembro oferece”, conta. Segundo ele, 

 Evento educativo no CCBB marca o mês da Consicência Negra

 � CARLOS SILVA

 Isabela Formiga trabalha há 10 anos com arte e educação

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Em jogo cooperativo, presentes cocriam uma narrativa

 Fabiana Souza, com Samuel Omar, Luan Coelho e Emanuel Pereira

Arte, ancestralidade e aprendizado se 
entrelaçam em vivências 

que celebram as matrizes 
africanas no CCBB, com oficinas e jogos inspirados na cultura  negra

a proposta é tratar de temas ligados 
às matrizes africanas e afro-brasilei-
ras “de um jeito lúdico, leve, que en-
volva pais, crianças e famílias”.

O espaço educativo, onde acon-
tecem as atividades, é dividido em 
três áreas principais: um ambiente de 
leitura com livros voltados especial-
mente para o público infantil; uma 
seção de jogos relacionados à arte e 
à percepção visual; e a sala de ofici-
nas, onde ocorrem as atividades prá-
ticas nos fins de semana, com lingua-
gens diversas e para diferentes idades.�

Para o coordenador, o conceito 
de “arte como encontro, memória e 
futuro compartilhado” se concretiza 

justamente nas experiências propos-
tas ao público. “Nosso trabalho é fazer 
com que as pessoas se sintam à von-
tade com linguagens com as quais às 
vezes não têm tanto contato. As ações 
são sempre pensadas dentro dessa ló-
gica do encontro com a arte, de pro-
duzir experiências”, explica.�

História coletiva

Supervisora do Rolê Cultural, 
Isabela Formiga trabalha com ar-
te e educação há mais de�10 anos e 
participa da equipe responsável pe-
las ações educativas do CCBB Brasí-
lia desde junho deste ano. Entre as 
vivências coordenadas por Isabela 
está o “Jogo das Heroínas Negras”, 
criado especialmente para o mês 
da Consciência Negra.�

A proposta utiliza cartas coloridas 
com elementos como orixás, palavras 
de origem africana e figuras históricas, 
entre elas Luísa Mahin, Maria Felipa e 
Teresa de Benguela. “A jogabilidade 
é parecida com um dominó: as car-
tas se encaixam pelas cores e, a partir 
dos personagens e símbolos, os parti-
cipantes criam uma história coletiva. 
É um jogo cooperativo, em que todos 
ajudam a construir a narrativa”, explica.

A oficina é voltada principalmen-
te para estudantes do ensino funda-
mental II, mas atrai públicos diver-
sos. Para a educadora, a atividade 

cumpre um papel importante no de-
bate sobre representatividade e res-
peito às religiões de matriz africana. 
Ela destaca também o impacto sim-
bólico da iniciativa: “É uma manei-
ra de dar visibilidade aos artistas ne-
gros, de mostrar às crianças e jovens 
que a cultura afro-brasileira faz par-
te do nosso vocabulário, das nossas 
práticas e da nossa história. É sobre 
valorizar e integrar essas referências 
no nosso cotidiano”.

Percepção ampliada

Durante uma dessas visitas, a ar-
te educadora e mediadora cultural do 
Rolê Cultural Fabiane Souza acom-
panhava um grupo de estudantes da 
Universidade de Brasília, entre eles 
Samuel Omar, Luan Souza Coelho e 
Emanuel Parreira, alunos do curso de 
biblioteconomia. Eles participaram de 
uma oficina inspirada na exposição A 
Fincapé – Histórias da Terra, do artista 
Antônio Obá. “A ideia é que os partici-
pantes criem desenhos com carvão a 
partir da imagem de um pé de árvore 
do Cerrado, pensando na relação en-
tre corpo e natureza”, explica Fabiana.

Para Samuel, a atividade foi uma 
oportunidade de aprendizado fora da 
sala de aula. “É um espaço que am-
plia nossa percepção sobre a cultura 
brasileira”, diz. Luan destaca a impor-
tância de experiências que valorizam 

produções nacionais. “Muitas vezes, 
a gente olha muito para culturas es-
trangeiras e esquece da riqueza do 
Brasil. Acho importante conhecer ar-
tistas que falam das nossas origens, 
da nossa história”, afirma.

O grupo também comentou as 
impressões sobre a obra de Antônio 
Obá, artista de Ceilândia que trata de 
temas ligados ao corpo, à espirituali-
dade e ao Cerrado. Emanuel admite 
ter ficado intrigado com a forma co-
mo o artista retrata o corpo humano. 
“Causa um certo desconforto, mas é 
interessante ver como ele desmonta 
e reorganiza o corpo de um jeito que 
foge do padrão”, observa.

Os estudantes saíram da visita 
com a sensação de que a experiên-
cia vai além da apreciação estética. 
“Cada pessoa vai tirar algo diferen-
te daqui — pode ser o encantamen-
to, o desconforto, a curiosidade. É 
uma vivência individual e muito ri-
ca”, diz Luan.

Programação 
ocorre de 
terça a 
domingo, de 
9h às 20h30. 
Confira!
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S
ão Paulo — Vizinhos na 
América do Sul, Brasil e Ar-
gentina se acostumaram a ri-
valizar no mundo dos espor-

tes, principalmente no futebol. No 
entanto, a rixa, que para pesquisado-
res nasceu no século 19 com as guer-
ras da Cisplatina e do Prata, não tem 
muito espaço dentro do ambiente 
do automobilismo. Representantes 
dos dois países, Gabriel Bortoleto e 
Franco Colapinto dividem espaço no 
grid da Fórmula 1 e o apoio da torci-
da presente no Autódromo de Inter-
lagos para o Grande Prêmio de São 
Paulo, neste fim de semana.

Com direito a bandeirão na ar-
quibancada, Bortoleto é o queridi-
nho da maior parte do público, até 
por estar correndo em casa. No en-
tanto, quem vibra pelo piloto da Sau-
ber também tem que disputar no go-
gó contra o número considerável de 
argentinos que vieram prestigiar o 
hermano. A invasão alviceleste vi-
rou comum na elite do automobi-
lismo desde o ano passado, quando 
Colapinto foi promovido para a Wil-
liams no lugar do estadunidense Lo-
gan Sargeant. O mesmo se repetiu na 
atual temporada, desta vez, entran-
do na vaga do francês Jack Doohan 
na Alpine, após apenas seis etapas.

O sucesso midiático de Franco 
é visível em diversos lugares de In-
terlagos. No paddock, por exemplo, 
a maior parte do público e da im-
prensa costuma se concentrar no la-
do onde estão as garagens das prin-
cipais equipes, como McLaren, Red 
Bull, Ferrari e Mercedes. Porém, des-
ta vez, a reunião é próxima das por-
tas da Alpine, onde jornalistas argen-
tinos fazem um acampamento para 
registrar todos os passos do compa-
triota, e os fãs com acesso ao espaço 
esperam para tentar tietar. Até mes-
mo os brasileiros entram na onda, 

fato que o próprio piloto comemora.
“Acho que é algo a ser celebrado, 

ver dois países que tiveram brigas em 
outros esportes, mas se aproximam 
aqui, seja por conta dos fãs, de mim 
ou do Gabriel. Somos grandes amigos, 
ele é um dos pilotos que tenho maior 
proximidade no grid. Eu amo o Bra-
sil, amo o apoio que recebo aqui, sou 
muito grato por isso. Fico extrema-
mente feliz por ver esses dois países 
se dando bem. É uma mudança que 
precisava acontecer, vendo a América 
do Sul unida contra a Europa e outros 
países. Somos como irmãos, e ver is-
so neste esporte é muito legal”, disse 
Colapinto, em resposta ao Correio .

O carinho pelo argentino não 
chega a ser unanimidade nas arqui-
bancadas, e o piloto ouviu algumas 
provocações durante o primeiro dia 
de atividades em pista. Ainda assim, 
ele não mediu elogios ao falar sobre 
o país verde-amarelo e a relação que 
desenvolve com o local desde a in-
fância, deixando de lado a rivalida-
de presente de outras modalidades.

“O Brasil, para mim, é como 
uma segunda casa, eu vinha para cá 
quando era criança. Sei que no fu-
tebol e em outros esportes há uma 
competição entre Argentina e Bra-
sil, mas acho que no automobilismo 
é diferente. Aqui, somos 20 pilotos, 

corremos contra europeus e pessoas 
de todos os cantos do mundo, acho 
que Brasil e Argentina estão unidos 
neste esporte, e me deixa muito or-
gulhoso”, acrescentou Colapinto.

Por falar em futebol, o piloto, 
torcedor do Boca Juniors, rece-
beu visitas de Flaco López e Agus-
tín Giay, jogadores do Palmeiras. 
Questionado se o campeão da Co-
pa Libertadores será o alviverde ou 
o Flamengo, ele apenas riu e prefe-
riu não dar um palpite.

De volta ao automobilismo, a 
festa argentina ficou ainda melhor 
nesta sexta-feira (7/11), após a Al-
pine confirmar a titularidade de 

Colapinto para 2026, ano de novo re-
gulamento, ao lado do francês Pierre 
Gasly. A notícia caiu como um pre-
sente para o jovem de 22 anos, nasci-
do em Pilar. Inicialmente, o contrato 
com a equipe era de cinco corridas e 
seria reavaliado após cada nova dis-
puta. Ainda sem pontuar em 2025, a 
incerteza pairava sobre o futuro do 
argentino, mas o desempenho re-
cente foi suficiente para render elo-
gios e a confiança do polêmico che-
fe de equipe Flávio Briatore.

“Estou acompanhando o pro-
gresso do Franco durante o tempo 
dele na Fórmula 1 e sempre acredi-
tei que ele tem os atributos certos 

e o potencial de ser um piloto top, 
que pode crescer com o time. Está 
sendo um ano difícil para todo o ti-
me, e não tem sido o cenário mais 
fácil para performar, mas Franco e 
Pierre fizeram o melhor para aju-
dar a colocar a equipe na melhor 
posição para a próxima tempora-
da”, declarou Briatore.

Carros na pista

Apesar do contrato renovado, o 
primeiro dia de ação no Autódro-
mo de Interlagos não foi dos me-
lhores para Colapinto. O argentino 
marcou apenas o 16º melhor tem-
po no único treino livre do fim de 
semana, enquanto Gabriel Borto-
leto teve o quinto giro mais rápido 
com a Sauber. A sessão foi domina-
da pelas duas McLarens, com Lando 
Norris em primeiro, seguido por Os-
car Piastri, os únicos a completarem 
uma volta em menos de um minuto 
e 10 segundos na bateria.

O desempenho foi semelhante 
na classificação para a sprint. Co-
lapinto ficou em 16º, duas posições 
atrás do brasileiro, que irá começar 
em 14º na corrida curta. O mais rá-
pido foi novamente Norris, reforçan-
do o bom momento na temporada 
e garantindo a primeira posição de 
largada, na frente de Kimi Antonel-
li, da Mercedes, e do companheiro 
Piastri, principal adversário na bri-
ga pelo título, que no momento tem 
apenas um ponto de diferença en-
tre os dois. Outro postulante e atual 
dono do troféu de campeão, Max  
Verstappen não foi bem e começa 
em sexto. Na prova reduzida, apenas 
os oito primeiros colocados ao tér-
mino das 24 voltas pontuam.

Os carros voltam à pista, hoje, 
primeiro para a corrida de sprint, 
às 11h, e depois para a classificação 
da prova principal, às 15h. Amanhã, 
a largada será às 14h. Band, Band 
Sports e F1 TV transmitem.

FÓRMULA 1Rivalidade intensa entre Brasil e Argentina dá lugar a clima amistoso no paddock do GP de Interlagos com 

Boa vizinhança

Franco Colapinto ainda não pontuou nesta temporada após 20 corridas Bortoleto estreia em Interlagos na F1 e sonha em terminar entre os 10

Fotos: Ed Alve/CB/D.A Press

ARTHUR RIBEIRO
Especial para o Correio

Brasília perde no NBB
O Brasília esteve perto da segunda vitória longe de casa pela temporada 
2025/2026 do Novo Basquete Brasil (NBB). Quatro dias depois de 
derrotar o Caxias do Sul na Serra Gaúcha, a equipe foi batida pelo União 
Corinthians em Santa Cruz (RS), por 95 x 88. O cestinha da partida foi o 
armador do time do DF, Facundo Corvalán, com 38 pontos. A campanha 
tem quatro triunfos e dois tropeços. O próximo compromisso será contra o 
Minas, na segunda-feira, às 20h15, no Ginásio Nilson Nelson. 

Gabriel Bortoleto e Franco Colapinto. Hermano destaca relação e celebra titularidade na Alpine na próxima temporada

Giro esportivo

Seleção feminina Seleção masculina Tênis Tênis de mesa Vôlei Escândalo na Turquia

Fabio Souza/CBF Nelson Terme/CBF Mubadala Abu Dhabi Open/Divulgação Abelardo Mendes Jr/@abelardomendesjr  Norieli Teixeira/Brasilia Volei Federação Turca de Futebol/Divulgação

Eliminada pela Coreia do Norte 
na semifinal, o Brasil disputa o 
terceiro lugar no Mundial Sub-17 
Feminino contra o México, hoje, 
às 12h30. As asiáticas disputam o 
título contra a Holanda, às 16h.

Ontem, a Seleção Brasileira 
masculina sub-17 goleou a 
Indonésia por 4 x 0, manteve 
o aproveitamento perfeito 
após dois jogos e se classificou 
antecipadamente à segunda fase.

Luisa Stefani disputa, às 10h, o título 
de duplas do WTA Finals, o torneio 
entre os oito melhores pares do ano. 
Ao lado da húngara Timea Babos, 
enfrentará a belga Elise Mertens e a 
russa Veronika Kudermetova

Hugo Calderano foi eliminado WTT 
de Frankfurt, na Alemanha, ao perder 
nas oitavas para o francês Simon 
Gauzy por 3 sets a 1. Na mesma 
fase, Bruna Takahashi caiu diante da 
egípcia Hana Goda, por 3 a 2.

O Brasília perdeu para o Maringá, 
ontem, no Paraná, por 3 sets a 2, 
com parciais de 25/18, 16/25, 25/20, 
21/25 e 15/9. O próximo jogo time 
do DF será na sexta-feira, contra o 
Flamengo, no Rio, às 18h30.

A Procuradoria-Geral da Turquia 
comunicou a prisão preventiva de 21 
pessoas investigadas por apostas no 
futebol, incluindo 17 árbitros e Murat 
Ozkaya, presidente do Eyupospor, 
clube da primeira divisão.

O lado ativista ambiental de Vettel
Sebastian Vettel desenvolveu 

uma relação especial com o Brasil 
desde 2012, quando conquistou, 
no Autódromo de Interlagos, o ter -
ceiro dos quatro títulos mundiais 
que ostenta no currículo. O ale -
mão de 38 anos está novamente 
no país para o Grande Prêmio de 
São Paulo de Fórmula 1 de 2025, 
mas, desta vez, o motivo é ainda 
mais nobre do que a corrida. Lon -
ge das pistas, o piloto desenvolveu 
o projeto ambiental intitulado 
“F1orest – Desenhe juntos” e está 
aproveitando o fim de semana 
para promover a iniciativa entre 
os membros atuais do grid.

A ideia do tetracampeão é 
sensibilizar o público do automo -
bilismo sobre a importância de 
preservação da Amazônia e o res-
peito às comunidades indígenas 

que vivem no território. Com o 
nome sendo um trocadilho entre 
F1 e Forest, que significa floresta 
em inglês, Vettel está convocan-
do as pessoas a desenharem uma 
árvore, compartilhar o que signi -
fica para elas e se juntar em um 
grande mural global para celebrar 
a conexão com a natureza. O obje-
tivo é aumentar a conscientização 
sobre o tema de proteção ambien -
tal, uma árvore de cada vez.

“A inspiração é de quando 
fui à Amazônia. Tive a oportu -
nidade de visitar indígenas, dor-
mi lá e pude passar tempo com 
eles. Foi tão lindo, tão rico, mas 
também pude ver o quão triste 
e ameaçados eles estão, porque 
estão perdendo a casa. Não é 
apenas perder a floresta, é per-
der a casa”, ressalta.

Durante o GP de São Paulo, 
o ex-piloto organizou uma bar -
raquinha com diversos papéis 
e lápis coloridos para o público 
desenhar, além de sementes para 
que cada um possa plantar uma 
árvore própria. Ele mesmo par -
ticipa da campanha de convocar 
as pessoas, inclusive, com pilo-
tos. Lewis Hamilton, da Ferrari, 
e Esteban Ocon, da Haas, foram 
alguns que pararam para colorir 
com o tetracampeão. O alemão 
também irá aproveitar a semana 
em São Paulo para fazer wor-
kshops em escolas, centro comu-
nitários e asilos.

“Talvez você possa ter impac-
to com uma pessoa, ou talvez, no 
meu caso, possa tentar abordar 
ainda mais pessoas”, destaca. 

“Isso me dá uma satisfação Tetracampeão de F1, Vettel busca conscientizar o meio automobilístico

 Ed Alves CB/DA Press

muito grande, então eu apenas 
posso tentar fazer os outros pilo -
tos também encontrarem o que é 
importante para eles e que falem 
sobre isso”, acrescenta.

Nas vésperas da 30ª Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (COP 30), 
em Belém, Vettel reforçou não ter 
interesse em ingressar no ramo 
político e que não estará presen-
te no evento, porém, vai ficar de 
olho nos desdobramentos e tor -
ce por medidas que resultem em 
benefícios ao meio ambiente.

“Não irei à COP 30, mas é 
muito relevante e espero que 
haja um resultado firme e com 
um verdadeiro compromisso 
depois. Não sou parte das pes-
soas que realmente vão lá para 
assinar acordos, mas espero 
que seja positivo e estarei mui -
to interessado em ver o que está 
acontecendo”, completou. (AR)
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Artilheiros voando
em alta rotação

BRASILEIRÃO
Marcada para hoje e amanhã, 33ª rodada transforma a disputa pela artilharia em um verdadeiro GP. 
“Pilotos” Arrascaeta, Vitor Roque e Kaio Jorge guiam com gols as equipes em busca do título nacional

M
arcada para o fim de se-
mana, a 33ª rodada da Sé-
rie A do Campeonato Bra-
sileiro promete emoções 

dignas de uma prova de automobi-
lismo. Com os motores do futebol 
aquecidos e o Grande Prêmio de 
São Paulo de Fórmula 1 servindo de 
pano de fundo, a disputa pela arti-
lharia da elite nacional virou uma 
corrida paralela pelo título. Gior-
gian De Arrascaeta, do Flamengo, 
e Kaio Jorge, do Cruzeiro, dividem 
a liderança com 17 gols cada. Logo 
atrás, Vitor Roque, do Palmeiras, 
aparece com 15. São os “pilotos” das 
“escuderias” envolvidas na luta pe-
la taça da disputa, como se a tabe-
la de classificação fosse o Mundial 
de Construtores, no qual só vence 
quem alia talento individual e efi-
ciência coletiva.

O roteiro da rodada ajuda a 
compor o enredo. Hoje, às 18h30, 

o Vasco abre os trabalhos em São 
Januário diante do Juventude, com 
Vegetti e Rayan, as “zebras” da arti-
lharia, com 14 e 11 gols, tentando 
surpreender os gigantes. Amanhã, 
às 16h, o Cruzeiro recebe o Flumi-
nense no Mineirão na luta para se-
guir a perseguição pela primeira 
posição. Às 18h30, o Flamengo en-
frenta o Santos, no Maracanã, para 
seguir no retrovisor do alviverde. 
Fechando a noite, às 20h30, os pal-
meirenses encaram o Mirassol, no 
Maião. Cada duelo é uma curva de-
cisiva nessa corrida pela glória e o 
talento dos pilotos artilheiros surge 
como gancho para o triunfo.

No pit lane rubro-negro, Arras-
caeta assume o volante com a clas-
se de quem domina a pista. O uru-
guaio lidera o Flamengo tanto em 
finalizações certas quanto em pas-
ses decisivos. O camisa 10 tem, por 
exemplo, 12 assistências no Bra-
sileirão. O estilo lembra um piloto 
técnico: calcula o espaço, faz o giro 

curto e acelera na arrancada certa. 
Quando o time carioca acelera, é 
quase inevitável estar envolvido na 
manobra responsável por colocar 
a bola na rede. Contra o Santos de 
Neymar, o desafio é manter o ritmo 
sem deixar o motor superaquecer 
na luta para seguir no encalço do 
Palmeiras.

No Cruzeiro, Kaio Jorge faz uma 
temporada com mistura de consis-
tência e de potência. O centroavan-
te da Raposa soma 0,6 gol por jogo e 
mostra não viver apenas de momen-
tos inspirados: cria, movimenta-se e 
define jogadas com qualidade. Aos 
23 anos, o camisa 19 é o “velocista” de 
um time talhado para ser letal como 
mandante. No duelo contra o Flumi-
nense, precisará transformar cada 
escapada em uma volta perfeita. Em 
terceiro lugar e com um jogo a mais 
em relação a Flamengo e Palmeiras, a 
Raposa está ciente: qualquer erro de 
frenagem custa pontos valiosos no 
sonho de voltar a conquistar o Brasil.

Herói da vitória no clássico con-
tra o Santos, Vitor Roque tem pilo-
tado o ataque do Palmeiras com fo-
me de ultrapassagem. Mesmo com 
dois gols a menos em comparação 
aos líderes da corrida pela artilha-
ria, o atacante de 20 anos mantém a 
melhor média de finalizações por jo-
go entre os concorrentes. Os 15 gols 
na competição vieram com a mar-
ca de quem não teme o risco: acele-
ra no espaço curto, projeta-se entre 
os zagueiros e finaliza de primeira. 
Contra o Mirassol, o alviverde preci-
sa alimentá-lo com passes verticais, 
pois quando a engrenagem palmei-
rense gira, o camisa 9 se transforma 
em foguete.

A analogia da corrida pela arti-
lharia do Brasileirão com a Fórmu-
la 1 não é gratuita. Na categoria má-
xima do automobilismo, o campeão 
de pilotos quase sempre faz parte de 
uma equipe envolvida na briga pe-
lo título de construtores. No Brasi-
leirão, a lógica se repete neste ano. 

Se Arrascaeta vence, o Flamengo 
decola. Se Kaio Jorge marca, o Cru-
zeiro encosta. Se Vitor Roque deci-
de, o Palmeiras desponta como pro-
tagonista. E, enquanto os três divi-
dem o pódio da artilharia, Vegetti e 
Rayan aparecem como os intrusos 
e comprovam: até os carros do meio 
do grid podem sonhar com a vitória 
em um dia perfeito.

Recheada de ultrapassagens, 
a corrida do Brasileirão se apro-
xima da reta final com curvas pe-
rigosas, motores no limite e pilo-
tos famintos por troféus (e gols). 
Quando a bandeira quadriculada 
da 33ª rodada for agitada, sabere-
mos se o campeão de gols estará 
também no líder do campeonato 
ou nos concorrentes. Até lá, o ba-
rulho dos estádios vai se misturar 
ao ronco dos motores de Interla-
gos, porque, neste fim de semana, 
o Brasil inteiro vai acelerar junto 
embalado pelo talento dos arti-
lheiros em alta rotação.
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Hoje

 16h Sport  x  Atlético-MG

 18h Vasco  x  Juventude

 18h30 Internacional  x  Bahia

 21h São Paulo  x  Bragantino

Amanhã

 16h Corinthians  x  Ceará

 16h Cruzeiro  x  Fluminense

 16h Vitória  x  Botafogo

 18h30 Flamengo  x  Santos

 20h30 Mirassol  x  Palmeiras

 20h30 Fortaleza  x  Grêmio

Ontem
 Athletic Club 2 x 1 Ferroviária
 Cuiabá  x  Goiás*

Hoje
 16h Novorizontino  x  Remo
 18h30 Athletico-PR  x  Volta Redonda
 20h30 Vila Nova  x  Avaí

Amanhã
 17h Criciúma  x  Atlético-GO
 18h30 CRB  x  Operário-PR
 20h30 Paysandu  x  Coritiba

Segunda-feira
 19h Chapecoense  x  América-MG
 19h Botafogo-SP  x  Amazonas
*Não � nalizado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 68 31 21 5 5 57 26 31
2º Flamengo 65 31 19 8 4 61 18 43
3º Cruzeiro 63 32 18 9 5 46 22 24
4º Mirassol 56 32 15 11 6 52 32 20
5º Bahia 52 32 15 7 10 42 38 4
6º Botafogo 51 32 14 9 9 44 28 16
7º Fluminense 50 32 15 5 12 38 37 1
8º São Paulo 45 32 12 9 11 37 35 2
9º Vasco 42 32 12 6 14 49 46 3
10º Corinthians 42 32 11 9 12 35 37 -2
11º Atlético-MG 40 31 10 10 11 30 32 -2
12º Bragantino 39 32 11 6 15 37 50 -13
13º Ceará 39 32 10 9 13 30 30 0
14º Grêmio 39 32 10 9 13 33 41 -8
15º Internacional 36 32 9 9 14 35 44 -9
16º Vitória 34 32 8 10 14 29 47 -18
17º Santos 33 31 8 9 14 31 45 -14
18º Juventude 29 32 8 5 19 26 58 -32
19º Fortaleza 29 31 7 8 16 29 46 -17
20º Sport 17 31 2 11 18 22 51 -29

1º Coritiba 61 35 17 10 8 35 21 14
2º Chapecoense 58 35 17 7 11 50 33 17
3º Remo 58 35 15 13 7 46 34 12
4º Athletico-PR 56 35 16 8 11 48 42 6
5º Novorizontino 56 35 14 14 7 39 30 9
6º Criciúma 55 35 15 10 10 44 32 12
7º Goiás 55 35 15 10 10 39 34 5
8º CRB 52 35 15 7 13 41 35 6
9º Avaí 51 35 13 12 10 45 37 8
10º Atlético-GO 51 35 13 12 10 39 36 3
11º Cuiabá 50 35 13 11 11 41 42 -1
12º Vila Nova 45 35 11 12 12 36 38 -2
13º Operário-PR 43 35 11 10 14 36 41 -5
14º América-MG 42 35 11 9 15 39 42 -3
15º Athletic Club 40 36 11 7 18 41 52 -11
16º Ferroviária 40 36 8 16 12 41 48 -7
17º Botafogo-SP 38 35 9 11 15 31 50 -19
18º Amazonas 35 35 8 11 16 35 50 -15
19º Volta Redonda 34 35 8 10 17 23 38 -15
20º Paysandu 27 35 5 12 18 32 46 -14
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DANILO QUEIROZ

SÉRIE B

Santos se
rea� rma 
no CAP
LUÍS MOREIRA*

Nada como um bom lar, doce 
lar. Depois de viver altos e bai-
xos longe de Curitiba, o goleiro 
Santos está reencontrando o 
próprio brilho no Athletico-PR. 
Símbolo das conquistas da era 
dourada do Furacão, o guarda-
-redes voltou a vestir o vermelho 
e preto em 2025 em baixa, mas 
com a titularidade recuperada, 
guia o clube em busca do acesso. 
Hoje, às 18h30, o time recebe o 
Volta Redonda, na Ligga Arena, 
de olho em se firmar no G-4.

A escola de goleiros do Athle-
tico se consolidou como uma das 
mais produtivas do país. Dela, 
surgiram nomes como Weverton, 
Bento e Mycael, ainda no clube. 
Mesmo com os nomes de peso, 
nenhum carrega a quantidade 
de títulos de Santos. No Furacão, 
o arqueiro ergueu duas taças da 
Copa Sul-Americana, três esta-
duais e uma Copa do Brasil.

Após mais de uma década 
de dedicação ao Furacão, Santos 
rumou ao Flamengo. O alto nível, 
no entanto, não perdurou. Envol-
vido em falhas, foi contestado e 
perdeu espaço, até ser negociado 
com o Fortaleza, onde atuou ape-
nas quatro vezes. 

Mesmo com uma história 
extensa no Furacão, não reassu-
miu a titularidade de imediato. 
Reestreou em fevereiro e só vol-
tou aos gramados cinco meses 
depois. A chance surgiu após 
uma sequência de erros do então 
titular Mycael. Desde então, o 
veterano não saiu mais. O impac-
to do goleiro é nítido no desem-
penho do time: sem Santos, o 
Athletico tinha 47% de aprovei-
tamento e estava em nono; com 
ele, alcançou quase 70% e pulou 
para quarto.

Aos 35 anos, Santos voltou a 
ser protagonista e ocupa papel 
de protagonista no sonho de 
retornar à Série A. Além das 
defesas decisivas que sustentam 
a arrancada rubro-negra, com a 
experiência adquirida na carrei-
ra, exerce as funções de um líder 
dentro de campo.

* Estagiário sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima

Destaque do dia

DF na Seleção
Figurinha do álbum da 
Seleção Brasileira de handebol 
feminino nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024, a brasiliense 
Kelly Rosa está convocada para 
defender o país no Campeonato 
Mundial da modalidade, de 26 
novembro a 14 de dezembro, na 
Alemanha e na Holanda. A lista 
com 18 jogadoras foi anunciada 
pelo treinador Cristiano Rocha.
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Data estelar: Lua míngua em 
Câncer. Quando te sintas uma 
alma perdida e angustiada 
entre o céu e a terra, busca 
proteção, refúgio e segurança 
nas pequenas coisas que 
se encontram disponíveis 
ao teu alcance, porque se 
continuares dependendo de 
um grande golpe de sorte 
para te reafirmares, tua 
angústia só crescerá. Ainda 
que Eu esteja tomado por toda 
a compaixão que tua angústia 
merece, sinto te informar 
que todos sofremos porque 
o desejamos, porque nos 
apegamos mais à angústia e 
às nossas dores traumáticas 
do que à perspectiva de 
sermos leves, alegres e 
graciosos entre o céu e a 
terra. Nenhum ser humano é 
desprovido de Graça, ela está 
disponível, ao alcance da mão, 
mas todos nos acostumamos 
tanto a nos familiarizar com 
a desgraça que acabamos 
nos convencendo de que seja 
esse mesmo nosso destino 
e, enquanto isso, a Graça 
continua disponível.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Os diálogos se transformam 
rapidamente em discussões, pelo 
mero fato de as partes envolvidas 
não terem a boa vontade de 
se entenderem. Enquanto isso 
perdurar, não haverá sossego  
para ninguém. Deixe o  
tempo atuar.

Às vezes seria melhor não ter 
tantas opções pela frente, porque 
isso facilitaria a escolha. Diante da 
multiplicidade de opções, o melhor 
a fazer é respirar fundo  
e confiar que uma certa  
demora para responder  
será benéfica.

Você tem margem de manobra 
para usar seu livre arbítrio e mudar 
de opinião sobre o andamento das 
coisas. Porém, essa atitude  
não será bem acolhida pelas 
pessoas envolvidas nesta  
parte do caminho.  
Administre.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você pode contar histórias e as 
pessoas acreditarem nelas, mas 
no fundo sua alma continuará 
insegura, ciente de que está apenas 
ganhando tempo. Não é algo 
negativo de acontecer, porém, é 
bom não se acostumar  
com isso.

A vontade de mudar e de 
se renovar é sagrada, mas 
provavelmente você não encontre, 
no momento atual, um cenário 
propício para a colocar em 
prática. Por isso, melhor continuar 
desenhando na imaginação  
o que você quer.

Ainda que sua alma seja 
atormentada por dilemas tão 
profundos que provavelmente não 
haja como os solucionar numa 
só existência, isso não há de se 
converter em justificativa  
para deter todo o  
movimento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Os inconvenientes que certas 
pessoas provocam podem não 
ser intencionais, mas provocam 
perturbações mesmo assim.  
Agora você vai precisar administrar 
esse cenário com a maior 
sabedoria e tolerância  
possíveis.

As hipóteses são diversas e todas 
parecem acertar no ponto, porém, 
se fossem tão certas assim sua 
alma deixaria de ter dúvidas, 
e isso não está acontecendo. 
Portanto, ouça tudo, mas 
continue investigando com mais 
profundidade.

Nem sempre dá para ter 
companhias agradáveis e 
simpáticas com quem compartilhar 
o caminho, às vezes a necessidade, 
que é a verdadeira mãe do destino, 
coloca gente em nosso caminho 
que gostaríamos de ver  
pelas costas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É certo que nesta parte do caminho 
você vai se irritar com tanta 
picuinha acontecendo, mas se 
você respirar fundo e aceitar o que 
acontece sem resistir, verá que 
tudo pode ser solucionado com 
relativa facilidade. Em frente.

Fazer contas é imprescindível, 
porém, se angustiar com o 
resultado dessas é algo que sua 
alma precisa driblar, porque os 
recursos materiais são dinâmicos, 
pode faltar um tanto hoje, mas 
amanhã as coisas se resolvem.

Foque no que seja possível, ainda 
que esteja distante do desejável, 
porque nesta parte do caminho sua 
alma precisa avançar o máximo 
possível na direção de suas 
pretensões, fazendo sacrifícios, se 
necessários.

SUDOKU
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Homenagem  
à poesia 

N
o próximo dia 16, o Beirute da 
Asa Sul recebe o lançamento 
do livro Às margens do tempo. 
Escrito por Erivelto Carvalho, 

a obra busca situar a produção poéti-
ca da Geração Mimeógrafo na geração 
atual. O evento é de graça 
e começa às 19h. Ao Cor-
reio, Erivelto falou sobre 
a obra e o lançamento.

Segundo ele, é uma 
leitura em perspectiva 
das obras de quatro au-
tores da chamada ge-
ração mimeógrafo da 
poesia marginal brasi-
liense, Nicolas Behr, Jo-
sé Sóter, Noelia Ribeiro 
e Paulo Tovar. O poeta 
busca tirar um pouco 
a literatura brasiliense 
do local: “Tirar daqui 
e pensar a relação da 
poesia de Brasília tan-
to com a cidade quan-
to com questões mais 
amplas, que dizem res-
peito à lírica moderna 
e a questões de urba-
nismo e arquitetura la-
tino-americana”.

Por trás do livro, 
o autor também abre 
uma discussão sobre 
o lugar de Brasília, do ponto de 
vista cultural da poesia em geral, 
mas da poesia feita na capital: “En-
tão, no livro, a gente tira Brasília 
de um lugar do provinciano e ten-
ta conectá-la com outras correntes 

de pensamento e outras correntes 
culturais que não dizem respeito 
apenas ao local .  É nesse sent ido 
que o l ivro constrói  uma viagem 
que leva Brasíl ia a um espaço que 
está em construção ainda”.

“A obra traz uma seleção de textos 
de cada um dos quatro autores brasi-

lienses que estão em 
foco. No caso do Ni-
colas Behr, eu escolho 
apenas um livro que é 
as Superquadras visí-
veis, que, na verdade, 
é um texto em prosa, 
mas é uma prosa fic-
cional que serve de en-
trada para esse tema 
da cidade da poesia, 
vamos dizer assim”, diz 
Erivelto, ao falar sobre 
a as referencias utiliza-
das no livro. Além de 
Nicolas, Adrian Gore-
lick e o professor Clau-
dio Queiroz também 
são referências utiliza-
das no livro.�

O autor promete 
que o lançamento se-
rá uma grande celebra-
ção da poesia, da cida-
de e das ideias. Com 
a presença de Nico-
las Behr, José Soter e 
Noélia Ribeiro, o autor 

acredita que vai ser uma festa da cida-
de como lugar de produção de diferen-
ça e de resistência.

*Estagiário sob a supervisão  
de Nahima Maciel

 � JOÃO PEDRO CARVALHO*

Arquivo pessoal

ÀS MARGENS  
DO TEMPO

Lançamento no dia 
16 de novembro, às 

19h, no Beirute da 109 
Sul. Entrada gratuita. 

Classificação  
indicativa livre.

A DINÂMICA DA MORTE

Cada um é um.
Os girassóis rodopiando
na roleta do tempo
e o homem imóvel
perante a indiferença
dos ciclos.

    
    Diego Mendes Sousa
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Sergio Rodrigues 
em viagem a Roma 

para mobiliar a 
Embaixada do Brasil

S
ergio Rodrigues assinou uma 
quantidade enorme de mo-
biliário nos prédios projeta-
dos por Oscar Niemeyer em 

Brasília, mas boa parte deles, com o 
passar dos anos, se perdeu e foi subs-
tituído. Por isso a retomada do pro-
jeto da cadeira Arcos, que a galeria� 
Cerrado Cultural e o Instituto Ser-
gio Rodrigues apresentam em uma 
exposição, é uma inspiração para 
que o trabalho de um dos mais 
brasileiros dos designers seja re-
cuperado na capital. Além da ex-
posição, houve também o semi-
nário Design, Cultura e Diploma-
cia: uma homenagem a Sergio Ro-
drigues, que reuniu especialistas da 
Universidade de Brasília, do Itama-
raty e do Instituto para discutir a im-
portância da passagem do designer 
pelo Itamaraty, e uma exposição na 
Embaixada do Brasil em Roma, que 
será inaugurada dia 19 de novembro.

A poltrona Arcos foi criada em 1968 
junto com um projeto de Rodrigues pa-
ra mobiliar o que, na época, era chama-
do de Palácio dos Arcos. “A cadeira é a 
última peça que ele desenhou para o 
Itamaraty, é a conclusão de um tra-
balho que começa em 1958 e vai até 
1969, quando se inaugura o palácio 
em Brasília”, explica o curador Afon-
so Luz, do Instituto Sergio Rodrigues. 
O Palácio do Itamaraty demorou 
muito tempo para ficar pronto� e é 
considerado a obra mais contem-
porânea do conjunto arquitetôni-
co da Esplanada. “É quase brutalis-
ta, difere das outras obras que o Nie-
meyer planejou para a Esplanada. 
É uma obra completa. E as cadeiras 
do Sergio Rodrigues são como um 
ícone que ele cria, um logotipo para 
a diplomacia”, diz Luz.�

Ao longo dos anos, a parceria com 
Niemeyer se estendeu por diversos 
projetos e o traço do designer este-
ve presente em alguns espaços icôni-
cos da cidade. Rodrigues projetou mó-
veis para a Universidade de Brasília 
(UnB), sendo as cadeiras do Au-
ditório Dois Candangos um pon-
to de partida encomendado por 
Darcy Ribeiro. A mão do designer 
também esteve nas poltronas do 
Cine Brasília, substituídas na úl-
tima reforma e ainda alvo de polêmi-
ca, já que restariam alguns exemplares 
guardados em depósito.�

Mas a relação de Rodrigues com 
o mobiliário brasileiro e a arquitetura 
começa bem antes da experiência em 
Brasília. Inspirado pelo modernis-
mo e pelos materiais brasileiros, es-
pecialmente a madeira, o designer e 
arquiteto criou, nos anos 1950, uma 
série de móveis nascidos da observa-
ção das culturas que formam o Brasil.�

Adquirido pelo governo brasileiro 
em 1960 para receber a Embaixada do 
Brasil em Roma, o Palazzo Pamphilj é 
um exemplo clássico da arquitetura 
barroca. Construído no século 17 pa-
ra uma família da nobreza e localiza-
do na mítica Pizza Navona, o prédio 
passou por um restauro que envol-
veu a preservação, mas 
também a incorpora-
ção da modernidade, 
uma ideia levada adiante 
pelo embaixador Hugo Gou-
thier de Oliveira Gondim e pelo ar-
quiteto Olavo Redig de Campos.�

Sergio Rodrigues foi então convida-
do para dar forma ao mobiliário da em-
baixada. “Ele foi convidado para, nas 
áreas onde havia perdido referências 

do interior, para radicalizar um projeto 
moderno, com um espaço contempo-
râneo ocupando o prédio antigo”, con-
ta Luz. “Era um conceito muito ousado 
na época. Imagina um palácio barroco 
com peças contemporâneas. Mas era 
a afirmação do modernismo brasilei-
ro no campo internacional. Essa expe-
riência começa em Roma e vai depois 
ser sedimentada em Brasília, num mo-
mento já com uma ditadura militar que 
se instaura”. Além da exposição em Bra-
sília, a embaixada em Roma também 
vai receber uma mostra que reúne pe-
ças, como o� Conjunto Navona (1960), 
a Cadeira Chancelaria (1960) e a Mesa 
Vitrine (1965), além da Poltrona Arcos.�

No Itamaraty, Rodrigues levou 
adiante uma estratégia parecida com 
o trabalho no Palazzo Pamphilj. “Ele 
foi uma espécie de catalisador no Pa-
lácio do Itamaraty, ele quis trazer a his-
tória do design brasileiro no mobiliário, 
então tem peças desde o período colo-
nial, que estavam no Itamaraty no Rio 
e migram para Brasília. E, pela primei-
ra vez, o design ganhou um contorno 
de design corporativo. Diferentemen-
te da casa da gente, em que o design 
serve para o conforto, é um mobiliário 
feito para uso constante, trabalho. Sér-
gio antecipa isso nos anos 1960 crian-
do uma linguagem especializada para 
essa repartição pública, esse status de 
trabalho que é a diplomacia. Isso é um 
acontecimento de vanguarda no Bra-
sil”, garante o curador.

Para completar a exposição, o Ins-
tituto Sergio Rodrigues organizou o se-
minário Design, Cultura e Diploma-
cia: uma homenagem a Sergio Rodri-
gues, que reuniu pesquisadores, desig-
ners e diplomatas em torno de discus-
são pensada para refletir sobre o papel 
da cultura material na política externa 
brasileira e o lugar do design na cons-
trução da imagem do Brasil. “Hoje, 
tendo passado por uma ditadura mi-
litar, com o Brasil fechado numa cul-
tura menos sofisticada, a urbanização 
retroagindo, a degradação urbana, a 
qualidade de vida cada vez mais tensa 
e difícil, a gente perdeu de vista o que 
era esse ápice da cultura brasileira 
nos anos 1960”, lamenta Luz. “Tal-
vez a gente lembre mais pela música 
e menos pelo design, porque� saiu de 
linha em determinado momento, as 
pessoas achavam feio, queriam coi-
sas de plástico, de acrílico. E hoje es-
se mobiliário está sendo recupe-
rado como um clássico.”

Durante a visita a Brasí-
lia, os representantes do 
instituto programaram 

» Programação

        Lançamento 
– Reedição da 
Poltrona Arcos

       Visitação até 10 
de novembro, na 
Cerrado Cultural 
(SHIS QI 5, Chácara 
10, Lago Sul)

        Sergio Rodrigues 
-Uma experiência 
italiana / Una 
esperienza italiana

      Exposição de 
mobiliário. Abertura 
dia 19 de novembro, 
na Embaixada do 
Brasil em Roma,� 
Palazzo Pamphilj 
(Piazza Navona, 
Roma). Visitação 
até 19 de janeiro

Designer inventou 
um mobiliário 

moderno 
brasileiro

uma reunião com responsáveis pelo 
patrimônio da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa (Secec), 
que já apresentou projeto ao Conselho 
de Defesa do Patrimônio Cultural do 
Distrito Federal (Condepac-DF) pa-
ra troca das cadeiras do Cine Brasília. 
Mas ainda não há nenhum indicati-
vo de que essa troca traga de volta o 
projeto de Sergio Rodrigues. “Não há 
nada nesse sentido. Foi apresentado 
um projeto ao Condepac para troca 
das cadeiras do Cine Brasília por outras 
cadeiras, melhores, mais confortáveis”, 
avisa Felipe Ramon Rodríguez, subse-
cretário do Patrimônio Cultural do DF.�

Presidente do Instituto Sergio Ro-
drigues, Fernando Mendes conta que 
muita coisa feita pelo designer para 
Brasília se perdeu, mas ainda é pos-
sível recuperar vários projetos. “Mui-
ta coisa ainda a gente encontra, estão 
nos palácios. Em Roma, praticamente 
tudo que foi feito está lá, em uso. Sergio 
começou a carreira em 1955, fundando 
a Oca (fábrica de mobiliário), e pouco 
tempo depois, com a construção Bra-
sília, ele já estava sendo solicitado para 
criar esse imobiliário institucional pa-
ra as instalações do governo”, lembra. 
“O interessante da obra dele é que, lo-
go de início, ele percebeu que o Brasil 
carecia de uma identidade cultural na 
criação de mobiliário. A arquitetura es-
tava sendo reconhecida com algo im-
portante no cenário internacional, na 
hora de fazer os interiores Sergio per-
cebia essa defasagem. Não tinha uma 
arquitetura de interior que acompa-
nhasse essa identidade.”�

Mendes aponta que uma das mar-
cas do designer foi perceber que era 
necessário criar um mobiliário que ex-
pressasse uma� cultura brasileira, num 
contexto de modernidade. “O Sérgio 
era muito hábil em entender que pro-
jeto atende a que necessidade, para ele, 
não era só uma questão do objeto, mas 
do contexto em que o móvel seria utili-
zado. Assim como sabia projetar para 
uma casa de campo ou para uma resi-
dência, também pensava no que seria 
adequado para equipar um palácio”, 
garante Mendes.�

EXPOSIÇÃO 
RECUPERA 

PROJETO DO 
DESIGNER PARA 
MOBILIÁRIO DO 
ITAMARATY E 
SEMINÁRIO 
DISCUTE A 
PRODUÇÃO 
DE SERGIO 
RODRIGUES

Fotos: Reprodução. Sergio Rodrigues, desing
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBAsl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


ASA NORTE

QUITINETES

710NKitinet arrumada
35m2 ótimo local 195Mil
98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


3 QUARTOS

ÚNICO! LANÇAMENTO
109 SQN3 qtos, vaza-
do. Sinal +60 meses dire-
to c/ Construtora. Tr: 61
99202-8350 c 10.089

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

710 SCLRN3qts 1suite
(2wc) nasc 90m2 620mil
61 98121-2023 c8827

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

4 OU MAIS QUARTOS

ALTO PADRÃO
113 EXCLUSIVO4stes,
vaz. 167m2, 3vgs, lazer
completo. Sinal facilita-
do. Direto c/ Construto-
ra, em até 60 meses.
99202-8350. c10.089

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SHCE QD 911Bloco B,
apto 304, Cruzeiro Novo
3qts sendo 01 suite, sa-
la cozinha 70m2. Aceito
FGTS, Financiamento,
R$ 500.000,00 Marca
sua visita Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 3012 qtos, suííte, va-
randa, vaga, lazer de clu-
bem em cond fechado.
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QS 303 Res. Viena
54m2 3 qtos 1 vaga, cozi-
nha e banheiros c/arms.
995624472 cj25698

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 SUDOESTE

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES2, 3
4qts Sudoeste/Noroeste
61 99842-6366 c3594

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES2, 3
4qts Sudoeste/Noroeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNP 14vendo ótima ca-
sacolonial,3quartossen-
do uma suíte, sala, cozi-
nha,banheirosocial,cerâ-
mica, forro, garagem pa-
ra 2 carros, portão eletrô-
nico, quitada e escritura-
da, aceito financiamen-
to,Atendimentoc/qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

QE 36Guará II vendo ca-
sa em terreno de
200m2 com 3 quartos
sendo uma suíte, laje, óti-
ma localização. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

Q D 2 1 I m óve l
2 . 1 2 5 m2 e m
Brasília/DF, Q.21,
Conj.02, lote nº 04,
SMPW/SUL. Inicial R$
1 . 1 4 4 . 3 3 5 , 0 0
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 6083 qtos , sala am-
pla, 2 vagas, Espaçosa
e aconchegante. 99562-
4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01Casa em Jardim
Céu Azul , 3 qtos 1 suí-
te, 2 vagas, terr 360 m2
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 710Loja c/
subsolo 165m vazia 435
Mil 98121-2023 c8827

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.4 GUARÁ

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sl 40m2
nasc canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

������ � ������ �� ���
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1.5 ÁGUAS LINDAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

OPORTUNIDADE!
PARQUE DA BARRA-
GEMQd 121 Setor 15,
Lotecom3.300m2.Locali-
zação estratégica, ape-
nas 200m da BR -070 c/
fácil acesso e ideal para
projetos residenciais ou
comerc ia is . Va lor
R$500.000,00 Tr: Whats
(61) 99634-0042

OPORTUNIDADE!
PARQUE DA BARRA-
GEMQd 121 Setor 15,
Lotecom3.300m2.Locali-
zação estratégica, ape-
nas 200m da BR -070 c/
fácil acesso e ideal para
projetos residenciais ou
comerc ia is . Va lor
R$500.000,00 Tr: Whats
(61) 99634-0042

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

CEILÂNDIA

QNM 10vendo excelen-
te lote, 250m2 com 2 bar-
racos, nascente, quitado
e escriturado, só R$
235 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

JARDIM BOTÂNICO

ACEITA INCORPORAÇÃO
JD BOTÂNICO -DF, bei-
ra Av do Sol Area urba-
na 84.000m p/cond luxo
39 milhões c/4 milhões
de entrada. 985811244
c2005

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

CAROLINA-MAFazen-
da 2.200ha em
Carolina/MA,denomina-
da Serra dos Cabo-
c los. In ic ia l R$
1 . 3 2 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
galvanileiloes.com.br
0800-707-9272

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QD 102 Cond Portal
dos Lírios 2qts nascente
c/ varanda , sendo 01 ga-
ragem, lazer, c/ 78m2
6º andar Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

QD 102 Cond Portal
dos Lírios 2qts nascente
c/ varanda , sendo 01 ga-
ragem, lazer, c/ 78m2
6º andar Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 /10 R$67 .000
47mkm 2.0 16V 156CV
4 portas, automático , ga-
solina , único dono c/
IPVA 2025 pago. Azul ,
Bateria nova, revisado.
Tr. (61) 99918-0308

3.1 VOLKS

VOLKS

PARATI 07/08Relí-
quia Track Field, 1.6
G4, flex, prata, 8V. 4p.
178 mil km, ótimo esta-
do. únco dono. R$
28.000. Tr: 61 99555-
5908 zap

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTAe
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

ELEN TERAPEUTAe
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABAamor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABAamor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
sem consulta spc/
serasa. Tel 4101-6727
98449-3461

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

COMPRA-SE JAZIGO
PROCURO JAZIGO
deMármorenoCemité-
rio Campo da Esperan-
ça /AsaSul,preferenci-
almente em bom esta-
do e com documenta-
ção regularizada. Inte-
ressados, favor entrar
em contato pelo telefo-
ne/ WhatsApp: (61)
98555-9676.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

VIAGEM

GUAIBIM - BA REVEILLON
27/12 A 03/01/2026Ú lt.
vagas Bus 2º andar +
barco Morro 3352-4627
98185-4580 Prisma Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOSsua na-
moradinha. Faço bem
gostoso/sem frescuras.
Tag Sul 61 99878-7864

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109
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5.7 ACOMPANHANTE

SARA 38 ANOS faço tu-
do gostoso, no sigilo
(61) 98427-5394

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE VIDRA-
CEIRO/sem Experiên-
cia. Enviar CV p/: Whats
(61) 98352-3174

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO(Casado) p/
Fazenda c/ experiência.
Sem Vícios. Tr: (61)
99939-4445

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA JARDINEI-
ROmensalista, com refe-
rência. Salário R$ 2.300
+VT. Tr: 98124-2442

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMESTI-
CA que tenha habilita-
ção,comreferência.Salá-
rio R$ 3.000 +VT. Tr:
98124-2442

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SEEnviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SEEnviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

IMPACTO VISUAL
ESTOQUISTAc/ CNH
AB Comparecer c/ currí-
culo na Chácara 138/01
lote 33 Vic. Pires. Tel.:
98124-2999

CONTRATA-SE
GERENTEPara restau-
rante na Asa Sul. Enviar
CV para: jijocacamarao
@gmail.com
IMOBILIÁRIAContrata
c/ exper. comprovada e
referência na área de lo-
cação. CLT. VT e VA .
Trab. Lago Sul de segun-
da a sexta. Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS)Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINAe Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará e Sudoeste. Exce-
lente local. Ó timos gan-
hos! (61) 99855-6371
TÉCNICO E VENDE-
DOR(A)de Informática
eeletrônicos.Comexperi-
ência e conhecimento
em produtos, hardware
emontagemdecomputa-
dores de alta performa-
ce.Necessáriobomaten-
dimentoaopúblico.Entre-
gar currículo no Vitrinni
Shopping - loja 19
Águas Claras

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINAe Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará e Sudoeste. Exce-
lente local. Ó timos gan-
hos! (61) 99855-6371

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMBASSY OF THE
REPUBLIC OF ZAMBIA

VACANCYANNOUNCE-
MENT - DRIVER The
Embassy of the Repu-
blic of Zambia in Brasí-
lia invites applications
from suitably qualified
individuals to fill the po-
sitionofDriver.Require-
ments: Must possess
a valid Class D Dri-
verÆs Licence. Must
be fluent in Portugue-
se and have a working
knowledge of English.
Must demonstrate a
good understanding of
road safety and vehi-
cle maintenance. Pre-
v ious exper ience
workingwithan interna-
tionalorganizationordi-
plomatic mission will
be an added advanta-
ge.DefenseDrivingSki-
lls.ApplicationProcedu-
re: Interested candida-
tes should submit
their application letter,
Curriculum Vitae (CV),
and copies of relevant
supporting documents
to the address below
no later than 16:00
hours on 14th Novem-
ber 2025: The Embas-
sy of the Republic of
Zambia SHIS QL 10,
Conjunto 10, Casa 17
Lago Sul, Brasília - DF
Email To: zambiatrade
brasil@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTACom
ousemexperiência.Envi-
ar currículo para:
eletronicadoutorreparo.
nunes@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

REPOSITORA DE BU-
FFETSelf Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

CENTRO
EDUCACIONAL

CONTRATA
VENDEDOR (A)Com
perfil simpático e proati-
vo para vendas. Enviar
CV Whats: 98138-2211

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR (A)
TÉCNICO (A)

CONTABILIDADE
COM EXPERIÊNCIAPa-
ra trabalhar no Fiscal/
Contabil, Sistema Dexi-
on. Enviar currículo para
e - m a i l : t e c n i c o .
contabilidade10@gmail.
com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO-MEp/ fim de sema-
na ou diária, boa referên-
cia, Cozinheira forno e fo-
gão. Posso dormir fim
de semana. 99391-2159

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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